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Fornecimento áe, 
petroleo não tem 
nenhuma garantiCI 

HIO - Amda que tenha 
assegurado compras de petro­
Ieo cor·respondentes a 80 por 
cento das necessidades brasi­
leii·a& para o próximo ano, a 
Petrobrás não disI>Õe de qual­
quer garantia de que os con­
tratos firmados sejam cumpri­
dos. sujeitando-se a cortes de­
terminados pelos países da 
OPEP ou mesmo a imposições 

de recorrer obrigatoriamente 
ao mercado "Spot". 

F.sta é a convicção predo­
minante no& escalões da Pe· 

trobrá.s responsáveis pelas ne­
goctacões para importação de 
petróleo e pelos entendimentos 
com as empresas estatais doS 
países produtores. Tais nego~ 
ela.. õe& prosseguirão ainda es­
te mes, com o Iraque. Irã e 
Arabia Saudita, os tres maio­
res fornecedores do Brasil. 

Telegramas curtos e se­
cos, determinando redução de 
quantidades antes contrata­
<ias ou aumento de preçoS, são 
agora recebidos habitualmente 
pt>la Petrobrás, cujos técnicos 
em comel'cialização as:!egu~ 
,.am sor até mesmo desneees­
saria qualquer pressão dos 
·produtores, pois nã.o há outra 
sa;0a senão aceitar a imposi· 
çã"' ncr parte d-eles, modifican­
do a<. condições contratuais. 

A OLP certa de 
instalar seu 

ec;critorio no Brasil 
o l'ep1eentante da Orga­

nização para a Libertaç.âo da 
Palestina, no Brasil F. Sawau, 
d sse que esLá com a sensarão 
de que se aproxima o momento 
de o governo brasileiro liberar 
a instalação de um escritório 
aa OLP em Brasilia. Ele che­
gou a uma conclusão ao ler a 
noticia de que o Itamaraty já 
concluiu e entregou ao presi­
dente J. Figueiredo amplo es­
tudo a rr>Speito das modalida­
des de e~critól'io que a OLP pos 
sui no mundo Sawan considera 
que 11 discurso pronunciado pe~ 
lo ministro Saraiva Guerreiro, 
nas Nações Uu1das, foi um 
"passo muito importante", 
porque deixou claro que, na 
opinião do Brasil, não l1averá 
paz no Or1e11 te Médio sem o 
pleno reconhecimento dos di· 
reitos palestinos. Ele também 
elogiou o discurso proferido 
pelo chanceler da Cnlombia. 
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Gal, PireJ.~ 

ontem o fechamento da ultima galeria. 

Praticamente concluido o 
lote "A" do projeto Cura 

Os enge11h~ros do depar 
tamento tecnjco da Prudenco 
informaram ontem qne estão 
sendo executadas as obras fi-
11als do lote "A" do Projeto 
Cura, que soluciona deiir...itl­
Vi'lmente cs problemas tle en· 
cheutes do bairro do Bosque 
e na chamarla ··Baixada da 
Apea". 

.o\ aplicação de recursos 
para a execução das galerias 

do projeto foi da ordem 
Cr$ 25. 000. 000,00. 

de leito carroçavel aberto para a 

Foram construidos 1.800 
metros lineal'es de galerias tu 
bulares e 1 000 metros liueJ­
res em galerias cte concreto. 
com sec;ão med' a 2x2m, dre· 
11ando todo o bairro do BcoSque 
da Maristela e da baixa<la da 
Prudentina . Para isso as se­
guintes ruas tiveram o seu 

construção de galelias para 
a.~uas pluviais: Aventda Cel . 
Marcondes, rua São Sebas­
tião, Ribeiro de BarrPs, Fa­
gur.cles Varela, Oleno Cunha 
V}eiru, Desbravador Ceará. 
Joaquim Nabuco, ~!queira 
Campos, Felicio Tarabay, Pe­
dro Oliveira Costa, Ulis~es Ra 
mos de Castro e Á ventda 
Washiugton Luiz. 

Imposto sobre a terra conforme 
A cornissâo mista do ..:on 

gresso que examinou o proje· 
to tle lei do governo ir.troctu­
Zindo alterações no imposto 
bre a propriedade rural 
ITR - aprovou ar.tem o sn bs 
titutivo apresentado pelo re­
lator da materia, deputado 
Marcelo L1nhares (Arena-CE> 
determinando que essa tribu­
tação obedecerá a criter.ios de 
progressividade. 

De Acordo com o substi. 
tutiYo, que altera os artigos 
4.9 e 50 do estat11to da terra, 
esses criterios levarão em con 
ta os seguintes fatores: o va-

lor da terra 1rna; e area do 
imovel rural; o grau de utili­
zação da terra na sua expio· 
ração; o grau de e!icienela 
c•btido nas diferentes explora­
ções; a area total, no pais, do 
conjnnto de !moveis rurais de 
um mesmo proprietarlo . 

Esses fatores, de acordo 
com o substitutivo de Linhares 
sC'i·ão estabelecidos com Udse 
nas informa~ôes a.pr~ser!.tadas 
pelo proprietarios titulares do 
dominio util ou possuidores, a 
qualquer titlllo, de !moveis ru 
rais, obrigados a prestar de-

claraçáo para cadast1·0, nos 
prazo!! e segundo normas fixa 
das na regulamentação da no 
va lel. 

Já para calculo do 1mpos 
to, se aplicará sobre o valor de 
t.erra nua, constante da de· 
claração para cadastro, e nao 
impugnado pelo orgão compe 
t~nte, ou resultante de avalia­
ção, a ' ali quota cor-.responden· 
do ao r:.umero de modulos fü. 
cais do Imovel, de acordo com 
a tabela. (AE) 

·''Eles (os exilados) não poem 
mais o Brasil em desordem" 

Hoje a abertura da Ili 
Feira da fraternidade 

Hoje à noite com a pr~sença 
das autoridades, precisamente às 
20 horas, será inaugurada a III 
Feira da Fraternidade da APAE 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), com maior 
numero de barracas do que o ano 
anterior, com uma equipe de vo­
luntários que há muitos meses CS• 

tá em atividade preparatoria pa­
ra que o sucesso seja total. 

dos se divertem, tanto adultos, co­
mo crianças. 

"Não causa preocupação ne­
nhuma, mas que eles não põem 
este país na desordem, não põ­
em". Essa foi a respostil que o 
Ministro do Exército, General 
Walter Pires, deu ontem a uma 
pergunta, fe;ta cm Curitiba, sobre 
como o governo vê o retorno dos 
exilados e as declarações que vem 
fazendo. 

Foi a unica vez que que fa­
lou algumas palavras a mais pa­
ra a imprensa, na visita de ins­
pe<,::io de tres dias que iniciou na 
5.a Região Militar, sediada em 
Curitiba. E, depois do processo 
de abertura, também foi a unica 
visita de um ministro de estado 
cercada de violencia da parte dos 
agentes de segurança, que empur­
ravam a~ cotovcla<las a impren. 
sa impedindo qualquer aproxima 
ção ao ~ncrat Walter Pires. Pa­
irecía, segundo alguns jornalistas 

que participaram da cobertura, 
uma visita presidencial dos tem­
pos do General Médici. 

A repressão começou quando o 
Ministro encerrou os cumprimen­
tos às autoridades civis e milita­
res no aeroporto. Os agentes ini­
ciaram os empurrões quando foi 
feita a -primeira pergunta, paran­
do somente quando perceberam 
que Walter Pires poderia re~pon­
dcr. Depois disso, sempre aos 
empurrões e puando alguns re­
porteres pelo braço, praticamente 
impediram qualquer aproxima­
ção ao Ministro. Antes de sua 
chegada,. um major já havia pre­
venido que Walter Pires não iria 
dar entrevistas, o que não foi pos 
sfvet nem mesmo por interferên­
cia do Governador Ney Braga. 
"Estou muito cansado", disse 
Walter Pires num momento de 
distração dos agentes de seguran­
ça. 

Sucessivamente estamos regis· 
trando os tipos de barracas o que 
se propõe a vender, a apresenta­
ção de "shows", diariamente, en­
fim novidades de todos os tipos 
que sem duvida vai atrair gran­
de publico, já a partir de hoje, 
se estendendo até domingo dia 
18. Fora o grande numero de 
barracas são só de artigos de pri 
meira necessidade, como de deco­
ração, de presentes, de diversas 
regiões do país. o parque de di­
versões que está atendendo des­
de o dia 9 de novembro, onde to-

:BARRA1CA DE MILHO 

No .. stand" numero 7, da f ei­
ra, haverá a barraca do milho 
verde (não te.ve o ano passado) 
que será comandado pelos Lel)es 
~ Domadoras do Lions-Cinquen­
tenário. 

Amanhã, como ~ feriado na­
cional, a feira estará aberta a 
partir das 9 horas da manhã, de 
modo que aqueles que não pude­
derem ir hoje, terão amanhã at6 
domingo. 

FOGOS 

Hoje à noite, logo ap6s a so­
lenidade de inauguração haverá a 
apresentação de fogos de artifício, 
durante quarenta minutos, e mui­
ta gente verá esse espetáculo pe-
1~ primeira vez. 

A nova capital nascerá à 
margem esquerda do Tietê 

A nova capital do e&tado deve­
rá ser construida a margem es­
querda do Rio Tietê, segundo in­
formou o governador Paulo Ma­
luf, considerando que essa área 
tem a temperatura mai fria, pre-

cisando menos de ar condiciona­
do. Para o governador, a mar­
gem direita é mais quente e o 

uso constanLe de aparelhos de ar 
condicionado seria um dos fatores 
para encarecer a construção e 
manutenção. Essa informação es­
capou quando o govema<lor pro­
curava demonstrar como está preo 
cupado com os custos de cons­
trução da nova cidade e que até 
detalhes, como o usÕ de ar con­
dicionado. chamavam a sua aten­
ção. Acrescentou, entretanto, 
que sendo o braslleiro fã da es­
peculação imobiliária, ele reco­
mendava que ninguém compras­
se nada onde poderá ser construi 
da a nova capital, porque a área 
será desapropriada. Confirman­
do.se a informação do governa­
dor, a região de Brotas estaria fo­
ra de cogítação, uma vez que fi-

ea na margem direita. 
Seguindo a linha de raciocinlo 

que o governador e os membros 
da comissão encarregada do estu­
do imprimida até agora, fica b~m 
reduzida a área que poderá ser­
vir para a construção da nova ct4 

dade . Considerando ainda que cs 
sa cidade deverá ser construida 
no mioimo a 200 e no maximu a 
300 quilometros da atual capital, 
as indicacõcs convergem para a 
região em que ficam os m.unh.:i­
pios de Lençóis Paulista, Af!.u­
dos, São Manoel e Aguas de ~art 

ta Barbara. onde correm os R n~ 
Claros, Turvo e Lençóis. O Go­
verno do estado tem nessa ' reg.ão 
uma reserva de campo com al­
guns milhões de metros quadra­
dos, sendo uma área plana e pra 
ticamente inagricultavcl Além 
disso, hoje deverá ser assina­

da a Hcitação publ1ca para o pro-
longamento eni mais 49 quilome­
tros da via Castello Branco. o 
que a levará praticamente até es­
sa região. que já possui outras 
rodovias e estradas de ferro.. ~ 

A Cesp abando,na o 
projeto do metanol 

.. O proSseguimento dos es­
tudos para a produção de Me­
tanol, a partir da madeira, que 
estava sendo levado a efeito 
pela Companhia Energética de 
São Paulo, foi impedido por 
decisão do Pt·Ópl·io governo pau 
lfata, segundo informou o mi­
nistro Camilo Pena, ontem, 
ne&ta capital. O 1>0nto de vista 
do governo de São Paulo !qi 
tiansmitidc1 ao t itular do MIC 
pelo Secretário de Ciencia e 
Tecnol<1gia, Osvaldo Palma, 
sob o argumento de que alcnol 
de madeira não traria os re­
sultados esperados. Dai então, 
desintere..<;ge do próp1·i11 gover­
no federal em prosseguir nns 
estudos sob1-e essa f011te de 
enern:ia alternativa. 

Contuao. contratldancJo o 
ponto de vista do Sec1·etario 
Osvaldo Palma o deputado Rui 
Codo (MDB SP> ainmou que 
o Metanol ê o uuico produto 
combustível de origem vege­
tal que pode subst1tu1r imedla­
tam~nte o óleo combustiviel. 

Segundo ministro Cam'.lo 
Pena, a decisão de se optar 
pela pl'o".ão de Metanol tem 
em vista abastecer o mercado 
de veicmlos pequenos, em sua 
m.a.iorla automovei~· e utilitã.­
rios. Procura-se agora um pro­
duto para atender aos moto­
res pesados e a industria. Se 
o Metanol puder cobrir essa 
lacuna, o governo federal pc.i­
derá reexaminar sua posição. 

Ontem, o ministro Cam.i­
lo Pena e o deputado Rui Co­
do mantiveram um rapido dia­
logo sobre o assunto, no aero­
po1·to de Brasília, e deverão 
prossegui-lo hoje no gabinete 
do titular do MIC. Se for pre­
ciso, segundo informou o re· 
presentante paulista. ele pode­
rá convidar o engenheiro Mar­
celo Moreira, eX-presiden te da 
CESP, para uma próxima reu­
nião com 0 ministr<> Camilo 
Pena, a fim de que exponha to­
do o p:roceS'so obtido pela em­
presa na utilização do Meta· 
nol de madeira, inclusive pa­
ra fins indu.strlais, como já 
vem sendo feito na usina de 
Rfo Claro. onde o alcool é 
utilizado em turbinas. 

O drputado Rui Codo dis­
se que não está havendo um 
oerfeito entrosamento ent1-e 
autoridades federais ~ e.Sta 
duais para se encbntrarem so­
luções· ao problema en"rgetl­
co. Isto oorque um trabalho 

cu.'llO o que foi feito pela CESP 
é relegado a um plano secun­
dario, enquanto outros pro-

jetos de menor importaucia re­
cebem apolo 

!-ara Ru:v Codo, não há ex­
pUcação defensavel p-ara a p0-

sição do gov(•ruo paÜlista em 
del;;irar a produção de Metanol 
de lado. Isso. no &eu entender, 
só pode ser atribuído a ani· 
mosidade porticas entre o a· 
tual e o ex-governo do Esta· 
do. (AE) 

Pres. Venceslau na 
homenagem 
republicana 
O munictpio de Prestden­

le Venceslau foi um dos esco­
lhidos - alem tle Presidente 
Prudente, Presidede Beruar· 
des e outros mais - para ser 

homenageado pelo Presidente 
da Republica, na data de 15 
de novembro - Dia da Repu· 
blica - porque tem no seu 
nome a lembrança do presl­
<l~nte Venceslau Brás. Ass:m 
!.enrlo, a assessoria do prefei­
to Inocencio Erbela recebeu a. 
in!ormaç,ão de que uma pla­
ca comemorativa está no Pa­
lac1o dos Bandeirantes e deve-­
rá ser descerrada no dia 15 <a· 
mar..hã J, na Prefeitura Muni.i 
pal em ato publico e solene. 

O sr . Inocencto Erbela 
estâ prov.idenciando o envio 
da placa para Presidente Ven 
ceslau, devendo ocorrer no dia. 
15, às 9 horas, na Prefeitura, 
a solenidade. Mats sete ctda• 
des do Estado foram escolhi­
dos para receber esta homen.a• 
gem do presidente João Batis 
ta Figueiredo, como parte das 
comemorações dos 90 anos da 
proclamação da Republica. O 
lema das comemorações é: 
•Brasil, 90 anos de Republi~ 
ca". ( Clovis Moré>. 

Granáiente 
tom pra 

Garrartl 
(Leia .na Pagina 4) 
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A f elictdade de poder 
carregar pedras 

Gera1df) Soller 

Alguem me mostrou um jovem trabalhan­
do nas obras do "calçadão". Dando duro, co­
mo se usa fala~ na gíria. Fazendo aquele ser· 
viço corriqueiro, que não exige nenhuma arte, 
nenhuma técnica: o transporte de pedras, a 
abertura de va1as, a remoção de terras. 

Olhei detidamente o moço que trabalhava 
e tentei descobrir na ua fisionomia algo que re 
tratasse o seu estado de espirito. Sim, por que 
era um jovem e estava ali, realizando um tra­
balho a que dificilmente a Dl!OCidade se sujeita! 

Mas não percebi nenhum rasgo de contra· 
riedade. Me pareceu um moço tranquilo. Di· 
ria até mesmo que se tratava de uma rapaz sem 
maiores problemas .... 

Então vim a saber da sua historia e essa 
hist6ria ~ aqui reproduzida, para mostrar que 
há sempre um ponto nevrálgico onde aqueles 
que querem fazer o bem podem se apegar, se de­
sejarem descobrir virtudes nas criaturas! 

Tm poucas palavras, o moço que eu vi tra­
balhando no pesado nas obras do "calçadão" ha 
via sido um meliante. E toda a sua adolescen­
ci~ passou-a praticando atos nocivos à socieda 
de, e recebendo em contrapartida a incompr~n 
são, a brutalidade, a agressão não raro. Pou­
quissimas vezes acenaram amistosamente para 
ele, tentando compreende-lo, procurando um 
melo de faze-lo reconhecer os seus erros. B 
bastou que apenas uma vez lhe dessem uma 
oportunidade, para que ele aceitasic trilhar um 
novo caminho. E assim estava fazendo. Traba­
lhava como braçal numa obra publica. E já ga 
nhava o pão de cada dia com o suor de seu ros 
to. Já não mais era conduzido aos solavancos 
para as celas e tampouco ofendido com expres 
sões grosseiras. Foi, enfim, muito facil tira-lo 
de uma vida de furtos e desmandos e coloca-lo 
no caminho certo. Embora um caminho difi­
cil. E' certo, não vi em seu rosto quase imber­
be ainda, sin~ algum de aborrecimento . Ele 
era um operário! 

Não julguem os meus leitores que estou 
traçando estas linhas sob a influencia do motim 
que a televisão mostrou anh~-ontem em pincela­
das tão negras para o regime carcerário brasilei 
ro . Sou dado à sensibilidade, mas tenho sufi­
ciente dosagem de cautela para não me deixar 
enganar pelas aparencias ou pelas frustrações. 

O moço que eu vi trabalhando duro nas 
obras do "calçadão" talvez tenha puscado por 
muito tempo a oportunidade de receber uma 
picareta ou uma carriola para carregar tijolos, 
numa construção. E como bateu desatinadameo 
te de porta em porta, sem credenciais, sem re­
ferencias, certamente foi deixado à margem. 
Talvez tivesse conseguido mesmo quem lhe des­
se uma oportunidade, mas esta se desvanecet 
por que alguem o teria reconhecido, como egres 
so de uma cadeia. E foi assim, certamente, a . 
sua peregrinação. Até que a barriga doeu com 
a fome. Até que a pele começou a ficar irritada 
com o frio. Até que os andrajos que lhe co­
briam o corpo começaram a rasgar ou apre­
sentar mau cheiro. Desse momento em diante, 
seus passos foram lncel'tos . Mas, quem o vai 
julgar?. Eu não o faria. Nµnca tive fome, nun­
ca tive frio, nunca fiquei desnudo ... 

Surglu-Jhe, sim, o direito de ser gente. E 
ali estava ele. Indiferente à multidão que com 
ele cruzava . Indiferente às joias que cintilavam 
nos dedos das senhoras que passeavam pelo re­
cinto. Ind!f erente ao controvertido munde> das 
discrin1ina~ões sociais! Só pensava no seu traba 
lho. No dinheirinho escasso que iria receber 
apo~ aquela lida. Na sandália havaiana que po 
deria comprar a fim de não machucar os pés. 
Na roupa ao menos limpa. No alimento que 
não faltaria para saciar sua fome. E como seus 
musculos eram rijos ,aquele tipo de trabalho se 
lhe apresentava aos olhos como importantíssi­
mo. No borborin.llo da rua, com tanta gente de­
satina.Pa e cheia de preocupações, talvez fosse 
ele um uniço ser h\lmano qu~ se sentia 1Ull pou­
~ tranqajlo! 
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OCORRENCIAS POLICIAIS 

Motoristas leriáos no choque entre Volks 
Na noite de segunda feira, pqr volta de 

23,00 horas, um violer.to choque de veicules 
aconteceu na rua Qttintino Bocaituva, altma 
do n .o 749, Vila Furquim . 

O Volks de pli:i.ca V D. 4059, dlrig'.do por 
Adauto da Silva, morador na rua das Altero 
sas n.o 30 - Vila Formosa, trafegava pela 
rua Quintino Bocaiuva, em sentido bairro ci 
d ade 

No cruzamento desta ru~ com a Madale 
na Bacarim, veio a colidtr com o Volks de 
placa QG 6046, dirigido por Miltc.r1 Silva Ma­
cnado da rua Manoel Aclelmo 2()3 Vila Fur­
quim, 'e que seguia· pela rua Quintlno Boca.iu 
va em sentido cidade,bairro. 

Dar.os de grande monta aconteceu em 
ambos os veiculos, sendo que os dois motoris 
tas, sairam feridos na colisão. Ambos com es 
corla.ções generalizadas, foram conduzitdo.s1 
ao PSM; para cuidados medicas. 

Atendeu a ocorrencia a RP 0010 e a IPT 
com o perito Wilson. 

AGRESSÃO MUTUA NA VILA LlDEH. 

Pascoalino Frutuoso, morador na rua Mi 
guel Fernandes n .o 19, Vlla Llder, desenten-

Deputado 

fez denuncia 

deu-se com Maria Celina Sernfl!.n, as 15,00 
horas de segunda feira, e ambos v:ieram a se 
agredir, apóa arialorau!'l discussão. 

Os motivos da deslr..teligencia, segu:ida de 
agressão, não foram explicados, e a RP 0010 
esteve presente ao local, ocasião em que con 
duziu a dupla de rixentos, com alguns feri­
mentos ao PSM. 

Poster~ormente Pascoolino e Maria, to-1 
ram encaminhados ao Plantãõ de Pol!cia, para 
melhores explicações ao delegado de policia do 
1 . o distrito pclicial. que tomou as devidas pro 
videhcias. 

DESORDEIRO GANHOU C.t1.RONA 
DO CARRO FORTE 

Por volta de 13,30 horas de segunda fe.ira 
Dario Martins dos Santos, morador na rua An 
Lor..io Graça 35, Vila Ocidental, promovia desor 
dens, no interior de sua casa, ofendendo moral 
mente a .sua nora, e dlrigiudo palavrões a vi­
zinhança. 

A RP 0010 presente ac local atendeu a 

O deputado Horacio 
Ortiz (1y.IDB-SP) de· 
nunciou ont.em o mi­
nistro Cesar Cals, 
das Minas e Energia, 
de haver substituído 
engenheiros e admi­
nistradores da LIGHT 
pela nova diretoria 
composta de 20 coro­
néis, cinco almiran­
tes e dois br~gadeiroS 
e indagou "alem dos 
cem mil crw:eiros a­
bjscoitados por cada 
um. existe alguma ra 
r.ão d<> seguran.-::a na­
cional justificando o 
estado maior no co­
mando da LIGHT". 

TUBOS E CONEXÕES 
PL Ã.STICOS P ESGOTO 

MATERIAIS PARA 
ENCANAMENTO 

Depois de anunciar 
que fará uma análi­
se semanal d-OS "gran 
des escandalos na.cio· 
nai&", da tribuna da 
·camara, 0 deputado a­
firmou que a "p0le­
mi.ca e apressada" 
compra da Light pe­
lo então ministro shi­
geakt Uekl. a empresa 
que gerou 45 milhõt-s 
de dólnres de divi-
dendos num só se-

TINTA lATEX 
í: n1tie ezf N aml:l entes 
esrC''henac- 8$ rna $ 

•·n('la~ t(lna11d<..oe5 
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ARMÁRIO PIBANHEIRO 

~•te s. E>spaco~os 

err 1 a• •O~ 
tamanhos e rore~. 
l=1nc acabaMel"lto 

ocorrencia1 solicitaJo ao local o carro fo1•te 202 
· no qual o desordeiro, foi conduzido até o i o 
distrito, " encanlinhaào a preser..ca do dele!l:a­
do de serviço, para as providencias necessa­
rias 

JOVEM FOI ESPANCATh'\ 48 

HORA.S DEPOIS DO PARTO 

Na tarde de Qntem por volta de 14,00 ho­
rns, Sueli Alves da Silva, residente a rua Oleno 
Cunha Vieira, foi brutalmente espancada por 
José Lul~ Biger.a1 por motivos ignorados 

Também a sogra do agressor e duas cunha 
das suas, não escaparam a !Urla. que 0 domi 
nava, sendo as quatro ml.llheres agredidas 4 
socos e ponta;pés. 

Suell que ganhou bebê no domingo, foi as­
sim apenas 48 horas após o parto, vítima de 
espancamento, por parte de seu amas•o, que se 
evadiu após a briga. 

As vitimas toram socorridas ao PSM " 
posterlorme.,te encaminhadas a& 2. o DP para 
registro de queixa. 

SZ!'..l E 

CHAPAS P/ 
COBERTURAS 

Permitem uma 
cobertura hatrnonies~ 
bonita P resistente. 

METAIS E 
LOl,JÇAS P/ BANHEIRO 

S"• ~~;, ___ 

~· -t~ 
_.lc:-s~"'.~ A 

Linhas ul11a modprnas -----1 

prat1c1dade e beleza 
Sanilârios em diversas 
rores 

EXAUSTORES mestre de 1978 e qua­
se outro tanto de im­
posto de renda. oitn 
meses apos a11uncia 
agora nada poder pa­
Jar de dividendos e · 
npeessitar urgente em 
pr!E>iimo à, sua rna­
nuten ção. Segundo 
Horacio Ortiz, esse é 
o resultado da 11admi­
nistração re\tolucio­
naria ... (AE) 

{(.-r--=-n:ffiti-"'=-;.;.,.,.-.:éfÍí.-......~ 

1...urninâr ias oe parec!e nas dimensões 
de- armário COIT' interruptor e tornada 
para aparelhos. 

llrtllR&lCO -
::11rnina odores 
e tumaca 
purificando o ;ir 
e dei:xando 
o ambiente limpo 
e ?gradável 

Jovem suicida 

PORTAS LISAS 
E EM ESTILO 
COLONIAL 

Ab•a a porta para 
a qualidade. 
Madeiras nobres. 

PLAFONIERS 
E ARANDELAS 

Uma 1nf1nioade de modelos 
de linhas harmoniosas 
permiterr urna dec:oração 
ao seu 11st110. 

AZULEJOS E PISOS 

FECHADURAS 
CROMADAS DE 
l30l .. AS E DE 
ESTILO 

Durma tranquilo. 
Segurança e beleza 
para as portas de 
•ua casa. 

Ó MATERIAIS 
[]:: EU:TRICOS J, 

§1 ·ílíl]~© D 
linhas elegantes ~ l~l! 
Resistentes d~uráve1s .._" . [@..;, "1 

oecorat1vos . ~· 

PIAS E 
GABINETES 

Aço Inox e 

As primeiras hmas 
da nOite de ontem 
foi encontrad() enfor· 
cado com uma. corda, 
pendurada no ~na1de\· 
rame da edicµla de 
sua 2-esidencia.1 o cor­
po do jovem Odlllo 

J Lião, de 18 anos de 
"":'-~-=---=-'""'.,.,,--_ .....,_,--.,...,--..,,......,,,,,...--"'.'""_~~---..--.- idade, auxiliar de es-

Leia e Assine 
"O lmparcial" 

Fones: 22·1133 ou 22-1801 
oo então solicite a 

presença de nossos agentes 
em sua residencia 

critório na Enterpri· 
a-e.s. Era. filho de Emí­
lio Rodrigues Lião e 
Maria. E(ti.r Lião e ro­
sidia. na. rua Alfredo 
Pereira Ramos, 110, 

Odilio debcou uma. 
carta e uma. oração. 

~~ Antes de comprar um guindaste sobre roda! 

l .. 
,,._.-=1 .. CONHECA O NOVO ·· 
' ~ 1 

- ~ KARRY KRANE n • HIDRAULICO KZZOA 

Com um perfeito 
desempenho 

operacional, o novo 
KARRY KRANE K220A 

apresent& exclusiva& 
vant<1gens: 

•Transporte de cargas até 1 O toneladas 
• Motor Perkins 
• 4 marchas à frente e 4 marchas 
à ré, todas sincronizadas 

• Direção hidrostática 
.Guincho hidráulico com lreio automatico 
•Proteção total do operador 
t.Exclu~ivo suporte técnico Hyst~r T"'p 

O Distribuidor é ~o importante quanto ~ fábrica Por 
jsso, a Rede Nacional de Distribuidores nyster é for­
mada por empresas confiáveis de grande capacidade 
e -experiência, que g11rantem a qualldade Hyster. Pro­
cure o Distrib1Jipor Hys\er e conheça todas as vanta~ 
gens do novo K220A. O Distribuidqr HYliter é o lugqr 
certo para você fazer o melhor investimento. 

Presidente Prudente 
Av. Manoel Go11JQij, 1"655 
TeL 33-2822 
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t'úLIJ ICA 

lntlelinitlo ainda o atliamento 
tias eleifões municipais em ao· 

O ministro Petronio PorteUa, da Ju.)fiça, ne­
gou ontem que o governo já tenha se definido peJo 
adiamento das eleições municipais de 1980, com a 
respectiva prorogaçiio dos mandatos dos atuais pre­
feitos e vereadores, condicionando sua realização a 
fatores de ordem "política, econômica e social". 

Ao responder a uma indagação do deputado 
Fernando Llra sobre a conveniência do adiamento 
do pleito municipal de 1980, o ministro afinnou 
que, se depender do aspecto político, as eleições 
ci.)ão dessas envolve aspectos econômicos e sociais 
se realizarão, mas ressalvou a seguir que uma de­
que devem ser considerados pelo governo. 

"Um verdadeiro festival de contradições", foi 
como Portella definiu a longa exposição feita pelo 
senador Marcos F.reire no sentido de que o governo 
não pode extinguir os amais partidos políticos por 
que estes têm direitos adquiridos. Afirmando que 
a lei ruío pode extinguir partidos, mas apenas wna 
decisão judicial, Marcos Freire sugeriu que fosse 
dado prazo para que os partidos se adap~em às 
exigências da nol'a lei. 

O ministro não concordou e lembrou que no 
Direito brasileiro, a lei tem efeitos imediatos, en· 
tra em vigor após sua aprovação. 

''Me acostumei no Senado a repetições" disse 
o ministro antes ele voltar a defender o artigo 2.o, 
do projeto, e afirmar que todos os aspeçtos jul'l• 
dicos de suas respo9'as continuavam de pé, enqoan 
to o senador pe'rnambucano havia feito uma "cria• 
ção tribunicia", ao defender como figura jurídica 
a exptessão "associações pubJkas", referiado-ae 
aos p"1(idos. 

A lei que disciplina o fondonamento dos par· 
tidos pode estabelecer exigencias para isso, conti• 
nuoo Portella, justificando em seguida que as e.v• 
gencias contidas no projeto do go,·emo visam a 
evitar o "tumulto judicial que se viria após a ex· 
tinção". 

O d4t1lutado Jairo Magalhães (M'ena·MG). dei 
nndo de lado considerações sobre o ''inegociável'' 
artigo z.~ criticou • imposição da sublegenda • 

O presidente Figueiredo sancionou ontem 
r.a presença de cerca de 150 vereadores e de­
putados federais - todos muito agradecidos -
a Lei Complementar que põe fim à proibição 
de receberem outras vantagens pecun.iarias, 
alem dos subsidies, "como ajuda de custo, re· 
presentação ou gratüicação", e ai11da permi­
te a atualização da remuneração na presente 
legislatura. O presidente ouviu discurso do 
presi1lente da Uniã-0 dos Vereadores do Brasil 
Fernando Dias Olivar, da cidade de Santos. e 
elo líder do g·ovemo na Camara, deputado Nel­
son Marchezar.., mas frustrou a expectativa dos 
que esperavam ouvi-lo. A Secou havia coloca· 
do um microfone junto da tribuna onde se 
encontravam os autografas da lei, mas Figue.i 
re<lo se limitou a por sua assinatura no docu­
mento, tendo antes o cuidado de verlücai· o 
que ir1a assinar. 

*•* 
"O presidente João Figueiredo decidiu op­

tar pela manutenção das sub-legenclas nas e1et· 
çõcs majoritarlB.s ae ambito mur..lcipal" 
ànunciou o ministro Said Farhat à imprensa, 
110 L.nal da tarde de cntem, no Palacio do Pla· 
nalto, l:Jgo após def:pacho extraordinar10 de 
10 ml.1utc1S que o presidente acabara de man· 
t.er com o ministro Petronio Portella. 
O presidente da Republica tomou a decisão, 
seguudo o mir..istro <la Comunicação. tendo em 
vista ter sido esse o ponto de vista mauifestauo 
pela maioria do partido governista. Em se· 
guida, rleu instruções ao min.istro da Justiça 
sobre as emefüias ofereddas ao projeto rle re­
formulação partillarla e ele saiu do Palaclo pa· 
ra se reunir com o pre~dente da A1:ena e as 
lideranças gover11istas, a f.iml de por em prati­
ca as instruções recebidas. 
Indagado sobre como fora feito a aferiçãd da 
opinião arenista em favor das sublegen<las, 
Farhat respondeu que por meio dos ca~ais 
nnrm~ls, on seja. a presidente do partido e as 
lide!"aHças do gcwerno no Congresso . Essa, a· 
cr~scentou, "é a opinião francamente majorita 
ria". Há n9 partl!!o, disse, opiniões contrarias 

niv~I i. ... 111c1pu11 justamente onde, ~L~undo o go­
tidos. Petronio Portella afirmou que a manuten. 
veroo, se pretende iniciar a fonnação de novos par 
ção da soblegeuda se fundamenta em peculiarida· 
eles regionais permitindo o trabalho conjunto de 
lideres não desavindos com o programa do parti· 
do, mas que, por estilo ou desavenças pessoais, aio 
poderiam participar junto das mesmas eleições. 

.A5 acuSB~es de que a sublegcnda é antidemo­
crática e que não pode conviver com o pluriparti· 
darismo pretendido pelo governo, o ministro res· 
pondeu com novo ataque ao MDB, dando como 
exemplo a Arena, que "abriu as portas pa'ra quem 
quiser sair, sem terrorismo ideotogico, ou avisos de 
1uspeição ou medo do guarda de esquina". Portela 
afirmou ainda que; o projeto do governo se assenta 
sobre as disseo~ões existentes dentro do quadro opo 
sicionista. 

O deputado Fernando Lyra, ultimo a interpe­
lar o minis1:ro, quis saber porque o aovcrno preten• 
dia a extinção do .l\'IDB, uma vc2 que a Arena per­
maneceria unida sob coação, apenas acrescentando 
um "o" e um ''Til" ao nome atual. transformando-
se em "Areoão", · 

Lira perguntou ainda porque não haveria etei· 
cões em 1980, porque o governo não incentinva a 
formação de partidos através do voto e, mais uma 
vez, pediu explicações para a pennanencia da sob• 
Jeeenda. 

"O governo não quer extinguir os partidos, a 
lei não faz milagres", respondeu PorteUa, acrcsce11 
tando que "um partido não se extingue quando tem 
lideranças Incidas e coesas". A cria(io do Arenão 
foi considerada pelo mini!ltro unta suposição infun· 
nba a expectativa de perder elementos para o 
dada de Lira. O governo - segundo disse - ti. 
PTB, em nnmero menor, porém, que o MDB, "de 
onde brotam trabalhistas de todos os lados. Fal· 
tal'am, então poucos minutos para o meio dia, ho· 
ra que o mini.<.tro havia colocado como limite de 
sua pennanencla no Senado, uma vez que teria um 
e~ontro com o chanceler da Belgica. 

as sublegendas, "mas em pequeno numero". 
••• 

Herberty Levy (Arena-SP), ouvido sobre 
es.9& <leeisão <le Figueiredo limitou-se a dizer 
qne ··as r-egodações com o governo estão sus· 
pensas" e a garantir que os "rebeldes" contL 
nuam com votos suficientes na Camara para. 
derrubar a sublcgenaa. "Não me surpreendi. 
Estava prevendo isso E' só mais uma etapa 
<la luta", disse o b1onico Affonso Camargo Ne­
to (PR).· 

••* 
O substitutivo ao projeto de reforma par· 

t\darta, a ser apresentado hoje ao Congresso 
pelo relator da comissão mista que examina o 
assunto. senador Aderbal Jurema, manterá a. 
sublegen<la a r.ivel municipal, seguindo a orien 
tação do presidente da RepubUca; consagrará 
a interpretação de que, para a formação dos 
particlcs provisorlos, serão necessarios apenas 
48 congressistas ilesde que entre elas haja re· 
presentantes da Camara e do Senado; e per­
mitirá as comissões diretoras nacionais o pe· 
dirlo de registro provlsorio de partidos politi" 
ros l 

O ex-senador Ac.~oly Filho, autor do subs~ 
titutivo da reforma do judlciarin que levou o 
Congresso Nacional ao fechamento em abril de 
77, m:>rreu ontem em Curitiba aos 59 anos de 
Idade, vitima de um ataque cardíaco, às 18 e 
45, hgo após ter sido interuado, já lnco11scie11· 
te, no hospital das Clinicas da cidade. Ele es­
tava p!rtic.ip~d0 de uma. solenidade em sua 
homenagem no Instituto dos Advogados do Pa 
raná e, após fazer um discurso de improviso 
sobrt' as modificações do Direito nos termos 
modernos, senthrse mal e caiu no chã<1 em 
àesmaio profundo. Pouco autes da reun.1ao, 
Actoly Filho deu uma rapida entrevista a re· 
porteres dc.s jornais locais, quando teve a opor 
tunldade de falar de seu desencanto pela poli· 
tica e ressaltar sua condição de "divor~iado" 
da Arer..a, partido a que pertenceu de:1de sua 
criação. 

A OLP certa tle instalar seu escritorio no Bras11 
(Conclusão da 1.a Pagina) 

O rep~ntante da OLP 
pref('re não prever datas para. 
o m~tala.ção do escritório, re­
cmsando-se a dizei· se isso se­
na possivel antes do final do 
•nn "O g0verno brasileiro ê 
soberano. tndependente. Eu 
estou trabalhando". Ele tam­
bém não cl)nfirrna que tipn de 
('Scrltório. acredita que o Bra· 
s;1 consentirá. mas ressalva: 
""-T/ic. esperamoc:i o maximo''. 
~"""C'r·iu que fossP feito ao Ita­
!l'1$\l-::tfa· uma T>er~mta seínm­
º" f-l mtA.I o e."!crih'lrio ela Ol .. P 
f'...., R,.~.,ili~ iá l'X;.,te dl" fRt'1. 
f!?> llli" níh ÕE' nh'P.it..1. na me­
dida em que essa entidade se 

representa, com um diploma­
ta especifico, por meio da em­
baiXada. ds. liga do.s Estados 
Arabes. 

Farid Sawan desmentiu 
que a embaixada do Brasil em 
Lisboa tenha nt•gado visto pa­
ra a vinda de Yasser Arafat. 
Ele disse que manteve contato 
telefonico com um dos quatro 
acompanhantes de Arafat em 
Portugal Ahmad Sobor, dire· 
t.or-adjunto do escritório da 
OLP na Espanha. E$'Se diri­
gente Palestino iilfonnou -
aue n<'m Arafnt nem nin~u~m 
dE> sua comitiva teve "qualquer 
ti'rvl cio rontat0 com a f'mbai­
X'lda brasileit·a em Portugal" 
Sowan se diz satisfeito com a 

11ecwação feita untem pelo 
porta-voz do 1tamaraty, conse­
lheiro Bernardo Pericas, se­
gundo a qual a noticia "careee 
de fundamento". O chefe do 
escritóiio da OLP comentou a 
declaração de Pelicas - "isto 
já me basta". 

Sawan diz que quando 
Arafat recebe convite para Ti· 
.s:itar qualqeur país ele r~­
ponde, aceitando ou não. Co­
mo ainda não recebeu do Bra· 
sil, não h.á. po .. que responder. 
Efo deu a entender que a ini· 
ciativa do convite deve &er do 
anfttrjão, não do convidado, 
referindo-se às noticias de 
uma eventual visita do lider 
palestino e.o Brasil. (AE> 

Gal. Tavares de Souza: 
''Prestes é um fanfarrão" 

O comandante do II Exército, general 
Milton Tavares de Souza, consjderou lluis Car­
los Prestes "um fanfarão" ao participar ontem 
como convidado especial de wna. sessão civica 
da Associação Comercial em homenag·em à 
republica. Falado da luta constante para evi· 
tar que o Brasil caisse nas mãos do comu­
nismo internacional, dísse 0 general Milton 
Tavares de Souza: "A ação traidora dos sub­
versivos não empana a volta do regím<' de to­
tal democracia. Mas as !orças armadas, como 
fiadoras. esperam qne 0 p:>vo, eom patriotis­
mo, compreenda uma situação financeira di­
ficil e abertura demografica, que são quase 
conflitantes. Aqueles que nos contestam <> se 
deixaram vencer pela subversão, esqueceram­
se de que são bra~leiros e agora estão a ser­
viço do movim<>nto comunista internacional, 
com a liderança de um fanfarrão como Luis 
Carlos Prestes". Ele concluiu dizendo que "nos 
so sangue tem corrido nas mãos deles desde 
1935" e cit.ou "uma frase lapidar" em recen· 
te declaracão do ministro Valt€r Pires. do 
Exército: "Ninguém incendiará este pais". 

Segundo o general Milton Tavares de 
Souza, "a inflitração se faz em todas as ati­
vidades e camadas, mas eu não vejo nenhu· 
ma rossibllidade dos inimigos da liberda<L:>, 
homens vendidos a potencias estrange;ras, 
aqui chegarem a.o poder. A todo.s os que en· 
eh.em a ~a com a palavra liberdade, direito 
do homem e abertura demografica, eu peÇO 
que se lembrem de duas outras palavras: Pa­
trioUsmo e Rasponsabilidade". (AE) 

Ma/ui diz que pagará o 13.o 
ao funcionalismo estadual 

O governador Paulo Salun Maluf anunciou 
ontem no Palácio dos Bandeirantes que este ano, 
pela primeira vez, será pago o 13.o salário aos ser· 
vidores estaduai$, e que o governo do estado está 
se preparando para isso. Maluf considerou "de 
muita justiça" essa medida, explicando que, "afinal 
de contas, o natal é uma festa crista e é uma festa 
•ambém onde há uma reciprocidade de presentes e 
de obséquios entre amigos, familia, filhos e paren­
tes. Então, este ano, o governo do estado vai in· 
clusive se preparando, pela primeira vez, para pa­
gar o 13.o". 

Paulo Maluf, em rápida entrevista concedida 
no Palácio dos Bandeirantes, também abordou a 
questão do aumento salarial do funcionalismo es­
tadual, dizendo que esse º"é um problema que 
deve ser estudado um pouco mais à frente, quan­
do tivermos os índices oficiais e um pouco mais 
perto da data base, que é março". 

Consumo de petroleo 
cresce 5% 

Apesar da intenção do governa em redu­
zir o consumo de derivados <le petroleo, a indus 
tria automobilistlca cleverâ fechar o ano cum 
um crescimento de elnco por cento em relação 
a 1978, atingir.do um novo recorde nas expor­
tações. que totalizarão 1,5 bilhão de dolares. 
Considerando-se a industria de Autopeças, a ex 
portação chegará a 2,3 bil !hões de dolares, o 
que significa um acresclmo de 35 por cento 
etn relação ao ano passado. 

A informação foi prestada ontem pelo pre· 
sirlente da associação nacional de velculos au­
tomotores, Mario Garnero, duraute almoço ofe· 
recido pela associação brasileira de analistas 
de mercado de capitais. Para o empresario, re 
presentante do setor na comissão nacional de 
energia, o crescimento da industria automilis 
ttca continuará em 1980 principalmente as ex· 
portações. devendo alcançar uma taxa de tres 
por cento, ''pois as necessidades de 74 palses 
tem de ser satisfeitas". As exportações de Au· 
topeças permitirão um numero de 25 por cento 
no valor das vendas. 

Marlo Ga rr.ero acredita que o pais terà 
conclições de dobrar a meta da produção de 
170 mil barris dia,r.ios equivalentes de alcool 
para 1985, o que substituiria em 75 por cento o 
consumo previsto para aquela data. Quanto 
ao excedente da gasolina, devido ao proprio 
processo de refino que não permite eliminar 
sua prod11ção, o empresarlo clefendeu a mistu· 
ra com o oleo ~le!:el, o que seria muito mais 
interessante que a exportação. 

Em segunda etapa, Poderia ser modifica 
do o processo de eraqueamento para a produ· 
ção de maior quantidade de derivados pesa­
dos. Pa.ra a substituição d~ um litro de gaso­
lir.a é necessario 1,4 litro de alcool, enquanto 
para o diesel seria consumido 1,6 litro de slcool 
dai o motivo de o governo ter part.!do primei­
ro para a substituição da gasolina, já que se­
rá mais economico. Garnero revelou que até 
o final do ano talvez possa anunciar a entra­
da de uma empresa do setor com um motor 
tlpo diesel que utWze alcool. (AE). 

Plantão 
O nú~1stro Eliseu Resende, dos Transpor· 

tes, rewuu~s-e ontem, com uma comissão de 
empresa.rios japoneses que integram a F1·de­
ração das Ol'ganizações Ec0n.omicas do JaPã11 
quando, segundo o ministro ficou evidenciad1; 
o interesse dos japoneses em financiar o sis­
tema !er.roviá1io b1·asileiro. 

*** 
O Ministro do Intertor Ma.rio Andrea.zza 

informou que o BNH lançará breve o Plano 
Nacional de Habitação Rural, destinado a a· 
tender os pequenos proprietários rurais e aos 
trabalhadores rurais que residem em cidade 
do interior. Informou também que estâ reco· 
rnendando ao BNH que imponha condic&s de 
prazos rápidos para o exame e aprovação dos 
projetos de Cohabs e Inocoops e que mesmo 
que ~ resultados não sejam al­
cançados como é dp seu desejo está pensan· 
do em recorrer a outros processos. o PLANAR. 
já tem definidos quatro aspa!t.os principais. 
sendo Andreazza: vai atender ao pequeno pro 
pr~etário rural, que não tem reem.sos dispon1· 
veIS para fazer sua própria casa; vai possibi­
litar aos fa.zt>ndeiros que construam casas em 
suas fazendas para os seus emPregados po­
dendo vendê·las ou cedê-las para uro e~clusi­
vo do trabalhador rural; vai PoSSibilitsr a gru· 
pos de !azende1ros, que podem doar ou ven­
der âreas, que construam habitações que a­
tendem aos emp1·egados rurais de t.odas essas 

fazendas; e finalmente, vai atender aos traba· 
lha.dores rurais que residem em cidade do 
interior, criando, assim. agrovilas ou os cha.· 
mados bairros residenciais. 

'** 

O Ministro da Fazenda, ·Karlos Rischbie­
ter1. revclo!-1 que o país passará a comprar 
mais petroleo dos seus vizinh~, Veenzuela. 
Peru e México, além da Nigé1ia1 Angola e ou· 
t.ros1 por entender ser "necessário ao Bi·asil 
ter uma ga1·autia de abastecimento dt-, pelo 
menos, metade de suas necessidades iora. 
do Oriente Médio". Fez esta declaração à. im­
prensa quando que~tionado a prop6.sit.o das 
alternativas do Brasü diante dn quadro àe in­
certeza que vive o mercado mundial de petró. 
leo,_ agravado yelo desagregamento da orga1ú· 
zaçao dos· pa1ses exportadores de petróleo 
(OPEP) e pela situação politica do Irã. Dis­
se desconhecer qualquer "pressão oficial" so­
bre o Brasil por parte dos países exportadores . . 
Paza que o governo passe a comprar petróleo 
no mercado "sport" embora reconheça existi­
rem alguns p~uses interessados em legalizar es 
se tipo de comP.rcio. Para ele as tenta.tivas de 
certos paí&es para que seus cliente'i efetuem 
compras de petróleo no mercado livre de Ro­
terdá, mostram que "A OPEP não estã mais 
conseguindo mantpr o cartel". A viagem do 
Mir;istro Delfim Netto, ao Oriente Médio ser· 
vira para reforçar a posição do Brasil em de .. 
fesa de uma política de abastecimento nor· 
mal, por int.e1·médto de contratoo de longo 
prazo, disse o Ministro da Fazenda. 

*** 
Os grtllloS e~trangeil'os qup quiserem par· 

tícipar do programa nacional do alcoot-Pro· 
Alcool - não poãerão se benefiCiar dos fínan­
ciam<'ntos concedidos relo governo a grupos 
nacionais para implantação de de&tilarias. já. 
que esses financiamentos são para subsidiado.s 
exatamente para incentivar o emprc>.sario bra. 
sileiro, informou o Ministro da Industria e 
Comercio, Camilo Pe1ma. Informou que 0 go­
verno não tem "qualquer preconceito" contra. 
gruros do exterior, que tem toda a liberda­
de para implantar destilarias, no arnbito do 
Pro-alcool. desde que C1)tn recursos próprios 
ou financiamentos a preços de mercado. Em 
função da falta de subsídios, e produto das 
destilarias de grupof> estrangeiros terá um 
custo mais elevado e, para competir com o 
rneecado de produtotc-s nacionais esses gru· 
pos terão que elevar os níveis de produtivida• 
de, redwindo, consc~entemente, os seus 
custos, segundo Camilo Penna. 

O Presidente Figueiredo disse ao preS:i· 
dente do Banco Mundial Robert Mcn.amara. 
du1·ante encontro de meia hora que mantive­
ram anteontem que o grande erro da Sude­
ne foi dar ênfas·e a projetos industriais sofis• 
ticados, que nada tem a. ver com o nordeste 
e~ vez de enfatizar sua ação em programa S..: 
gl'1c0Ia e de abastecimento. Mcnamara reve­
l~u ser exatamente esta a grande preocupa.­
çao do Banco Mundial: abastecer 0 nordeste 
com produtos produzidos na própria regiã4-
A r4;velação foi feita ontem por Karlos Ris­
chbieter, que participou da audiência e ~ pai'"' 
t~dárlo da. mesma tese, e para quem "se nãtl 
tiver comida que chegue vai t.er fome m.tgração 
e agravar-se amda mais o problema social dct 
pais". Para o Ministro da Fazenda foi "mui• 
to util" o presidente do Bird ter visitado vá• 
ri°:' projetos naquela área, principalmentA 
Pruaiá, na Bahia, onde ele constatou sériof 
problemas de po.sse qe t.erra. Confirmou que a 
Bird vai aportar um 15Mhão de dólares por anf 
'º Brasil, a Pa?'tir de julho do próximo ano.1 
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* BARBOSA DA SILVEIRA 

o Brot.os que aniversariam hoje: Ana Caroli 
na Negrão Barbosa( completando 6 anos; Ro­
selaine Aparecida, ftlha de Miguel Ramos-Ju­
nilda Maria do.s Santos; Silvana Aparecida 
Brígato, Shirlei Mara Salomão de Araujo, 
Carlos Pereira Teixeira, Jean Carlos S. Maga-

11 nini, Edna. N eias, J oS'é Geraldo da Rocha, Ro­
' siane Morais Torrezan, Sueli Aparedda Soa­
< res de Souza, Hugo Yoshig Sakotani Cassio 

Toledo Otani, Maria Maraci de MoraeS, Fran­
cisco Bezerra da Sillva, André Luiz Leite, An­

i tonio Albersin Filho, Magda Regina Rodrigues 
t Ferreira, JoSé Castro Ognásio, Lucio José An­
l <Wé, Helton Marcos Paes, Rita d-e Cassia Lo· 

pes, Valdecir Aquino de Araujo, Ivone Rosa de 
Oliveira, Edina Aparecida dos Santas, Edson 
Mareondes de Oliveira, Selma Lopes Moreira 
Ranuldo Tulcio Sakatoni, Aparecida de Fáti­
ma carvalho, Renato Rodrigues Rocha, João 
Carlos dos Sanros, Maria Raqusl Angelo, Ro­
mel da Motta Bordin, Erida Melo dos Santos, 
Luiz Ricardo Salles, Maria Erci~a Rizzo, An 
na Luzia Donadi, Lilian Cristina Longaretti 
.Ed.na Eme Richo, Claudio Zandonatto, Celia 
Aparecida. Gualbero, com nossos cumprtmen­
tos. 

o Na próxima sexta-feira dia 16, às 21,30 ho­
ras no Clne Fenix o Clube de Cinema da ex­
Fafi, vai exibir o filme - "Cenas de um casa­
menro", que na opinião de Charles ChaP1in, 
Bergman fez o retraro de um casamenro mo­
derno, detafüado e profundamente comove­
dor, ficando a pessoa com impressão enervan­
te e desalenta<lora de que alguém esteve es­
piando a nossa alma. A direção é de Ingmar 
Bergman, no elenco, Liv Ullman, Erland Jo­
sephson e Bibi Anderson. 
o Domingo dia 11, no Centro Comunitário S. 
Pedro realizada elimiuatória do P1ime:iro Fes­
tival Cidade-Sertão, com destaque para novos 
valores da musica popular e sertaneja, sendo 
cl~ficados para a fmal no dia 23 de dezem­
bro (domingo), Eduardo Aparecido de Luzia, 
Ozias Angelo Stafuza, Regina André Grilo, 
Célia Regina Iassia, Edm1lson Re-zende de Sá 
e Carlas Ferraz. A próxima eliminaroria dia 25 
de novembro (domingo> a partir das 14 horas 
no Lar dos Meninas. Promoção da Comissão 
Municipal do Mobral. 

D Dois acontecimen­
tos hoje, baE.tante sig­
nificativos. às 9 ho­
ras da manhã, o SOS 
- Serviço de Obras 
Soeiais, na esquina 
da rua Domingos de 
Morais, com Siqueira 
Campos, na Vila Ro­
berto, vai realizar a 
cerimônia de lança­
mento da p-edra fun­
damental da Casa do 
Peque-no Trabalha­
dor, e às 20 horas, no 
recinto da exposição, 
a solenidade de inau­
guração da Ill Festa 
da Fr·aternidade, e lo­
go após &ensacional 
apresentação de fo­
gos de artificio, e mui 
~ que nunca tive­
ram oportunidade de 
assistir um espetácu­
lo dessa natureza, de­
• verão aproveitar . A 
feira irá até domjngo 
dia 18, com centenas 
de novidades, "shows' 
diariamente, musica, 
enfim uma série enor 
me de atrações. Com­
pareçam, prestigiem, 
POis além do diverti-

mento (não e&quecendo o parque de diver­
sões) estarão colaborando com a APAE (A.sso­
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais) .. 

D As domadoras do Lions-Clube-Cinquentená­
rio estiveram :reunidas sâbadQ para os ulti­
m<>-41 detalhes do bazar que .seri dia primeiro 

FEIJOADA 

- Todas as quartas o sábados, suculenta fei· 
jotda, no Restaurante Monte Libano - Fone •• 
33·4~95. 

ESFIAS 
Quentinhas, feitas na hora, você encontr: 

no Restaurante Monte Líbano, diariamente, En 
comendas pelo fone ,_ 33-4395. 

de dezembro, a partir das 14,30 horas na Pru­
dientina. Estiveram presentes Maria Helena 
Ferreira. Maria Passoni, Mary Gotto, Jandi­
ra Moreira, Neide Oliveira, Maria Helena Hi­
gasbi, Neide Kira, Sofia Scatena, Helena 
Ama~·a, RoSa Maria Di Cola, Maria Apareci­
da. Molina, Hilda Gomes da Silva, Daise Zun­
tini, Marta Luc ia Si1veira, portanto c0mpare­
cendo carorze. TOdas estão animadas e espe­
ram que 0 bazar seja sucesso, será servido chá 
com salgadinhos. Os convites estão sendo ven· 
elidas pelas próprlas domadoras. 

D Aniversariantes de hoje: Hozana Suzana Ri­
beiro. Vania Marisse Ferro, José Maria Far­
nandes, Luiz Kazumi Harada, Son:a Margari­
da B. C. Souza, Eusa Almeida, Tadeu San­
ches, Nivalda da Silva Bezerra, Maria There­
zinha Jesus, Aparecida Felix da 5;1va, Benedi 
to de Lima, Eronides Aparecido R. dos San­
tos, Mariene Pereira da Silva, José Pereii·a, Ri­
cardo Luiz do Amaral Pedro Amaral Rl10't'o, 
Honorly Mondini, Maria Cavalcante Teixeira, 
Guilherme Jerônimo Fernandes. Raimundo 
Cavalcante de Luna, Mario Ambrozio, Adail­
ton Mr)i5·és de Oliveira, Antonio de Freitas 
Netto, Nilza França Barbosa, Antonio Pomim, 
c0m nossos cumprimentos. 

o Quando estivemos em Presidente Vences­
lau à semana passada, Lineu Pereira, pruden­
tino, dentista, rotariano, e Presidente do Ven 
ceslau Clube, no.s dizia que constituiu alegria 
para a cidade, Antonio .Assao presidente do 
Lions, 78 79 ser considerado o melhor presi­
dente do Brasil, ganhando o clube uma me­
dalha internacional e que o atual também é 
dinamico, e o clube está em constante ativi­
dade. Parabéns. 

D A Comissão Municipal do MobJal, está so­
licitando aos ex-alunos. abaixo relacionados 
para retirar seus óculo::., na secretaria da en­
tidade, segundo andar da Camara Municipal. 
Das classes do Centro Comunitário São Pe­
dr<>: Clevani de 01 iveira, Itamar Gonçalves 
Anàrade, Henrique Tadeu Carvalho, Pedro A­
polinário, João José de Sá, José de Oliveira Ca­
res, Eva Roseira da Silva, Regina Froes Fer­
reira, Eva Izabel da Silva, Liaquim Jorge da 
Rocha, Wilson Paulo de Araujo, Ape.recida Mi­
guel Novale; da. EEPG Jardim Eldorado; Ma­
ria das Dores V1e.ra, Rosa Tomé da Cruz, Ana 
Ma1·ia de Jesu&, Manoel Lourenço de Souza, 
Vitmina Alves Dolindo, Maura de Souza Dio­
si; da EEPG Parque Alv-orada Laurinda Ma­
ria dos Santos; da EEPG Jardim Brasília: An­
tonio C dos Santos. Carlos Soares; da. EEPG 
Florivaldo Leal; Geralda Esméria de Jesus; 
da EEPG da Vila Nova Prudente Aparecida 
da Silva Laur1ano. 

o O Professor Deocleciano do Carmo inionnou 
que seu filho Xerxes está internado atualmen­
te na Santa Casa de São Paulo. No dia 16, 
sexta-feira no periodo da manhã, sofrerá in­
t~rvenção cirurgica na medU'la da coluna cer­
vical, no Ho&pital Alberto E instein, devE.ndo 
operá-lo o neuro-cirurgião Geo1·ge Shute e 
sua equipe. Os n0S80s vntos como de todos os 
prudentinos é para que Xerxes após a inter­
venção inicie o i:ieriodo de recuperarão defini­
tiva. e possa exercer sua profissão de médico 
conseguindo colar grau com muito saerifi~ 
CiO. 

D Dia 18, domingo no ginásio de e&portes de 
Martinópolis, o concurso a meih0r voz estu­
dantil, tendo cada estabelecimento cinco re­
presentantes, sendo que os seis finaÍistas rece­
berão prêmioo em dinheiro e trotem;;. Os mal"" 
tinopolenses vão comparecer, prestigiar o 
event.o. 

O Também neste untt! 6e :semana, o pianista 
Waldir Ramos não vat se apre.sentar no Res­
taurante Monte Líbano, quando haveria a tão 
esi>erada cêia. Nonnalmente, todas às noites, 
jantar (pratos árabes e brasj}eiros), e ao pia­
no Adão dy Santana. Conheça Monte Libano 
a verdadeira Casa Oriental, em nossa cidade; 
fica no Calça.dão da Maffei, fone: 33-4395. 

Ratliomatlores terão 
telebratões dia 15 

> 

O Clube cros Operadores de Radio da. Fai­
xa do Cidadão (Cor!aci) de Presidente Pruden 
te, r-ealizará em 15 de Novembro, comemora· 
ção alusiva à data da Proclamação da Repu­
blica. O ato principal consistirá na Missa em 
ação de graças Por todos o.s integrantes do 
PX, na Igreja de N.S. Aparecida, de Vila Mar 
condes, às lOhOO. 

Apôs a missa {que será celebrada por 
um Padre PX>, haverá benção de todos os vei­
culas. Haverá ainda no decorrer do dia con­
fraternização de todos os componentr:s da FC 
e seus familiares, no recinto de exposições, ~ 
margens d~ Rodovia Raposo Tavares (;Km. 
565) . 

Gradiente compra Garrard 
Em transação completa­

da nesta data em Londres a 
empresa de capital integral~ 
mente brasileirO, Gradiente 
Eletronica Ltda. assumiu to­
dos os ativos da tradicional 
empresa britaníca Garrard En­
gineering Ltd. 

ma1•cas de equipamentos de mercado internacional: :faltl\ 
som que agora passou a per- de rede de distribuição e mar-
t~cer a empresa brwiileira. ca não conhecida. 

O negócio abrangeu o ati­
vo fixo e circulante da Gar­
rard em todo 0 mundo eom­
preendendo a marca registra­
da em 57 países, as fabricas, 
todos os estoques, as contas 
a rec('ber e ainda o fundo de­
comercio da Garrard estabele­
ci-da a mais de 50 anos. 

Através desta aquisição a 
Gradiente passa a participar 
do mercado intemacional de 
forma muito vantajosa pois 
contaeá agora com poderosa 
organização de distribuição 
própria nos principais merca­
dos mundiais como Estados 
Unidoo, França, Inglaterra e 
Alemanha que são os países 
onde a Gradiente passará a 
contar com subsidiárias pró­
prias. Além disto contará com 
uma das mais tradicionais 

A Garrard que é uma das 
maís conceituadas produtoras 
de roca-discos de alta-fidelida­
de carecia de uma linha com­
pleta de produtos necessária 
para ti1•ar 0 melhor proveito 
de todo 0 seu Pütencial comer~ 
cial. Agora pertencendo a 
Gradiente este problema fica 
superado atravéE. da comple­
mentação da linha Garrard 
em rodos os mercados com cas­
sette Deck.s, Amplificadores, 
Recejvers, Tuners e Caixas 
Acustkas produzidos no Bra­
sil. Preve-se substancial incre­
mento das eri:x>rtações brasi­
leiras, como resultado da tran­
sação. Do lado da Gradiente o 
negócio apresenta óbvias van­
tagens significativas e teve co­
mo objetivo aumentar 0 po­
derio mercadologico, econo· 

O negócio fechado com­
preende toda a orgamzação 
Garrard a foi adquirida aa. 
Plesse-y Company, grande or­
ganjzação multinacional espe· 
ciallzada em telecomuuicacões 
e eletronica I>rofissionai. 

O total do.s ativos a~umi­
<ios valorizad~ pelos livros da 
Garrard i·epre&enta quantia. 
<.uperior a 5 milhões de libras 
esterlinas mais marcas e pa­
tenteA. 

A Gradlen te realizou 11. 
aquisição com recursos pró­
prios e contou com o decidido 
apoio do governo brasileiro na 
aprovação em tempo reeord da 
transação e nos registros cam­
ru ais necessârias. 

mico e tecnológico do grupo 
Gradiente. O "Talke-Over" da 
Garrard garantirâ a Gradien­
te a superacão dos dois mais 
rlifkeis obstáculos que as em­
presas nacionais enfrentam no 

A Gradiente fundada bá. 
exatamente 15 anos ingreS!a 
desta forma na década de 1980 
fortalecida e fiel a sua tradi­
cão de tecnologia. e ca.Pita.l 
100 % brasileiros. 

Contrato de · fornecimento d~ óleo de soja 
'Termo de coutrato que entre si firmam 

o Setor Regional da CNAE, em Presidente 
Prudente, com sede a Av . Manoel Goulart, 
n.o 833, doravante designada Contratante, nes 
te ato r€presen tada pela sua Chefe Regional, 
Profa. Suely Ferron Carrasco, RG n.o . . ... , 
7841972, brasileira, casada, funcionaria P11bli­
ca Municipal, portadora do CIC n.o . . . . . . . . . 
781.275.998191, que subsc1~ve no ato de suas 
atribuiçõe&, conforme Portaria n.0 011 78 e 
a Firma "Dias Pastol"ínho S/A - Comércio e 
Industria'', sita a Rua Quintino Bncaiuva, a .o 
295 - Presidente Prudente, CGC n.0 •.•• . • 

61.192.795 0003-33, doravante, designada con­
tratada, neste aro representada Pelo &eu Ge­
rente, sr. Luiz Saraiva V'eira, RG n .0 ••.••• 

4.514.622, bra.sileiro, casado, crc n.o . .... . 
013. 534.898168, em conformidade e observan· 
~ia '-QJll o disposro nas clausulas d-0 presente 
instrumento que mutuamente convencionam 
e aceitam para o funcionamento de genero::.· ali 
menti cios. 

CLAUSULA 1.a 
. _ O objetivo do presente contrato é a aq.ui­

s1çao por parte da Contratante e o forneci­
mento por parte da Contratada, indicada na 
proposta da .segunda, no proctsso n.o 01179. 
referente a Tomada d e P1·eço n.o 01 79, do Se­
tor Regional da CN<\E em Presidente Pruden­
te, realizada no dia 30'10]79. do produto a se­
guir nomeado e âoravante designada simples­
mentt> proõ.uto: Oleo de Soja. 

CLAUSULA 2.a 
O valor unitario é doa Cr$ 37,80 <trinta e. 

sete cruzeiros e oitenta centavos) por unida­
de, num total geral de Cr$ 340.200,00 (tre­
zentos e quarenta mil e duzent.os cruzeiros. 

CLAUSULA 3.a 
A Contratada efetuará a entrega do pro­

duto no deposite do Setor Reg!onal, no res~ 
pectivo endereço, na quantidade, preÇO uni­
tario e valor total abaixo relacionado: 
Deposito: Oeagesp de Presidente Prudent.e. 
Endereço: Estrada Oficial Raposo Tavares 
Km 562 - Presidente Prudente!São Paulo 
Quantidade: 9.000 latas de 900 ml. 
Preço unitafio: 37,80 
Valor total: Cr$ 840.200,00 

CLAUSULA 4.a 
O prazo de entrega do produto será até 0 

dia 16111179 
CLAUSULA 6.a. 
O pagamento será à vista e mediante a­

presentação da fatura em 4 (quatro) vias, a­
companhada das 1.a e 2. a vias <la Nota Fiscal 
através de Ordem Bancaria após 0 proces.5a­
mento interno da documentação em deposito 
Bancaria. 

CLAUSULA 6 a 
Fica estipulado que o produto tenha du· 

r~bilidade minima de 180 (cent:o e oitenta) 
dias contados a Pa1'tir óa data de fmª fabri­
cação, prazo do qual é considerado como bom 
para o consumo humano. 

SUB· CLAUSULA 
1.a - Estipula-se também a. ob1·igatorie­

dade da Contratante, armazenar 0 produto 
em boas c0ndições de unidade, temperatura. e 
proteção. 

CLAUSULA '7.a. 
O presente contrato será publicado no 

jornal de maior circulação da região, retroa.­
gindõ a vigencia a data de ~ua assinatura e 

cor1'end.o por conta da Contratada, as despe­
sas de divulgação. 

E, por estarem de pleno e comum acordo 
com as condições estipuladas, lavrou-se o pre· 
sente contraro em (3) tres vias de igual teor 
e para um mesmo efeito, que depois de lido e 
achado conforme, fo1 assinado pelas partes 
Contratante em presença das testemunhas 
abaixo firmadas e nomeadas. 

Presidente Prudente, 
Suely Ferron Carrasco 
Chefe do Setor Regional 
Luiz Saraiva Vieira - Gerente 

Testemunha 
Reinaldo Ferreira de Freitas 
Maria Aparecida Lyria Monteir'J 

Estante de livros 
O ENIMA DO 

A UTODROMO DE 
INTERLAGOS 

de Stella Carr 
"O Caso da Estrauha Fotografia" pubUca· 

do em dezembro passado, recebeu criticas fa. 
voráveis de especialistas como Nelly Novaes 
Coelho, Laura A . Sandror..i e vai ganhaudo lei­
tores em todo o Brasil ; e os irmãos Aarco, 
Elóis e Isabel até já se batizaram de "Irmãos 
Encrenca" tal a capac dade por eles <lemons­
tr-ada de atrair confusão, de enroscar-se no 
perigo, encontrar oadáveres . . Nessa aYen· 
tura Marco, Eloís e Isabel envolvem-se numa. 
intriga internaclo11al, que culmiua r..o ultimo 
Grande Prêmio Brasil de Formula I, em In­
terlagos. Quem poderia explicar aquele nu­
mero 1nccmum de acidentes? Só o Barata 
Voadora ou ... 

Mas quem é esse Barata Voadora que 
ameaça a vida dos heróis da Formula I , 110 

prof, Leipopovsky - candidato ao Nobel de 
Fisica por seus Inventos sensacionais -, do 
seu amigo pwf Sinfrônio, o cérebro brasi­
leiro que trabalha r.o Reator Atômico, e até 
dos Irmãos Encrenca e de todos aqueles que 
contrariam OIS seus planos Nesta nova hi.stó 
ria, Stella Carr demonstra sua notâvel habi• 
!idade em utilizar fatos reais, enriquecê-los 
com o suspense e montar situações com um 
fino senso de humor. 

O 'TESTE SOCIOMETRICO 
de Dalmjiro Manuel Bustos 
Fd. BRASILIENSE 

"Em 1969 - diz Bustos - aprent1i, no 
Instituto Moreno, em Beacon, que o teste so• 
ciometrico ia além do que tinha visto e apren 
dldo. Em 1974 percebi mais além: todos os 
elementos formulados na teoria da comunica 
ção podem ser claramente pesquisados atra· 
vés dele. "Existe outro aspecto a ser enfati· 
zado: o teste sociométrico é um instri,unento 
que pode ser utilizado não somente em gru­
pos terapêuticos . Seu uso concreto pode mo 
dificar a estrutura de grupos de trabalho, na 
Industria, na educação, etc. "Não desejo que 
se supervalorize o que antes foi subestimado. 
O teste sociometrico é um caminho para a 
retonnulação positiva de g111pos e oomunida,. 
des, mas não podemos pretender que se mo..i 
di!ique a. sociedade através deste fostrumen .. 
to" 

,, 
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CYRO DUPRE' MOREIRA é, desde ante-on­
tem, o novo gerente do Grande Holel Naufal, Ltd.a. 
contratado pela organização que tem como titular 
a senhora Sarah Fernandes Naufal. Nos planos de 
Cyro Dupré Moreira a realização de ínumeras re­
formas naquele tradicional hotel, bem como a 
promoção de cursos internos aos funcionáários, 
com vistas aos planos expansão da organiz;ação. 
Sucesso, é O· que desejamos a Cyro Dupré Morei­
ra. 

DEPUTADO Jorge Maluly Netlo oficiando a .:41 

UMAS e comunicando ter o IBDF incluído nas 
regiões prioritãrias. do Estad-0 de São Paulo, nas 
atividades de reflorestamento, os municípios de 
Martinopolis, Rancharia e Taciba. O presidente 
do orgão, CMlos Neves Galluf, havia feito promes 
sa nesse sentido quando recebeu em setembro ulti 
mo a visita da delegação de prefeitos da Alta So 
rocabana. 

COMEÇA A SER composta a pauta da União dos 
Municipios da Alta Sorocabana, para a reunião do 
dia 22 de novembro em Iepê. Já temos conheci­
mento da Indicação n.o 047179, que solicita do 
Ministério do Planejamento esclarecimentos acerca 
de como atuará, em relação aos municipios, a se 
cretaria de Articulação com os Estados e Munici­
pios-SAREM, criada recentemente pelo Ministro 
Delfim Netto .. 

OUTRA INDICAÇÃO que vai merecer aceitação 
e receptividade prende-se ao pedido formulado pa 
ra a proteção dos rios e mananciais de nossa rc 
gião, conforme denuncia oferecida pelo O IMP AR 
CIAL. Providencias serão solicitadas junto aos 
orgãos do Governo Estadual, visando a impedir a 
poluição de nossas águas. 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
...,..__.._,.TINTAS LTDA. 

l mtas para todos os fms 

Materiais para construção 

Brasil. 1097 fones 33·3815 e 33-5501 

TAMBEM NO ROL dos documentos a serem apre 
ciados por prefeitos e vereadores, aquele que cons­
titui a Indicação 049 79 e que objetiva junto ao 
Ministério da Saude anular a resolução da Camara 
Tecnica de Medicina que proibe as farmácias de 
aplicarem ou venderem iinjeções sem consulta mé 
dica. 

LEMBRETE aos valorosos integrantes da nossa 
Policia Florestal: há "pescadores" invadindo a pro­
priedade do grupo L\10PLAN, a conhecida Cbaca­
ra Kakihara, e praticando, nas represas ali existen 
tes, a pesca predatória. Inclusive pondo a perder 
um trabaliio que o Dr. Nélio Galvão e sua equi­
pe vem realízando, visando a reprodução de pei­
xes para as nossas represas. Providencias devem 
ser tomadas . 

O GR UFO de Oração "Jesus Te Ama", da Egrcja 
Evangclica de Presidente Prudente mantem o tele­
fone 22-4832 a disposição da$ pessoas que se sin­
tam angustiacfos, solitárias ou mesmo portadoras 
de problemas pslquicos. Uma equipe de senhora~ 
e voluntários oferece-se, revesando-se dia e noite, 
para atender as solicitações que são feitas. Natu 
ralmeure, aquelas de caratcr espiritual e moral. 

VEREADOR José Pereira, de Pirapózinho, é au­
tor do Requerimento 106, aprovado por aquela 
edilidade, solicitando do Governo um melhor rea­
juste no percentual de participação :'la Taxa Rodo 
vlaria Unica, pelos municipios. O edil pirapoen­
ge está concitando a que o seu requerimento seja 
referendado por todas as Camaras Municipais dos 
municipios de São Paulo. Inclusive mandou uma 
copia à U.M.A.S .. 

DR. TETSUO 
UEMA, titular da 

. .. , Construtora lpê, 
afirmando ao re­
porter Soller que 
a construção do 
Centro de Desen-
volvimento Pro-
fissional do SE-
NAC, em Presi­
dente Prudente, 
vem a se consti-

,, tuir muna das 
' grandes conquis­

tas da classe cm­
.Presaria! de nossa 
cidade e, em espe 
;ial, enfatiza ain­

da mais a exci!len 
te administração 

do prefeito Paulo Constantino. As obras já foram 
iniciadas. 

QUARENTA ANOS de atividades completou no 
dia 12 de novembro ultimo a Igreja Presbiteriana 
de Presidente Prudente. Sua fundação se deu cm 
1939, tendo sido seu Pastor, inicialmente, e por 
um longo periodo o Reverendo Celso Assumpção. 
O quadragésimo aniversario de fundação da Igre 
ja Presbiteriana de Presidente Prudente teve um 
programa especial alusivo àquele importante evcn 
to, 

Onde você mosbl.~ 
seu bom gosto 

EVERSON FARINA • 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 481 

f\ CAMARA Munici 
pai de Santo Anastacio 
rejeitou o parecer pre­
vio emitido pelo Tribu­
nal de Contas que é a 
farnr da aprovação das 
contas da Camara Mu 
nicipaI e Prcfcitw.a Mu 
nicipal de Santo Anas 
tácio com recomenda­
ções, porem. Inclu­
sive a de que promova, 
n edilidade, o recolhi­
mento da mporcancia 
recebida pl.!lo presidcn 
te da ca~a. a titulo de 
verba de representa­
ção. 

SE A DECISÃO da Camarn Municipal de Santo 
Anastácio não der em mais nada (e certamente vai 
ser assim), o Tribunal de Contas do Estado já de­
verá ir pondo um paradeiro nesse item das reccr 
mendações relacionadas à reposição de verbas de 
representação, por uso indevido. As contas da Ca 
mara Municipal de Presidente Prudente tam­
bem tiveram um parecer dessa natureza. Mas tu­
do isso já virou rotina. 

CARDINA.LE 
' 

o aperitivo 
maravilhoso 

mm.gelo 
e limão é 

a nova. 
sensação. 

BflTER 
CAADINALE 

.PADRE Francisco 
Leão afirmando em 
Belo Horizonte que o 
governador Paulo Sa­
lim Maluf é um homem 
muito envolvente e 
que vai conseguir a 
adesão de, no máximo 
dez deputados federais 
da oposição paulista pa 
ra o novo partido do 
governo. Di&se ainda 
que no entretanto o go­
vem<jdor paulista não 
vai ter sucesso em S, 
Paulo. Isto é, não 
conseguirá levar muitos 
do MDB para o ARE­
NÃO, 

O DEPlJTADO prudent.íno. ainda em Belo Hori­
rontc, declarou que há total íncoercncia na dis­
cussão da reformulação partidaria, explicando qut.: 
no seu ~art_ido-, o MDB. há muita gente querendo 
ser o pat da cnança que está pr'a nasces. esquecen 
do.se, porem de que a criança poderá nascer mor 
ta. 

MIGUEL GASQUE, o moço da fotografia, faz 
aniversario amanhã. E uma legião de amigos e ad­
miradores irá felicitar o conhecido comerciário de 
Casas Feltrin, que nas nossas madrugadas, como 
Nbô Miguel, realiza há quinze anos um grande 
trabalho, sobretudo como narrador da musica ser 
taneja. Nossos parabens. 

NOSSAS RESPEITOSAS homenagens à ilustre da 
ma Sarah Fernandes Naufal pelo transcurso de seu 
aniversario natalicio, nesta quarta-feira. Ele é a 
viuva do pioneiro Assad Elias Naufal e, tambem, 
uma das pioneiras prudentinas. Paulista de Botl.l­
catu, dona Sarah Fernandes Naufal, terá para si, 
neste dia muito especial, as homenagens dos fi­
lhos noras e netos, alem dos amigos da familia. 
Ela atua no comercio hoteleiro d.e Presidente Pru 
denfe. 

A EQUIPE de Benedito Guilherme Rcncador, na 
regional do BANESPA, tem desde a ultima se­
gunda-feira mais um membro: Alcides Maturana. 
Ele vem de passar a gerencia do BANESPA em 
Santo Anastacio para o rotariano Moacyr Fogo­
lin, ~ngajando.se nos quadros administrativos do 
Banco, no setor da regional. As boas vindas ao 
Maturana. 

Dra. AldineiaA·.Martins 
CRM 18.532 

Partos e Moléstias de Senhoras 
· Prevenção - Detecção do ' 

Câncer Gineco16gico· · 

CONSULTÓRIO · RESIDENCIA: 
Av. Wa~h.Luis, 1376 Av. Wash. Luis, 1506 
Fone 33-5703 Fone 33-5596 

MUITOS 1'lÃ0 SABEM. mas o ex-titular da Pas 
ta da Educação, José Bonifácio Coutinho Noguei­
ra que montou uma estação de TV em Campinas 
e obteve tambem uma concessão para Ribeirão 
Preto, está de ôlbo em Presidente Prudente. Afir 
ma-se que José Bonifacio Coutinho Nogueira já 
tem meio caminho andado, nesses objetivos. 

UM LEivlBRETE aos assessores do Prefeito Pau 
lo Constantino: estão improvisando um deposito de 
lixo na rua Dr. Alvlno Gomes Teixeira, imedia­
ções da SANBRA. AJem de entulhos, detritos de 
toda a espécie (até mesmo animais mortos) são 
jogados ali . Em breve, ninguem mais vai poder 
passar por perto. Nem suportar a invasão de ra­
tos. 

BANCO SULBRASILEIROt S A. tem, desde a se 
mana passada, mais um excelente valor na sua 
equipe admínis~atica: Ubirajara Vicente Ferrei­
ra. Ele foi do Banco America do Sul, SIA. por 
muitos anos, evidenciando-se como um notável re 
lações publicas. Ultimamente achava-se afastado 
das lides bancárias. 

VfSIT~O-NOS·~ José Paulino Gregolini~ agen­
te na cidade e regiao da Asbrasil, sistema de irri­
gação para a la.voura. E informando que uma das 
experiências vitoriosas em nossa região vai ser rea 
Jizada na propriedade agrícola do empresario Hi­
roshi Yoshio, um dos primeiros a implantar 0 
sistema a Asbrasil no sudoeste de São Paulo. De 
talhes e informações com José Paulino Gregoli.ni 
na rua Castro Ah cs, n . o 2~9, 

~ORREIAS ·MANGUEIRAS 
TAPETES-SUPORTES 
CANALETAS-CAPACETES 
CAPAS · LUVAS·BOTAS 

ft 33·4783 rv Brasil, 1085 

AS NOITADAS esportivas no Ginâs10 Municipal 
de Esportes, nestas ultimas inicativas daAMEPP 

tem levado muitos aficcionados a assistir as c;m­
pctições programadas. Hoje acontecerá às 19 horas 
o final da 2 . a Copamepp de Futebol de Salão 
e amanhã (feriado nacional> teremos jogo de bas 
qucte contra a equipe de Santo André. 

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A ATENCÃO QUE 

voc·e ME~ECE 
Aff. Cel. Marcondes; 1560-P. Prudente 

FONE, 33·225/t 
CORAL VILLA Lobos já se encoIYtra em Olinda, 
a fim de participar do festival de coros a se rea­
lizar naquela cidade pemàmbucana. No ultimo sá 
bado o grupo se apresentou, com entrada franca 
no Teatro Municipal, cantando precisamente a~ 
musicas que comporão o repertório a ser apresen 
ta<lo em Olinda. O certame se realizará de 15 a 
18 de novembro e o Villa Lobos é uma das atra­
ções do festival . 

TATIANA nasceu no Hospital e• Maternidade Pre 
sidente as 19,45 horas do dia 17 de novembro 
de 1?78, constituindo-se, desde então, na grande 
alcgna do casal Dr. Nobuo Fukuhara - senhora 
Amelia Emi. Neste proximo sábado Tatiana vai . . , 
so~ir mais expansivamente, porque fará seu pri-
meiro ano de vida. Ela aí está, numa foto ao. 'la. 
do da mamãe Amelia Emi, a mostrar toda a sua 
ina:cencia . Que o mundo de Tatiana seja sempre 
assim: alegre e pleno das graças de Deus. 

::· .-: . 0TICAS~:~ ~· : 
0-CIABATTARI .~ 
' . 

Fona: 33-4958 e 22·2142 

SINDICATO do C.omercio Va~jista de PresidC'nte 
Prudente mantendo inscrições abertas para mvG 
curso de Vendedores Balconistas. O rurso se ini· 
~iará na segunda-feira proxima (19) po<kndo os 
interessados obter esclarecimentos na sede da enti­
dade, a rua Siqueira Campos, n. o 602, ou através 
o telefone 22-3835, com senhora Mi. 

O CLUBE de Filatelia e Numismatica de Presi­
dente Prudente está apelando às pessoas que even 
tualmente possuam selos e moedas de coleções em 
desuso, no sentido de que façam as suas doações 
a 3. a Fetra da' Fraternidade e.trJ favor d.a 
~. P. A. E. local, e cuja ab'ertura vai se dar· h~~ 
.re. Os doadores podem dirigir-se aos associados 
Forturvto ou Edson, o primeiro na Casa das Lou. 
ças '.Praç~ 9 de Julho) e o segundo no Banco Real. 
A di retona da A . P .A .E necessita dessa doação 
para o melhor exito da Feira da Fraternidade. 



PAGINA 6 

PUBLICA.COES 
OFICIAIS 

Prefeitura Municipal df" P"°'s1dente Prudentt 
-· COMUNICADO -

A Prefeitura Munirip-'.11 tle Presi<lCnte Pru!len 
".;> COMUNICA aos senhores contribuintes abai­
ii:o relacionadoS. que, em virtuoe fie não ter si­
ln l')Ossivel a lr,raliza<:ão dp -seus estabelecimen­
tos:· nara ser dada a roinunicacão leg'<!l, os mes 
:tV'S 0eve!'1ío cnmoarecer à Prpfeltura Munjcip&l. 
:J.entro do prazo oe 5 (chico) dias. par& efetuarem 
~ na..,amenrn rte seus oébitos para com o muni­
clnio ~ 'T'rrmina no Pr~iv.0 refovi1~0 e não tenno si­
no veriflrarlo o pagamentn <los ref(lrrnos tributos 
r- munfcii:;io, através oa Seclio de Divida Ativa, 
estará enc!\minbim·lo ai; certidões de diVlda. &ti­
va p'ilra a exeruG!in iurlic\al. 
1 - Abdah1. & Seefelder Ltda. - Rua Fernão 

Dias N.o 856 
2 - Mamoru Kicto - Av. Manoel Goula.rt 

N.0 195 
~ - E•lUarch José Drlger - Rua Dr. Gut·gel 

N.o 534 
4 - Alvaro Ardévino - Rua Armando S. OU· 

"'E!i:çi. N.o 541 
5 - Durvat ne (i)llvdra - Rua Mari(}Uinhà 

C•mh.ai N ·O 118 
6 - Lancmios Quatá Rancharl11. Ltd& - Rua 

Rua D.ialma Dut ra No 387 
'7 _ Publicidade Conquista Ltda - Avenida 

Brasil N.o 757 
s - Nelson Perez Servelheir.a Rua Pruçten4 

dente de Moriüs N.o 313 
9 - Ubal11o C.'>rr~a dos SantõS Rua José 

Bonifáoi/) N.o 300 
10 - Ne-lson Querino da Silva - Ru& Maria SaL 

vaaor S / N.o 
11 - Lila Romena F~rnandes - Rua Alvar{>S Ma-

cfüado N.o 585 
'12 _ JoSé Pereir::i Ma,rtins - Rua Vicenta Ba-

caro N.o 451 
13 - J.B. Reores. E'luip. Rodov. lnd. Ltda 

Rua Joaquim Na.bueo N.o 170 
14 - Arlolpho Zague - R11a Rui Barb05a. N.o 

2004 
l5 - Vilmar Vargas Candia - Rua Maria Anita 

N.o 48 
16 - Aires Marir.ate - Av. Celestine J. Flguei-
i re<lo N.o 365 
17 - J 0 rge Luiz Montejr-0 Tarifa - Rua Sanl06 

Dumont N.o 740 
18 - Luzta Fossa Neves - Rua. Yoyo Brav-0 i 

N.o 106 

Presífü~nte Prudente, P~o Florjvaldo Leal 
09 ae Novembro de 1.979 

JOS!: LIBANIO NETT0 
- Djretor da. D.T.A. -
DECRETO N o 3. 775j79 

PAULO CONSTANTINO. Prefeito Municipal de 
Presidente Pru,O<!nte, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições e . 

CONSIDERANDO que, o ano. da graça de nul 
ti. ovecentos e setenta e nove. foi considerado ~m 
~-0menagem espectal à criar:.-<;a: 

CONSIDERANDO à rtecesslc.'a.de de registrar 

0 municiplo de Presidente Prudente á louvavel 
niciativa que tr--stitulu o ano de 1979, em homi:na 
em à criança; 

CONSIDERANDO que, o trabalho, ou até a lu. 
a pelo bém da criança é o caminho para. um tutu· 
~o melhor do Mundo; 

CONSIDERANDO que a criança está a pedir 
JID amor conscientizado, cheio de Culc.ados e res· 
,onsabilidade no trato da sua ignorancia do mundo 
~ cio pesa.do esforço de conhecer experimentar e 
:rescer; 

CONSIDERANDO que. aos adultos cabe a res. 
ionsab!Jidade de criar as condições para que cres. 
a melhor; 

CONSIDERANDO que, a criança, para o pleno 
harmonioso desenvoh'ímer:to de sua personalida. 

\e necessita de amor e compreensão; 
' CONSIDERANDO finalmente que 11. melhor 

orma é promover o menor e faze-lo 'compreenc.er 
partic1 par da estrutura politlco-admlnlstratlva, 

' nível municipal, conscler.rtizando·o das responsa· 
ilidades polttico_administrativas dos cargos de: 
refeito Vice-Prefeito e Vereador. 

. DEC'RETA: 
ARTIGO 1. 0 - Fica instituída no presente ani> 

e 1979. a eleição mirim municipal, com a colabo­
ação do Sen·iço do Bem Estar Social. atraves dos 
rgãos municipais: CMOAS E ASSOM, com o fim 
speclal ce exaltar os sentlrnentos clvicos da crlati 
a prudentina. 

ARTIGO 2.o - O certame compreenderá a elel 
io para os cargos de Prefeito, Vice.Prefeito e Ve. 
eadores Mirlns e serâ realizada no dla 26 de no­
embro de 1979 obec.ecencto o seguinte calendário. 
- Dia 16 . 11. 79 - Inlclo da CamparJ'lla Eleitoral; 

I - Dia 24 11. 79 - Termino e.a Campanha Elei­
toral: 

U - Ola 26.11. 79 - Realização do Pleito É.lei· 
toral; 

V - Dia 27 .11 . 79 - Apuração dos Yotoa elettoralJ 
· - Dia 28 11. 79 - Diplomação dos eleitos; e 
i - Dia 30. 11 79 - Posse dos eleitos. 

ARTIGO 3. o - O mandato dos eleitos comt:>re• 
1derã o petiodo de 30 de Novembro de 1979 l 12 
e óutubro de 1980. 

ARTIGO 4 .0 - A eleição referlc.'a no artl,o 2.o 
~ste será realizada t'm obedlencla t!.l'> ltegulaMeh 
; p:~:ra Eleirões de Crian~ que far! parte do pre 
'nte decreto. 

ARTIGO 5 o - As eleieCes futuras part renova 
ão dos car~os municipais, cuJa posse dar.sé-! r_.o 
ia 12 de outubro de cada ano, serão regida po.r ire 
reto posterior. 

ARTIGO 6. o - Este decreto entrará em vlaor 
a. data de sua púbUcação, revogadas as dtsposi­
~es em contrário. 

Pre~lder..te Prudente "Psco MunlciPl'tl PlorL 
tido Leal". aos c.oze (12) dias do mes de Novem. 
'O de 19'79 - "Ano Internaclonaí da Crlar:-ça, e 
no 1 da Crianca BrasilPira•. 

PAULO CONSTANTINO 
PrPfeito Miinleloal 

Rctristr~do e P11hllcac1ó na Divisão de Adffi.i­
•h-;,,.:t,... li~ PrPff>lt.11,.::i Mu11lclpat <"!e l're&ldenté 
. ,,,.,.,"'~f> Aos do?:e (12\ dias c.'O mes tie r.o()vembro 
: 1\i''7Q 

At..Clf'I,..<: nt<' nr TVJr.tRA CHA V!:S 
Diretor da D A. 

... O IMP~ltCIAL 

PREFEITURA MUNlCIPAL DE ALVARES 
MACHADO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 07 i 79 
Arthur Bo\gues ]'ilho, PreIPito Municipal óe 

Al 11e.res Machado E.5ta1lo de Sã.o Paulo, faz sa­
ber a todos quantos Interessar pessam, que acha­
se aberto pelo Pl'azo ae oito dias a contar da da. 
ta dà sua publicação, 1'omai\a ,Je Preços para: 

1) - Revisão Completa da sll5pensào e rambio 
de um onjbus MerCE>4.les Benz. tipo Mono·BIOto, 
Peças e Mão de Obra. 

2) - Retifica parcial de: 1 (um) motor Scania 
va·c1s; 1 \ umJ molor Merêe1lâo, e, 

t (um> l'notor Caterpillar (peças e mão de 
obral. 

Alvares Machadn aos 13 1lé Nov"mlno de 1979 
ARTRUR BOIOUES FILHO 
- Prefeito Municipal -

PRIMEIRO TABELIONATO DE 
PROTESTOS 

CARTORIO DO DR. !.ESSA 

- EDITAL -

Acha {m).se neste cartório a Rua Barão do Rio 
Branco 481 - 1.o Andar Para ser (em) protesta,. 
dO (S) 'o (S) título (s) abaixo relacionado (8): 

Nota. Prôm. - Cr$ 17.379,00 (saldo) venct. à vista 
emlt. José Caetano Pinheiro - cpf. • ............ .. 
544.552 .358168 ri pagamento. 

L Cambio - CrS 113 00 - venct. 10lagos!78 - dev. 
P~dro Barcelos do Vále - Rg. 342475 fl pagamen­
to. 

Por não ter sido posslvel ilttmar pessoalmen­
te o (s) referido (sl responsevel (els), pelo presen 
te edital o (s> intimo a vir (em) em cartório a fim 
de efetuar (em) o pagamento do (s) referido (sl tt 
tulo (s) ou dar <em) a razão porque não faz (eml. e 
ao mP.smo tempo na faltA de pagamer.to o (s) notifi 
co do competente protesto. 

Em cumorlmento ao Prov. 1178 da Ea:régta Cor 
ree:edorla Geral da Justlca o (s) pa1rnmento (sl 
somente poc.'erá (ão) ser feito (s) atra\'és de Che­
que (s) visado (sl a favor do (sl apresentante (s) 
pagável (is) nesta praça. 

Presldchte Prudenfe 13 de Novembro de 1979 
Paulo· R . J,essa 
- tabellãó -

., Cn0P~~'T'!V~ DR FL~TFTFTCACAO ~ 
TFL"!<'F()Nf A RtrF ATS DA F'Fi'GlAO DE 

PRESIDENTE PlHffiF.N'T'E. 
"CE.TER PP" 

A CMoerativa fie Fletri!1cacão e rrelt'fonia Ru-
1·ais da Região de Pr·esirlrnte Prur1ente Lt<la. 'Ce­
terpp' rom Sr>rt<> à Rodovia Presidente Pru11en1e 
Pii·al)ozinho. km 1 nesta él,lane •le Presirlente Pru 
nente Prunente pelo seu Pr"lsillen te L11!ra assina­
do, rleclara ha·ver arqujvado na Junta Cpmerr.IAI 
d<> E.5ta110 rl!> São Paulo a ilor.umPnt ac~o referente 
a Refo:·ma de seus Estatut11s 6()eiajs aprovada 
em Assembléia GPral Extraorl1jnár1a · realizada 
em 30 06. 79, arquivamento esse feito' sob n.0 •• 
6.381/79. 

P1·esidenf P. Pru(fente, 13 rle novembro 1'P 1979. 
ADAIR RODRIGUES ESTAB!LE 

- Prps!(lente -

STNDICA'T'O DOS TRABALHADORES NAS 
INDUSTR.TAS DA CONS'T'RUCÃO E DO 
MOBILJ AR!O DE PRF'STDENTE PRUDENTE 
ESTADO DF. SÃO PAULO 

ASSEMBtIA Gli'R Af, ORDINARIA 
- EDITAL -

Pelo presenle e de a.c ... rdo eom o estaturo so­
cial. convoco rodns os associ!ldoi;_ com <'fireito ao 
voto, a Asspmbll>ia Geral, a 1·ealizar.se 110 r'!la, 
18 oo Corr·ente mes lis 13 h 'lr11s n;i Sr>•le dn Siri­

flícato à Rua Dr. O]eno Cu1~ha Vieira 324 Vi­
la Maristela Presi1le11te Prudente. a r1n'.i de dís· 
cutir e aprovar a seguinte or<lem do dja.: 

to - Leitura e aprovação na ata tla Assembléia 
anterior: 

~.o - Discussão I' ap1-ova.çiio fio Orçamento .Fi­
nanceiro do Sindicato, para o exerclcio de 

1. 980. 
3.o - Leitura do Parecer do Conselho Fiscal; 

Nô1'A - se na hora 11.pr1u:ar11\ não houver quo­
rum. a Assembléia realizar-se-á então. ~'"'~ ho~ 
ras após em &Pgnnrla convoeação, pr' ~~en-

tes com valil.1MP 1'lena, pa.ra toflns r le• 
Jf!is. dR.s declsõPs qoe forem toma·· 'e· 
nár•o. 

Presidente P:·ur1ente, 13 dé Noven' '9. 
LEONARDO AGOS'l'INHO 

- Pres1rtente do Slnrtlcato. 

,'UND!CATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDUSTRIAS DA CONSTRUOÃO E DO 

MOBILIARTO DE PRESJDE~T'E PRUDENTE 
FS'i'ÁDO DE SÃO PAULO . 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARlA 

- EDITAL -
Pelo presente e1Utal qcam convoeadns os pn1-

prai.;~o& nl\S Irtdust rias de Seri·arlas. 08.rl'lnta­
rias e TanMriao; PªI"' a Assembléia Geral a I'ea. 
lizr-se no ('lia 18 no fluenti> mes, as 14 horas, em 
nnS!• se.lé a Rua Dr. Olel}o Cunha Vif'i r·a n.0 .• 

324 !t fim c'te deliberarem sobr·e a. seguinte m·dern 
do dia· 

to - Ar>rovacão o<t ata na assi~mbléia anterior: 
2.o - Autorizacão à Dí rpto!'ia para pleiteai· com 

a P'et4e1•1\cã.n a qU~ e11tamos filiados, 11ovo reajus· 
te ite salãrlo, e r!ivlnd1car aliio ma;s na base ôe 
que & Assembléia aprovar, tenô.o em conta d 
díllposlçõP.s \t'ga;11 pertinentes; •o - Aut0r!zRção para QUP seja oescontaflo em 
fot!'IB. de pagamento um.a cótttr1bu1ção 1'9 onlem 
a~ Cr$ 80 00 ne torlns os emp .. e~nos a S!>rem be­
ftétidanos lJllllO aumento, sejam assoc1a<lns oU 
. •• , do S1n<l1éat!', pa1·a a t!njsfe'.11.cta soda!. 

Se na hora acima apr·azada não hnUVf'r quc.i.. 
rttfrt a assl'tnhl~lit ae rea.li111~H·á pnt.ão duRs h· 
ras 'apó~. 011 seja. em see;un,1a con~ocac:ãn às .. 
1s·Oú horas. pelos trabalhadores inti>ressa<los 

Presiden.te P1 u11P.nt.e. l~ 1le Nr"vembro de 1.979 
LFONARDO AGOSTINHO 

- Presiaentr> 110 Sindicato -

ORAÇÃO 
DAS 13 ALMAS 

Oh! Minhas 13 Almas be-udltas sablaas e en­
tendtdas a vós peço pelo amor dê Deus atendei 
o meu pedid1). Minhas 13 Almas benclilas, sabi­
nas e entendltlas, a. Vós p"ço pelo sangue que 
Jesus den·amou rto seu sagra!]o corpo, atl'ndel o 
meu per1j1io Meu Senhor Jesus Cristo, que a vos­
sa Pnneção me cubra <\1m os voss"s braços me 
e-i.1a11te no vosso coração e me protpja com os 
,:ossns olhos. Oh! Deus de boudade, võs sojs meu 
advo1ta110 na Viola e> na morte, peço-vos que aten­
dei os mrus pedidos e me livreis dos males e dai· 
mt> sorte na vida. Segui meus inimigos, que os 
olh()') do mal não me vejam cortai as forcas dos 
meus inimigos. :Minh11.i:. 13 Álmas benditas, sa­
birl<ts e e11tPndt11as, SE> me fjzerr~s alca.nÇár gra­
<;>ls (pe1le-se as p;raças) ficarei devoto ele Vós e 
manda1·ei publicar esta oração 111andltrtrlo tam. 
bém rezar uma missa. 

M H.T. 

ORAÇÃ.0 AO DIVlNO ESPIRITO SANTO 
Espltito Santo você que tne esclarece tudo. 

que Humina tocios os caminhos para que eu a.tihja o 
meu ic.eal, voce que me dá o dom dl\ ino de perdoar 
e esquecer o mal que me fazem; e que todos os 
mstantes de minha Yida está comigo eu quero nes 
te curto diálogo, agradecer·the por tudo e confir 
mar mais uma vez. que eu nunca quero me esque. 
cer (je voce por malor que seja. a ilusão material 
não será o mlnlmo da \·ontade que slr:to de um dia 
estar cnm voce e todos os meus irmãos na Olôria 
Perpétua. 

Ohrigado mais urna vez 
(A pessoa deverá fazer esta ora cão 3 dias segui. 

c.·os. sem fozer o pedido. Dentro de ~ dias sera at. 
cancada a graça_ por mais dtrlcll que seja: 

Publicar asslrn Que t'<'reher a graça. 
Por uma Graça AJn1ncRc11. 

Amélia Gr1$ólla f1>1lclo 

D P ,. í A P A C Ã O 
Sot:la Maria Cereza declara p os devic.os Ilns 

e efelto11 Jeizais ter extraviado sua Carteira de 
Identidade de n o 9. O'iO. 372. DE'.clara ainda que 
a referida fica sem efeito de\·ic:Jo estar providen­
ciando a 2.a 'ia. 

Presidente Pruc1~nte. 12 d.e novembro de 1979 
Marcelino Sanches 

Antonio Valentim Neto, p, 1484 propr1etárlo 
do Sitio Rosa õos Ventos no munlbpio de Santo 
Anastacío, Estado de Sao · l'aulu, vt111 solicitar o 
comparecimento de seu empregaclo Sr. Manoel 
Ferre;ra Barros, porta'-or da Cartéira Proflsslona! 
n.o 017.186, série 351.a, que deixou de compare­
cer ao emprego sob pena de abandolo de emprego, 
de 03 l tres) dias a contar desta data, a compare. 
cer ao empl'ego sob pe11a de a.bandono 1ie emprego 
conformti 1etra 1, artigo 482, c.'a CL'r. 

Santo Anastácio, 11 de novembro de 1979. 

DErLAfi A.ÇAO 
Declaro para todos os fins de direito e a quem 

possa interessar que foi extraviada minha CarteL 
ra Nacional de Habilitação Motorista Profissional 
- cor.forme prontuarlo 12 701 expedida pela 14 a 
Circunscriçã.0 de Transito de Presic.ente Pruclen­
te·SP . 

Declaro aind1a que a referida Carteira ·fica sem 
efeito vi!'to estar prnvirle?l('ianrln seguuda via 

Presidente PrudPnte, 12 nov'1979. 
a) - Reot'l~nte Ferreira e.e Uma. 

CIC 708. 328. 118J l 5 

Dli'rT .l\R.4 0:\0 
EU TOMJ\S T.F~O residente e rlomicil<'rlo 

na Ci11ad~ ne Iene·SP. a Rua. Jonas Sant'ana n.o 
Rl Df>cla1·o para todos "s fins e a oUPm -possa 
lnteres."a r q11e per11l minr111 Ca 1·telrR Nar1011al oe 
R~bl\:façãn Prnf;ss'o11al. PGU n. 0 '1161. Exuer1Ha 
em data dP, 26/0tttuhro/ 1. 976. P••la DelPol 1le Ran 
chario-SP. e por P.sta1· pruvirlencianrto a 2.a Via 
fica ~~m efeit11 a l.a . 

Pnr Si>T Verflarle fii-mo a nresente Dflr.laração. 
Rancharia. 12 de Novembro 1le 1.979. 

. fTOMAS LEÃO) 

OECLARAÇAO 
EIICHI MITSUNAGA declara para os devidos 

fins, que perc.eu sua carteira nacional de Habili­
tação. categoria Profissional, N) 4. 051. 867. PGU 
N) 17.539. expedida em 20 de junho de 1967_ pela. 
14.a CIRETRAN desta cidade, declara que a mes 
mã fica sem efeito visto estar providenciando a 
2.a Via . 
o~s. PROFISSIONAL PF-C2 

Pres. Prudente, 13 de novembro de 1979 

DECLARAÇÃO 
' A Firma Oeree.Hsta M!tsunaga Ltda, estabele-
·\da nesta cidade de Presidente Prudente a R~~ 
Q lrtino Bocaluva 533 sob CGC 55.352.884I000ll 

u · 562 007 750 ºc:eclara pl os devidos finl>' e efel 
Insc. · • Fi l d o tos legais L"'r extraviado Notas sca s e n. . ... 
3690 - Serie Bl, 2716 - Serie B2 e Talões cl Notas 
em branco de n.o 9074 a 9100 - Serie 83. 7660 a 
7700 _ Serie BA 11322 a 11350 - Serie D3. 13641 a 
13650 _ serie D4. Declara a1nda que a referida f1 
ca sem efeito devido ter sido canceladas. 

Presidente Prudente, 13 de novembro d.e 1979 
Elias Campos Sales 

DECLARAÇÃO 
Elio Roberto Martins Sangulno, declaia pB.ra. 

os devlc.os fins e efeitos legais ter extravladO Cer­
tificado do Veiculo \rtercedez Benz, 11 J3 placa TS-
5307 ano 75 cor azul chassis 344033122b4565 aliena. 
do à P'v. nnancladora Braseco SIA. C.F.i. TRU 
1940963 de 20 10 1977. 

Declara ainda que o reierido documento !1ca. 
!em efello visto estar prO\idenclando a 2.a via., 

Presidente Pruder~te 13 de novembro d~ 1979 
Luiz Rodrigues Bonfim 
CPF.969 416 428·15 

14-15-17111179 

OEClAJtAÇAO 
Arlelo LU\rl?oto F11ho. declara para os dtvl· 

rios fins e efeitos leqals ter extrRvlado 01 talão de 
r.hfaues do n . o 409 812 ao n.o 409.820 do Ba.nco 
Su Brasllelro SIA Oeclara ainda que o referido 
tica !l!"rn efeito visto ter sustado pagamento . 

Presid,,nte Prn·· ente> 13 ale novembro ae Jt.179 
Arielo Luvizoto Filho 

t4-15-17[11 l'79 

Í'réS. Pflldenfe, ijoÃrfR·f<'il'i, 1~ de novcmb. dr 197§ 

DECLARAÇAU 
Maria Juiia Monteiro Rod.rlgue->, uc..:li.UU pa.· 

ra os devldos fins que perdeu sua cartt!lra NC:tc,10· 

nal de HabiliLaçãÔ, categoria Amador, n. o 2 .1w1 sa5 
PGU n. o 40. 005 expedida pela 14. a Cirettan de->4 
ta cidade em 28

1 

de setembro de 1971! c.ecrnra quu a 
mesma fiea sem efeito visto estar prov1ctenc1anao 
a 2.a via 

Presidente Prudente 12 de novembro de 197~. 
• 14-1.':>-17,l " 19 

Publicações da Justiça 
Editais 

EDITAL DE PRIMETRO E SEGUNDO 
LEILÃO 

O Doutor PAULO DTRCEU ROSSETI, .Juiz <le 
Direito da 'rerrelra Vitra ileste Clrlad e Cr<mar,.a 

C!e Pres;,1ent" P1·1111ente Esl!l(fo de São Paulo na 
forma r1a Lej, Etc. ' · 

FAZ SABER - a t11ifos OUAntos do presen1e 
e<lita.1 virem e 11ele conh cj mento ilverem ou ;n 
teressa>r pos1mm que ne P111•t a principal <lestf'I 
erlificio do F'orum. sl·o a AvPni•la Cel Mll.1·Cr"l-' 

des n .o 2. 201 nesta cldaile e Comarca de Presiden 
l'1> Prudente. 'F<1tado de Sãn Peulr., no rlia 14 'e 
novembro 1lP 1. 979 as 14:00 hnras serâ lev:> ''l 

a Prlmeirl\ \ellão, po~ p1·e(''l 'l<'mpr~ l'll'"'ºrt... . ,., 
da avaliarão, o bem pe11horar1o nos autos <1a 
CARTA PRP:CATORIA tfclt0 n.0 1.753 751 . · 
rla rlA Tuhw 1le D;1·ettn da 6.a Va1·a fie~eral ·'e 
Sào Paulo, extralcia 1l!'fi autoR <la Acào de E•: ·,· 
rução (feito n.o 579/ 75), QUe a caixa Econôm'"a 
FNle .. al m1 ve contt·A DRlmárlo Faustino r1l'I s·1-
va e. para cas< nlln Ha la lictta111e, fica tlesde ;á 
desie:na<fo o 1tlR 04 rle 1Jezembro de l 979 t>s 
14•00 hora!!, para a l'Pn]iZll<'.âo no Sej(undo ie;l'5o 
P.nr qua lqUer nrµço, lndepe111lente ao da avallac;ii ~ 
elo bem a sel!:!Jlr él1 •~crltn: "Um veiculo ffi:;)rf'a 

Cl'>evrolet, m'lflt'ln "Che\•et te'' f ano rle fab1·icar<io 
1. 974, prore1ll.'11~la nac1011Rl. cô1· ve1•melhn cnral 
rluas Portas. serie n.n 5Dl 1ADC153648 com c;n"o 
lugares, placf\ TB-3155, quatro pneus' meia \" '::t., 
parlP Interior elo por t~.malas (lali:trla) necps~•·a 
retoques. perre·to es~â,Jo de íunclo~1ame11to Pr·ui 
pa110 rom ra1lio e toca.fita!! c11njuga11o mP ce. 
M1t.•H1btshl EJ~nlc que fora avAilA1lo P1>1·' Cr$ .. 
38.MO,OO (trinta e oiro mil C'l.'uzeirOS) O b"m 
snpra de!:crjto cncon1 ra se fleprsit.a•rlo nm mà•"' e 
P11rler do próprio PX•'Cll ll<1o re.si lente à r"a 
Dr . GUr!;!el, n .O 1. o:i 1 ,.,.,;ta ri "• lp "~h 

te erl" tal, f;.~a o eicec11tado flp\ll,tamente lt1tlmado 
das r]esignacões supras para caso queira ccm­
PRl'eca e t1•me pari ' ~ai'> ' - " ·-acões rios Íei1 5es. 
Presidente P1·u tente, 28 ti•· 11ct · rnbro rle 1.9'1g 

- Cartóriri 11n R.n Oflcin -
DFSPACHOB E DF'"'T<:'(IJ:i'q ro M.M JUIZ DE 
DIRETTO DA TERCEIRA VARA 

AÇõF.S DE EXEClTÇ O - Feiro n.o 1. 102; 78 La­
bm·atorios Wel)c1 n1E' S/ A. C/ Ma rio S!n:IÕec5 é Ou­
tros. Fls. 43 . Vist::i ao C"e·tnr ( rlecor1 lrl» t)rf\zo 
rle i11sta11ria) . A•lV.os l\t::iu1·1cio LnPes tla Stlva e 
,c:<-re:jo Mjr"l"da Menrles 
Fpito n.o 404 '79. H.M.S.L. - Serviços Ht'SPlfa• 
lares SIA. C/ Ro1lney R . Bonl!ha Guimarães. 
Fls. 51v.o Hom~iogad0 liqu:<lação de fls. 49.1 
A·lv.os Aurélio Marques Aauillni . 
Feito n.o 2 402177 NOROFSTE S/ A - Crédltn, Fi 
nancjamento " Inve!!tlmento C/ Marcilin Perel­
r::i Tosta P ArlovAldo Marinelll. Fls. 102v.n Ao 
Cred'lr (d,.rorri<lo n1·azo ile i ns•a ncia). Arlv os: Sér 
gir, Miranda Me11rJes, .lol'>é Wa.gner Barrueco SeJt4 
ra. Jt,sé Pent"<lrh e Arlclino Luz 
Feiro n.o 8R9/ 7ll. Kn~a Bicicletas !,trta. C/ João 
Alvt>s Correta. Fls. Def 0 1jrlo o pe.Ji1lo. Decr!'ta110 
a suspensão <lo processo, para que o mesmo aguar. 
rlP no A rQuivo a prnvnr>ac;iio dos interessados, A•lv.s 
D' dior Aue11Mo rle Jesus 
Feitd n. o 996179. Da\i Sil\'erio Savalho q Mario 
Lu's M?.nfl'ln. Fls. 20 . Homolop:atlo o acor1lo a i11s 
tadn enn·e ~ partes . Adv.os. Marro Antonio Sl­
om·ira Gonc:alv"~· 
Feito n.o 1 918 78. Tnrlnstria e Comércio - Lo­
fHS S / A. C/ A!'iovgldo Ma rjn llj e Outro. Fls . .• 
34v.o. Para p1·mrim !Pilão foi r1esigna1Jo 0 d ia 
l l 12 79 às 14 horas e para casn não haja lici4 
tante, fi

0

rnu rtesigna1to e; rlia 20.12 .79, as 14 h•1ras, 
pa1·a a realizac!ln rio segundo leilão (exper11do ed[ 
ta.I). A•lv.os: José Antonio El ias. ' 
ALIMENTOS - Fe11 o n .o 005 /77 ' F p. L. e I 
S.P.L. Fls. 21l2v.o H• mol0 ga.io pnr sentença a li. 
qujdaçao <lf> fü 256 Adv os· Alvaro Ferri Filho, 
Jullo C1>sar de Morais Manfredl. StanlPy Zaina, 
Ma t•cus F.l'lleSto Scorza e João Basco ne Lima Ce­
s? r. 
DIVORCIO LITIGIOSO - Feito n.o 1.289/78. 
LA. C/ J.P .A. Fls. 93 !Hl. Sen1ença prnfer!da. 
em sete í7) laudas. cujo tópk0 finai é füJ teor se 
gul111e: "Do exposto. juko Pt'Ocede-ntp esta ac;áo 
e decreto o rljV.lrcio <10 casal L .A. e ,J.p .A. que 
PonP,rá pre1;clndJr •lo liso no patrnnfmico do autr>r, 
obrigarlo este a prestar a ré alimentos, na forma. 
decir\itla, Vencida, responde a ré pelas cusfas do 
prPCPSSO e> vc1 ba honnrat ícja, arbjtrarlo em Cr$ .. 
1.000.00, atbilrada com equlilR<le. Trausitaaa em 
jt1IP:a1ln ésta. sentença Pr~ví1le11ciará a parte o a· 
Vi'l'ba.c;ão 1tev!rla no Registro Civil Cc•mpetente•. 
Arlv nS: S~rgio Miranda Mendes e Braz Arll!teu de 
Ljma. 
RETXTEGRAÇAO DF. POSSE - Feilo n.o .....• 
I 372/ 79. Ma1·ia. MPnnes da Silva C/ Aparecido 
Teodoro. Fls. 21. Como estaui o art. 93õ ~ um• 
co, rlO CPC, ttquanrlo ior or1te11ar1a a justtficaç~ 
pré'tiitt (art. 928), o prazo para contestar contar­
se.á •la intlntaçiío elo rlespacho que deferit· ou 
não a me111rla límlnAr. Na espéeie, o réu não tem 
aovo~a110 cnnslitttido, "!)elo Q.ue a intimação do rlell 
parho oe fis . 20, d1,negatórlo da l!minar será !pl 
ta pessoa !mente, rle quando correrá. o prazo d• 
contectac:ào. Expeça.se manrla<lo 1le lntjmção, co• 
mo declrlirlo; rlo mamtaclo constará expr·essa roem. 
ção a adve1·tência aos efpitos da revelia, pre-..rtst• 
no art jgo 285, do CPC, parte final". Anv.os: Wllo 
snn P~ jolla. 
ARROLAMIDNTO - Feito n.o 898/71. José Luil 
Ma-tive C/ Ann:i M1testa1nes. Fls. 40. Ma11Heste-11 
o PrOCllr3<lor o' 1•rQuerenle sobre a certidão de 
Sr OCicial rle Justiça de !is. 39.verso . Adv.os: 
Mil.uru Mj2'11kawa. 
IMPUGNAÇAO de Crédito - Comissárl0 do F1·l­
gorifico Prudentlno S/ A. C/ NAZUNDRI NISHL 
MURA. Fl.s. 10. Ao jmJ;>Ugnado para oferecer 
oontest ação nos termos rio artigo 90 rla Lej de 
P'alencias. Tres rlias . A1lvs. Rufino de Campos 
Tarcisio Dias Alamada e Alberto José Luziardi., 

1 



Publicaçoes áa J11stiç11 
Editais 

['f)fT \1 llF (Tr_\C.AO íl \ F.tHFIC.\DORA BRA-
SIUIR \ J\[)l _(;TR l \ -CO\IF:Jlr.10 - EDfC LIDA. 

CO\I PR \Zü DE 1201 \ ' li\TE DHS. 

O Doulor Fr3ll<Í«!O C:arr1a RP,k•n<!o Filho Juiz de 
Direilo t{a 0,u~rla \Ma Ci 1el De,la Cidnde ; Comarca. 
dr Pre,idenle l'ruilente, E•tado de São Paulo, na forr~:a 
da Lrt; etc. -

1-'t\Z SABER à EJificadora Bta;il~ira l·•1!i:stria 
Co1r.ercio - EBíC Ltda., na pc«oa de s~u rrpr,..;·_ .. 1tdrtte 
lt>gal, e~tabplecida em ln1.iilr ínrerlt• e não •abi.!o. 'Ille !ia 

pro~rs~m f)!'rarilP e•te To izo f' Cartório do Quarto Oúc'o, 
o> autos de E>d:~CLfl\iO FISCAL. ']Ue enl·oumm-<e 
ape1Fado!, r~ilistrados sob 11.0~ 540)79 -· 4n~79 - ili9)79 
- 511 /Q - SlO'i9 - 5-I3'i9 - 20179 - 557i79 - 473t79 
- 509 79 - 49<1 79 - 5fi0'79 -, cuntr3 11 <t1t~ma, a 
Qual foi requerida pda Prefcítur11 l\fonkipal de Pr•gidente 
Prwlrnlr "nra cobrar-lhe as quantia~ abaixo di1!:rimina­
~a•, J:tÍ<ffDI~ á Jn1pé1}t'() Predial, 11eguinte: S 73.20 

Lo\ IBO $ 73 20 do uox 115 - $ 73 20 do box J32 
' - S 73_20 do bo~ 1_61 - li 7:1,20 1!.:1 hnx '151 -- t 73,20 
· cfo uox 168 - S 277.60 do oox 69 S 73,20 do hmc 184 1 

$ 7:1,20 úo box l 19 - $ 7;l,20 do box L'lS - 5 7.;_zo 
do box 136 - $ 73,20 do hox 196; todas as in•pu1landas 
anf'•ddas du deihais cominaçôt's de direito !lendo que o 

· .S1. OHcial de Justiça no cllmprimehto dos mand~dc;s de 
cilação procedeu o arresto i:ioa bens ff?gnintes a .::Dbn: 
feito n.o 540179 - Unidade ou box cento e oitenta (JQ!)) 
do l\lercado Modelo Munlcipal situado à A<t. Cel. M11r-

• rondes nesta cidade. confrontando pela frente com o tor-" 
redor D do lado esquerdo com a unidade 179. do laJo 
t~irf"ito c~m a unidade 181, e pelo. fundos com a •midade 
169 cc>m a area ut11 e privativa de 4,50 mts2 e tendo 
4 50 mts2 de parte ideal do terreno havido em m1ior por~ 
ção pelas trancrições 51. á79 à 51.383 feita no Cartlrio 
t!e registro de !moveis da 1.o Circunscrição: Feito n o 
•lí-1 79 - Unidade ou Box cento e qnim;e (ll.5) do Mercado 
Modelo Municipal situado à Av. Ceol. Marcondes, besta ei-

' datle eonfrontand~ pela frente com o corredor 1, do lado 
' e~qu~rdo com a tmidade 114, do lado direito com a unida­
: de 116, e pelc>s fundos com a unidade 85. com a área. util 

e privativa de 4 50 mts2 e tendo 4,50 u:ts2 de paret ideal 
JJo t@rreno f'iavid~ em maior porçãc pela& tr&nscriçõ~ •.. ~ 

' Sl.3i9 à 51.383 do Lo Cartório df' Regi!!lro de fmóves 
dc•ta comarca; Feito n.<1 489)79 - Unidade vu Box cento 
e trinta e dois (132) do Mercado Modelo Mw.iicipal, situa­
do à 6iv. Cel. Marconde1, nesta cidade, confronlando prla 
f1'l'nte com o Corredor G do lado esquerdo com tt unidade 133 
do lado direito C"Om o Co~redor B; e nos íundo~ com a unida­
de lJ.9 com a área util 11 privalin de 4,28 mt•2 e tendo 4,23 

· mt~2 d~ parte ideal no terreno havido em maior porção prlas 
' tran•criçiil!!! 51.379 à 51.383 feitas llO Cartório de Regis­
tm rle Imóveis da 1. a Circunscrição Jmobiliãria desta co-' 
marca; Feito n.o 544)79 - Unidade ou Box n.o, c_ento .e 
6 <•••enta e quatro (164) do Mercado M~elo M11mc1pal, 111• 

tll'•do à A". Cel. MarconJe~. ne!ta cidade. confrontando 
: }X'la frente com G ~orredor E, do ladó e~qu~rcom a uni 

<1 , r«iuerJo com a uniJade 163, d(• lado direito com a 
unidade 165 e pelos fundos com a unidade 152; com a 

' .ér~a util e' privativa de 4.50 mt~2, e tendo 4,50 mts2, 
de pai:te idPal no terreno halido en: maior porç1ío pelu 
tran.,·rições 51.379 à 51.383 do Cartório de Registro de 
lm,í,.,is da 1.a Circunscrição Imohiliádn de•ta comarca; 
F,.;•,, n.o 51il'i9 - 'Lnidade ou Box n.o cento e cinqutnta 
1 · ,1 ( 1·11 ,1,, ~ft'r~· ci•J :'.\1orlrlo Municipal , situailo à Av. 
Cd. Marcondes. ndta cidade. eonfror.tsndo . pPla 
j, 01e co:11 u t.ou.:tlur F, Jo lado e!querdo com a umddle 
]511 rio Is.do direito com a unida<le 152 t' pelos fundos com 
a u

0

nida<le 165 com :i área utll e privativa de 4,SO mt•2. 
t endo <i 50 mt;2 de parte ideal no teirenri havido cm po1ção 
ntaior p~las tran~cri~õ_es n. o ?l: 379 à 51. 3~~ do C~r~~r'.o 
-Oc Hed•tro de l.trnh·e1s da Prim1cra Trans<'r1ç110 lt•1ob1 hur1a 
cle•le ; 0 marc3· F .. ito n.o 513179 - Unidadp ou Box n.e 
centil e se•;;en'ta e oito (168), ck> Mercado ~fo.irlo Munici­
pal •ilua<lo à Av. Cel. \farcondeos, nesta cidade. confrtm­
ta11;1., prla frente com o corr~dor E. do laJo e~qe11rdo eom 
a un:dadp )67, do lado <li.Jeito com. a uul'.lade 1~9 e pelo& 
íundoq eom a unidade UH. ooin a arca ulJl e privativa ,te 
4 .1U m1g2 e ten<lo 4,50 mt•2 de parte id1•al no l'trreuo, ha­
' ido em 1~aior porção p•·l:is Lran•criçõcs 51 379 à 51.383 do 
CJrlório de Registro de Imó~eis da l.a Cirn1nscrição Imo­
biliária; Feito n.o 20;79 - L.nid~de 011 bnx de n.o s.-~­
~tnla e no\'e (69) do ~1erc<1no \foddo :'.1uuicipal ~it11ado à 
.Av 111da Cel. \Tarronrlf'~, n~•ta cidarle ronfrolllando p~la 
frente com o Corredor B. a) httlo eRIJllerdo com a unlddde 
7t, Jn la<lo Ji•eiw com a unided~. 68 e noo fund<ls com as 
u1 'ilurl~• 71! e 79 com a área ntil e privativs. de 9,00 mt•.2 
e tendo 9 00 rnh2 df' prte ideal no lrrreno 4 ª'ido em mator 
]'' 1·ão p,.'1a, Tran•cri(:Õe,; Sl.3i9 à 51.~83 do Cartório do 
]l ~'.•lm ,f,. Imó,·pi< di l.a Circun•cdçao; F .. ito n.o 557 N 
l 11idade ou Ro' ··enlo e oit~11ta e quatro 11R4l ~ituado no 
Correcfor D do Mertado 1\lunicipal. ~iluado à .\v. Cel. Mar­
' . 711. nr,111 rid:i1íc. co1111011ta11du de frcqet com o 
Correrl~t· D· <lo lado dirdtu com anidaue 185. do lado 
(• i! "relo co."1 unidad~ IP,.~. e p'!lob fondo; com 196, com 
• , , • 1·11 ,i,, '15(1 nil•.'; .. 1 .. 11·!0 I,50 ml~.2 Je 
püttf' ideal no terreno, havido eom maior P?rç~o pela!i :ra~~­
' ~ , , 1 ) 1. $ .. ti. :il. 3HJ. 51. J82 e .>l..>8..~ do Cai l<mo 
º" •; <,. •Iro d~ lu1Ó\PiE da l.a Circun•criçiío Imobiliária; 
} ··i· .. 11.0 413 ?9 - {ln1rbdr (Ili Box cenln e dezcnOl'C Cl19) 
d1, \lp1-c3do \fodelo _\111111. ipal. !ll"•ta ci<lc.de, conhontando 
pd• frente com o Corredor 1, do ;ado es4uerdo com a 
~ l' .dude 114 d<1 lado Jirei10 com a unidade 116, e pelos lun• 
a1,,, cun> a 'unidad<: 85 rum a áreoa util f' privativa de 4,50 
mts .2 e te.t•lo l .j() wl,, 2 de parte ideal no terreno, havi• 
d11 eu; maior porção p~la• Transcrições 51. 379 à 51.383 do 
Certairio do Regi•tro de Tmóvei~ d:i. ] .a 1:ircuoscriçíio lmo• 
hFiâria; Feito n.o .i09l79 - Unida<le 011 Box cento e cin.o 
(1' "'ª e ClOl'fl n;:;1 •1luarlp DIJ Corredor F do Mercado 
?ilunicipal, situado à ,\,.. Cel Mucondcs, 741 nesta cida~ 
u u11lronta11Jl' de frentt> com o Corsedor F, do Jado cs~ 
, ' • ,. •'l 11ni h.!P 131 do :.ado direito c;Jnl nniJade 156, 
e nos fundos com 161 ~om área ulll e privali'Va de 4,50 

1 
1 .J, lendo J

1
;>0 mt•::.! de parpt hle~l no tt>rreno, havido 

em maior porção pda~ Trsn•criçÕ~• 51.379, 51.380, 51 .381, 
"'l.382 e 51.383 do c~rtório do Rea;istro de In1óveis da 1.a 

· ~ucunscrir,;!;o Tmol>iliSri11: F~ltu n. o 490179 - Unidat.lr oli 
' 1:lnx cento e tsinta e ~eiF (136) do Mercado Modelo .Muni• 

cipal ~iluado à A1•. Cel. Marcnndes. nesta cidade, CO:'l-' 

:front'ando veb frente com o Corred()r G. do lado esquerdo 
' ""111 a unidade l'\.'i do ladr, tlireilo conl a unidade 137. e 

prlo• fundos com a' unidade 145. com área ~til e privativa 
d..: 4.50 mts.2 e tPnnc 4,5-0 mlR .2 dr parte. t~eal 110 i;rre­
no havido etn muior porç3o !)ti rui Tran,cracocs 51.319 • l 
in:3!13: Feito n.o, di~o. dn Ca1t1itlo dP Rrgi~tro de _Tnto­
Hi• da l.a Circun•rrição In11ihiliária; reito n.o 560119 -
l nirlade on Bcx CPnto e no\'tnta e seis (1911) 11ituad1 no 
Corredor C do Mprcado Mnniclt>~l. situado à A'f. Cel. 
?.larrnncle~ 7•H nesta ciJade cllm frente para o Corredor 
e. do ]ad~ e•q~erdl' com unidade 195, do lado dir~ito co~ 
uiii<larlr 197 " nos fundos com unirlade 184, com area. ut1l 
e prha1i1a de 4)i0 ml~~. tend•J 4,50 mt1.2 .de part~ ideal 
•o teierno ha,•hlo em maior pr,rç~o pelas lian•crii::oes •. 
11 .. 379 51'.38(! 51 381 :;I.3R2 e 51 38.3 do Cartório dc> 
tt'"Í~t;o de Im.ó1ei, tia' La Ci1c11n~cri~iio Imohiliáría; En­
f'<l~rando-•e a execntaila em lugar incerto e não sabido. 
fira por p•te edital ClT:\ DA paia ca~o queira dentro d~ 
p1 a7.o de vinte dias digo ~intf' <' IJ~atro hora, (24) suh~~ . 
qucnle• aos vinte (20) dia~ do ed1t~, pagUf' as quan11,1 
C>-Ptulatlas, ~ob ptna d~ ilPr-lhe o ai'r<''~<l tr~nsformaào PI' 

rrl\hr1ra. 011 ofnreça bPm ~ llPTihorq, rJat flmndo 0 Jlf81.' 

de 10 (~1) díu pua que E'.\iBARGUE a pretente exe•" 

- O IMPAR('JAt; 

çio. ne•lr ca•o prewm.indo - dign s prt'5cnte execução sob 
prna tle niio o fa7.('nrlo !er-lhe decretada a revrUa e pre­
~nmindo-~e crlmo \'etcladeiTC's os fatos alegaJos pda autora 
na inicial e aplicandu-~e-füt> O! drmai9 efeitos de•favonheis 
da tne~11111 conforme precl'itua o artigo 319 do CPC.. Pre•i­
df"nte Prudrnte. 07 de- novc.mbro cl1• 19i9. 

CARTORIO no l.o OFICIO 

DF~'PACHOS E DECISõES DO MM. JUIZ DA 
PRlMEffiA VARA 

EXECUCÃO - Proc. l .385/ '71! - Comnanhla Itau 
de Investimentos, Crédito e Financiamento X Mil 
ton Venrno e Luiz Manfrin, fls 07v .• "Ao Ctil- . 
nor' . Ariv. Dr . Cerll Mnrelra Ribeiro. 
SEPARACAO JUDJICIAL - Proc. 081/79 - D.M. 
O. X D.s.o., fls 25v. "Nomeio curark•r esne~ial 

do réu o Dr. Gilberto Antonio Pereira. Abra.se 
Ih., vLc;ta. At>ós eolha·se a manifestação do Dr. 
CurarJor Geral". Anvs . Drs. Gjlberto Lima ~ 
Gilb<>rto Antonif! Pereira. 
AC'~O DE A.T!'·~TO~ - Pr()(' . 570/79 - E.C.F. 
X W. F., fls. 128: - "Recpbo o recurso apenas no 
efeito <Je··olntivo. Prnrcsse.se. Fls . 124- Infime-Se 
para o pagamento <•.e Cr$ 3 . 000,00 a que foram 
J'Ptlll'lldos oS provisionais pela sentença ae fls. 
lnt . (~ autos encontram.se CCl'm vista ao apela­
fio - réu - para contra-rav.õ11s)" Fls . 131: "Fls. 
129/130. Mantenho 0 nespacho tmpu1ma110. A sen 
tença expressamente rerlu:i.:iu os alimentos provi­
stonajs (fls . 120). Além disso nã.n tem cabjmen 
t 0 que a fixação provisória prevaleça snbre aqup_ 
li\ que resullou fio exam" mais acurado e com 
ba:;e na Pr0va pro<lu7.i<la pefas partes constante e 
(Is sentença que compôs a lide. Prossie;a-se. Int. 
Advs• Drs. Ivan PP(lroso ae Faria - Gilberto B. 
Lima - M .P 
EXECUÇÃO FISCAL - Proc. 2 893/'77 - Fav.en­
fla do Estarto de São Paulo X Ducal Roupas S / A. 
fls. 81 /v - In<leflro o rl'Curso que além , r1e in· 
tempestivo ê df'!C'ab!rfo. Não se trata .te sentença 
que jul~a llqu!dnção, ma~ simples despacho inter­
loC'lltõrj0 que apreciou cA.lculo "labora.no no cur­
so fio p1·(){'esso de exf'<'Uc11o para Sl'r e.fetuado pa­
l!'R'1"cn.t11 R.O exE'flUPnte A r1P(''Sãl) r!le 'ulo.:~ llnui 

dação de sentença, recorrh•el por apelação a àque· 
la r<>fpr'd::t no artigo 611 do Cíi•l <le Proc . Civ:t. O 
l'(lcnrso c::1btvel n0 caso é o agravo ne ins1 rumen. 
to mM como 1Rl o recurso Interposto não P<Vle 
!!e~ recrbl<1o por que for11 rlo Prav.o. Int. Data su­
Pra . Arlvs Drs T\•one ,va,..11a MarouM µ,..,~- 1·a 

- José Goulart Quirlno - Juvenal de Andrade Ca· 
m;it'!n. 

ARROLAMENTO - Proc. t .1 521711 - Fransouita. 
Or~nha Dnrnella .'l X Damlfo Ce1•r'l0so fls. 39/v -
"Aguardo recolhimento do Imposto". Adv. Dr. 
JNsé Fuzimoto. 
FXOOUCÃO - P ror 51l'U78 - Cla R eal ele In­

vestimento. Crédito, Flr:a.nclamento e Invest.lmen 
tos X M"lchia 1es Pe<1rr· tia Silva P Libera•o Pe. 
dto da Sih•a, fL'l 57 - "Com vista ao executailo". 
A1Jvs. Drs Gcral<lo S. Telles - Erluarclo Nau­
f al. 
SEPAR.\c.a:o DE CORPOS - Proc . I .542 /7~ -
G X'!<"'. X •r .N .F. 1 fls. 02 - D . pnr dp.penden· 
ela a esta vara. R. e A. O requf"rtmte rleve .~vlitar 
a ini-i~l ln1l1c::indo os fundam ntos rlo pe li<lo em 
10 dla.s. Adv. Dr. !Yan Pec.roso de Faria. 

CARTóRIO DO 2.o O'F'H:IO 
EXFiCUCõES - Feitri n .o 2002/77 - Unlbanco 
Financeira S _A. Crér11to, Finan . e Invest . X Ed­
son Alves Ollva e Antonio Colnago. Fls. 14:- Homo­
loe:n a rlesi~ten<'ia <la acão contra o ileverlor An•o­
n jo Colna!to. Adv-o: dr. Osvalrlo R"rlr!guf>S. 
Feito n .o 1'7171 - Fav.en<la rla União x Jl'Sttinn U.C. 
Mi>lln Filho. Topico final decisão <le fls. 13~: Isto 
p ..gto, 1Jecl:l1·0 presc1·ita a diviila e lnsuhsi~tente a 
penhora . Oportunamente, depreque-se o lev11 nta. 
mento rla pPnho1·a . R~mf>tam-~e os autos a.o F.e:re 
!!'.111 'Prlbunal Fe,lcra! de Recursos para o reexa­
me necessr-irio Reirlstri!-SP . Arlv o: rlr. Jesuino 
Uh::il1ln r::ir k.c;o º" 'M'"lln Filho . 
EMR!\RGOS A F'XECl.TC}l.O - Apenso an feito n.o 
1 .477 79 - Constrntora e Incorp01·a<lora York 
Lhlll x Tm0 hl11 P - Cf>ntra.t ImobUja1·ta S .A. Lt. 
Fl~ f!: Para disruss1ío , recebo (IS emhargos eis que 
se al<'l!'a conv<'nrional prorro!!'.açllo rlo vencimento 
<la nivlrla. Int;me-se a embo.r~ada a impugnar 
o~ emharrrt>s. em 10 cllas. A<lv.os: clrs. Ariverson 
Juare:>. Nobre - .\ntonjo Zlntermann Nl'tt0 - MU 
to'1 Cnrr!'a de Moraes 
Ap~nso a 0 retto n. o 4181'79 - Osvalno Roõrlgues 
x CRF.A - C<mselho Re~ional <le Enger>haria. Arqui 
tefttra e Agronomia. Fls. 23: Pagas as custas em 
10 <lias, rt>meta.m-se os autos ao E. Tribunal at'(­
QUem". Adv .os nrS. Arnalélo Plr!'S Ramos - Sonia 
MAr'a Moranfll - T..aury Sergio Cidjn Peixoto. 
AC~O DE ALIM'P'N'I'OS - Feito n. o 2120175 
E.V A. e outl'os X . A.R.A. Fls . 37: Autorizo o de 
"'"dor a amortizar a divina calcularla a fls. 30 e 
verso em pa.rcelas mensais ne Cr$ 1.000,00, sem 
p1·eJ11i:>.o rfo pagamento da pensão que for vencen­
oo. Comprovp o 1.0 pagamento em 3 dias, sob pena 
de prisão. Anv.os nrs. Valrtemar de Souza MendeS 
- nsstão Von Hulsen Tosta. 
'.REPARAÇÃO DE DANOS - Felt.0 n.o 1080179 -
Cia. União ãe Seguros Gerais x Enjo Pelaglo. Fls. 
31: :r. Ctêncla as pairtes. (desjgnado o proximo 
oia 26 'de novembro p.f; as 13 30 horas, no Juizo 
na 2.a Vara aa comarca de Baueri.SP, para 1n­
quirlçã0 de testP.munha arrolooa pPlas partes). 
Adv. o: f!r. Edmundo Couto - Rufino de Campos 
- Leon!rles Praélo Ruiz. 
Feito n.o 955179 - Maria Helena Sor!'ilha Dipl X 
Armando Massatamo Takamori. Topico ffnal d& 
decisAo <le fls. 45147: Isto Posto, julgo procedent• 
à açã0 e éondeno o reu pagar a autot'1l a QUantla 
dt Cr$ 22.463,00 (vjnte e dois mtl, quatrocpntoS e 
$essenta e tres cruze\ro3), com juros da mora e 
correção ntonetaria. custas pelo reu. Fixo a verba 
honoraria em 15% (quinze por cento) da condena 
cão. Registri>·se. Aav. os drs. Reynaldo Domingues 
Heracljto Alves 'Ribeiro 
Foelto n .o 1. 579179 - Carlos José Tadashi Ta.mama.. 
ru x Rul Guedes,. Fls. 16: Aucliencia no dia 7 j12 
pf; as l 3 horas, P1' jntêlro possJvel, ocasião em que 
~!> Teceberá a eventual resposta. e tentar-Se.á P 
"1.nciljação. Haverá julgamento imediato no caso 
1e revelia. Cite-se o reu a comparecer e a produ 
•ir a flpfif.6a que ttver e a proPor as provas que 
•nteniler convenientes. De-$e-lbe ciencta ae que 
' l' não contestar t)resumjr-se-ão por ele aceitos 
is fa.~ alegadoS. pelos autor. Deve o aut:lil' ~m 

hém c0mparecer com vistas na tentativa de concJ 
liação. Adv.os: drs. René Guimarães Ney - Luiz 
Gcmz:i.ga Filho. 
Feit0 n . o 57179 - Empresa de Transportes Ando 
rjnha S.A. x Arnélio S(.111 Flf!. 56 : Aguarele.se no 
arqujvo, o acordo pactuado e provocação das par 
tes. 
ALVARA' - Feito n.o 586'7!) - Lino Ma1·ass1. Ffs. 
?.· n. nor r1P"')enr1enr.ia R . e A: em a.nenM. Dlrnim 

A<Iv.n: dr. Luiz Gonzaga Nogueira de Almeida. 
ARROLAMENTO - Feito n.o 14901'79 - Mat·fa E.rei 
lia rle Elil"~<; x Miguel de Elias. Fls. 30: Sobre as 
.,elaçõ0 s, digam todos. Ailv .os: drs. Autonio J.t-.:i:­
reira Tarrafa - Jesualrlo Pjres Ferreira. 
DEc;APROPRIAÇAO - F Pito n.o 535177 - Municl 

pall1la.tlp de Presiilente Prurlent·e " Ta1suta Miura 
Fls. 19~: Fls. 198: A expropriante foi lmitjda na 
P0.Sse. Se P€t·tleu a posse Por ato rle terceiro, bus 
oue em 11.ção prcpria a tutela cablvpl. Inrlef!ro 
Arlv. os: rtrs . Cecll Mm·ei ra Rihetro - Daniel Ya­
mn~hi!a - Pedro Canci Filho. 
EXECUCAO - Frito n. 0 989 '79 - Guarany S.A. 
Cte<llto, Financiamentn e Investjmentos x Cifloneo 
Lemos :ra1·nlm e O'cacir Jnsé Soares Fls. 20: Homo 
fogo a conta rle fls. 18: Faça...se o pa,gamento ao cre 
dor mi.auele mn11a•1te A<lv.o: dr. Hedi0 Gor1ov 
ACí.O DE REPARAÇÃO DE D\'.\'OS - Proc. n.o 63fíl 
79 - Ttau ""!!nrnrlnra SjA Elio tourencão e 0!1'Valdo 
GallC's. F1s. Rl. '\ito há intimação Ja con.t11 do pr!'p~ro 
ífritn n r/•nls rfp preparo ap:nardando n pap;amento) •· 
Adv .o~: Ceei! Moreira Ribeiro, Pedro Feraco Filho e 
An1n11in 7.i•r.i>nn-inn l\'rtto. 
AÇÃO DE RF:P\RAÇÃO DE DANOS Proc. n.o 
1.326'78 - fo~é J,uiz do Carmo cl Transporte Coletho 
Rr:i•ilia SIA 'frípic-0 final ·fo r. <ll'•pncho de fk 129. 
Homolo~o 1 liouid~i:ãn de fü. 126. pata q\H' produza o~ 
eíeitos legais. O c:ilculo ela corrp.Cão tnnnctaria está cor­
reto, eis que não sP aplica o hiclice da port~rll n o 187, 
cil:.lrla na impngnoçãn de fl. 1211. por força da Lei n .o 
6.423 de 17 de itrnho de 1.977 (Lex 11.0 401. 1.977). 
A parl'ela do ~r. Conta1lor ~ .. tá !CtHfo oohrada Uma •6 
vez (Cr$ 102,45) não havcsclo o qne corrigir. Adv .o;: 
Thomé Lizaro da Rocha. Joté Moreno Rodrigues e Antonio 
Jl'.>~i' Corrra. 
AÇ:W DE BUSCA E APRF.ENSÃO - PrOc. n .o 1.1321 
79 - Guaran~· S)A \.rcd. Financ. e lnvest. e! !\faria Ber­
narriete Rorlrl~ue•. Fl•. 23. Visla a rcouerente, para 
numife•tar.~r sobre a cntidão cio •r. Ofírial de J115tiça. 
Adv.o•: Rufinn <IP Csmno• e Lconi<ICP Pl'adn Ruit. 
AÇÃO DE CO'\STG~AÇÃ.0 EM PAGA'fE~TO - Proc. 
n .o 1.457179 - ·waltl'r Claudemir de Oliveira cJ Eolo 
de Oliv!'ira Mauro. Fls. 21. .T. dii;:a o autor. Adv.o~: 
Lrunartine Maciel de G{)doy, EriYaldo Elias, Rufino de 
Campos e leonirlc• Prado Rniz. 
A<'ÃO ORDl\JARIA DE !\ULTDADE DE ATO JURlDICO 
Proc. n.o 412179 - T.ui7.a Knmiko Kawa!I! ima e outros 
cl Ryo Nakwka Fls. 98. Acolho. f'<lm apoio no art. .28. 
do Re1dmento de Cn•tas (decr. lei n.o 203179). a re­
clamação do ~r. escrivão. A autora. na pNiçlfo tnieial 
alegou que rofria prejuizo de- Cri 4"5.000,00 por for<:~ 
da partilha efetuada na ac:ão df' •eparação conser1sua •. 
J 0110 eoss" deveria ser o valor atrihnido n causa (art. 250 
V do C.P.C.) eis que •ua prptE>nção era a da recupera.lo 
l*la annlnc:ão rlnqurl" ato juridico Como houv{' trans-ação 
por CrS 250.0CO,OO, as custa~ devnã11 •cr Tf'colhid11s por 
t'•I~ '·ator . .\rlv .M: 1\ffa11el ,\rnanp;Plo Tnit <" Gilherto Lin•a 
AÇÃO DE CONVERSÃO DE D'E~QT'lTF. K\f [)fYORCIO 
Proc. n.o 1.5flRl79 - :'.\f.R.l\'1. cl E.P.M. Fls. 9v.o. 
l'eln ronv~a:,~iin, nos antos apcn•o~ R ré volt<lll a usar, o 
nom,.. de snltcira Junte o m1tor certJclão de casamento atu,!l• 
1lzada e constando a averbação c a depoh promova a 
r1•1ifirn(:ã11 do nome rls ré. Adv .o~: Jo~é Fuzímoto. · 
!'EP11.RJ\ÇÃ0 LITIGTOS>\ - Proc. n.o 349 4.o M.A.S •. 
e! A .A .S. Fl~ 5.3. Diiram o anlor sobre a partilha de tis 
49''i0 irrlu~ivP a Fa7.cnda do Est:ido. 1\dv .os: Luiz C:on-
2llf!3 Filho, ~tanley Z·tina, J ulio Cesar ,'\foraes ~fartfredi e 
Ah:rro Ferri Filho. 

- Cartrlrio flO 3.o O!jcio -
DESPACHOS E DECISõES DO M.M. JUIZ DE 
DTRFTTO DA TERCEIRA VARA 
RENOVAÇ.11.0 DE LOCAÇÃO - Feito n.o 26!J/79. 
A . C. Melt·elles & Cia. Lt!la. C/ Ma.ria Nunes Fer­
nanrles. Fls. 115. Sentença Pl'Ofel'jrla em duas 
<02) laudas cujo tópico !i.nut é do t('Or seguln~: 
"SC>ncln assim seria nesse estâgjo do processo jn­
cabível 11erla;ação lncirlente sobre a inexistência 
!]e relaç~o 'ex-loC>ate' entt·e as part, s e a optisl­
Ção é improspprável por ausl>ncia de pressupostos 
M ronsrltuição e nesenvolvimento, cujo processo 
jlll~o extinto, c1 m fulcro no artigo 267, IV. do 
CPC com estabelectmC>ntos das verbas rla sucum­
bê11c'1a n final, por que prossegue a ação renova­
tórja em seus regulares tPrmos. para o que deter 
mino a expedição do mandado ele Citação rla su­
cesson Casas Buri S / A - Comércio e Inc1ustria, 
assim corrlgirla a ~ltuação tumultuada do Processo 
de que fica exc!uicla a nomeante, em Prol da qual 
não POtlem Sf'r arbjtrndos honorllrios pelo acerto 
da pro~jtura da ação. Adv.os: Dantel Honorato 

-
soares Fjlho, Alberto José Luziartli, l:<'rao1usco 
Aranega de Jesus e Rubens Miranda Mendes. 
REVISIONAL DE ALIMENTOS - Feito n.o . ' .• 
634/ 76. Y.Y . C/ K.Y. Fls. 73. Aguarde-se a de­
volução da carta precatórla, of. despacho ae fls. 
'/1 já oficiado (fls. 7Z). Senclo o caso, nova !les'g 
na'ção Sp farã com expedição ne c-.wta itine1·ante. 
Ar'tv.os. JoSé Fuzimoto. Osvaldo, Rodrigues e An­
tonio Zimermanu Netto. 

ACIDENTE DE TRABALHO - Feito n.o 1. 024/79. 
Milton de Matinl C/ I.N P.S. e outra . Fls . 07 
Sentença proferida em uma Iaur]a, cujo tôPiCo fi.­
nal é do teor segtúnte: "Face ao exposto, jUlgo pro 
certente a impugnação, e fixo o valor aa causa 
em CtS 18. 720,000 que o Sr. l!:scrivão deV'rrá fazer 
constar do processo principal, às fls. 04 Incabível 
condP.nar,ão nas rustas do Incidente. face ã assis­
tência iucljciá1·ia. Aov.oS: Joaquim Ma1·fa Gil rfe 
01 iVetra e Nilson Palo!la (Sentença Proferida nos 
a.ntl's rle lmpmmação, a:pensarlo aos autos supra). 
ACb.O DE COBRANÇA - Feito n.o 860179. João 
Bovoltn C/ Dion!st0 Lofranl. FL<;. 18: Ao crenor 
(O pi·azO de intPrpOSjÇÜO noS embargos transcor­
reu "in albls".l Arlv.os: Pêdro Faraco Filho e Ce­
cil Moreira Ribeiro. 
DESPE.TO - Feito n.o 1. 537 /79. Ma11o Luj?. Pell­
zat·l C/ OHhertQ Ikeda. Fls. 10. Ao creflor (o ofi­
ci:-tl f1e .Tustica ecrtifjC(lu que o requeriflo desocu 
pou n !móvel objeto da Pri>sente ação_ tendo o 
nwsmo munado ~al.i a muito tempo). Ailv.os:' 
t.a7::iro C:füJnev Pel rucci e Wilsr-n Pajolla. 
RES'I'ITUIÇAO DE MERCADORIA - Feito n.o -x..: 
Inrf . p Com. rte Carnes Irmãrs 01·anges Ltda C/ 
Fri~orificn Ptudentino S.A F1s. 67. Intimem-se 
os a-pelantes para efetuarem o preparo, ;nclusl. 
ve o Porte !le retorno rm flez (10) <1las, sob pena 
fie deserção. Ac1v.()S: Albe1·to J'()Sé tu?.iardi, Fran. 
els"º Aranrga c1e Jesus, Tarcislo Dias Aimada e 
S airl Falah. 
ALVARA - Felto n.o ·i.544179. Rasumasa Kata. · 
vose e Outro. Fls. 02. Os requerentes prestar~o 
esclareclmentos forma1 sobre a f>XiSf êneia oe bens 
a ;nvP.ntaria1• caso delx:idos pelo "tle cujus". De. 
nnis rllsso, à manifeste.cão do Doutor Promf)tor 
Pnbll"o. Arlv.ns: .To1·ge Kiyotaka Shimada. 
EXFC'UC.AO FISCAL - Feito n.o 1. 003/79. Fa­
zenrla Publica rlo EstM<' rle Minas Gerajs C/ 01'eS 
tPS Menrle!I campos. Fl" 12. Sentf>nc:a. proferida. 
em nuas lauilas cujo V' 1lco fina1l é do teor se­
guinte: "O mais, entende com o merecimento rla. 
cauqa e será resolvido na sentença. Faculto às 
partes, no clf'cên<lio. a jndjc:.ição de pr,.vag que, 
sendo ut•ris ao éleslinrle na causa., preteni1am efe 
tlv<>mente proclmd1•. De~<le logo, requisite-se <la 
Fazerida embarga1la o Corresnnndentf> procedi..: 
mento arlministrativo (n.o 10. 003311175-1). Adv.os 
~ih•a11n Flum1n!!'ln e Pe!lro Wilson T ol'lilS. 
BU'=-'CA E APRFll'NS10 - Feito n.o 1 .069/'79 Gua 
rany S /A - Crédito, Financiamento e Investiroen 
to C! Rui Arauio Pimentel. Fls. 33v.o ManJfesta­
ção retro: ao credor {pelo curador nomeado foi 
rpquPr!rla a impt·ccerlência da ação temlo em vjs 
ta que as notas Promissrírias não possuem os 1-e. 
quisihis leP.:~!s, o que as torna iliqUi<la e ineX"<>-" 
qui«el. Adv.os: Rufino r1e Campos, Leonides Pra 
fio R.uiz e Arnalnn Pires Rahlos. 
FXECUCÃO - FeHo n.0 945/79. Sonotec Eletr&-

: nica Limitada C/ Rubens Rortri~ues Goes. FJs •• 
21 A liquidação, ppla jmputaçã.o c'lo pagame.nto pal" 
cial. Depojs será designada praça. Ad-v.os Aflail 
Cardos" 

- DESAPROPRIAÇÃO - Feito n .o 48()/79. Pre. 
feitura Munjc!Pal de Presi1lente Prurlente e/ Pe• 
nr:> Luciano Marrey e outrf!S. Fls. 126. Especlft• 
quom as partes, !i'ffi um trlrluo. as provas que pre­
tend<>m ProrJuz~r. justlfJcando-as. Int. Adv.os: An­
tonio Jr-;é Col'rea, Marcus Ernesto Scorza, Rufino 
ne Camor:s, Daniel S. Yamashita, Egídio Manciul 
Filho. Rubens Avelaneda Chaves e Cecil Moreira 
Ribet~ri . 

- BfTSCA E APREENSÃO - Feito no 1. 314/79. 
SONOTEC - Eletrônica Lt<la. c/ Paulo Yokishlro 
Inoue. Fls. Esclal'eca a raoQuer<>nte em oue rl'sPO­
sitivo legal se ampara para pleitear a cor1versão e.a '. 
-presente bt1sca e apreensão em acã0 rle deprs1tt>• 
Int. Anv.os: Mareia Cristina Franco Cardozo 
A11an Cá1·rlozo e Marcus Ernest.o Scorzs . ' 

CONSWNAÇÂO EM PAGAMENTO - Feito n.o ... 
t. 4~3179. Artemiro Mondinl cl Prudet:co - Çom· 
panhia Prudentlna de Desenvolvimento. Fls. 15 ,, 
J. à parte contrária para manifestar.se sobre a 
contest::1.cão. Adlv. os: Ivan Pedroso de Farla e Vic.. · 

tõrln R:naldi. 

(;LASSIFIC1\DOS 
VE!\!JJJ!:·SE - JOgu <.e 
quarto - sofá - tele. 
visão - maqu.J.na de 
costura cl motor, mesa. 
formica cl 4 cadeiras, 
2 armários ~ aço pare. 
de motivo mudança. 
Trátar R. Di;. Gurgel, 
1.510 Sra. Fátima. 

COMPRA.SE Betonei. 
ra usada. Tratar pelo 
fone 22-1229 com Sr. 
Alfredo ou Jor&e. 

VENDE.SE !llhotes de 
DobermarJ cl 30 dias. 
Tratar com treiha· 
dor de do Roberto a 
Rua Daniel Martins, 
'158, 

COMPRO, VENDO. 
TROCO e ALUGO tele_ 
fones comerciais e resi­
denciais . Tratar à rua 
Tte. Nicolau Maffel. 
118 pelos fones 33-2772 
ou 22-4910. 

COMPRO blcteleta ca. 
101 clole. Tratar na Ro 
lemam, com Hamiltom 
avenida Eriislt, lW1. 

PRECISA.SE de vende 

dores 
nE!s} 

externos (car-
para todas as ci· 

dades e: esta região. 

Tratar na R. Barão do 
RI.o .l:iranco. 3~j .t'res. 
Prudente munidos de 
documentos e conta 
de água ou luz recente. 

L.u;,\1.P!tA.!S~ antena 
para televisão, de 10 à 
15 metros. Tratar pelo 
fone 33-2182 com ar. 
RuY ou Wilson,_ 

VE.NDE.S.t: um Volks 
ano 1 977, cor bege, mG 
tor novo, bem conser. • 
vado. Tratar à Rua 
Miq uellr:ia Dias. 426. 

VENDE-SE terreno no 
Parque São Judas Ta .. ' 

BLOCOS DE CONCRE. deu1 Rua CeD Albina 
TO 10 x 20 x 40.. Te- Esq, cj Rua Garcia 
mo8 para pronta entre· Paes, cj muro asfalto ê 
1a. lfratar pelo fone ealçac.'a pagos. Tratai , 
22-4180. ,, pelo fone 33-3549. 

.~. 

CONVITE DE MISSA 
A Falnilia Cll 

RAYMUNDO MAZZARO 
convidam parentes e anügos pi a Missa de 7 o Dia por intenção tle 
sua ahna que será celebrada boje às 19:30 hs. na Igreja Nossa 

Scnhoda de Fatima <Praça dos Pioneiros) 



f',\{~)~,\ 8 - O IMPAllCIAL 

A remuneração do trabalho encarcerado 
severamente, a correspondencia, a roupa, o ro­
médro e até a visita que o preso pode ter ou rece­
ber. E' proibido uso do dinheiro E' proibido o 
sexo. E' proibido. . . é proibido. . . é proibido ... 

o apenado se sinta interessado em educar-st:, em 
aperfeiçoar-se como indivíduo e como homem. O 
trabalho liberta. A ociosidade escraviza ... " 

De fato, o trabalho liberta. Ser livre, não é 

(Conden~ado Jo livro ·•Anos de Solidão" da auto­
ria do sentenciado Helio Queiroz Barboza - ma 
trícula 13. 948 - Penitenciária de Presidente 
Venceslau) 

Circunstancial' ocorrem às ve7es, que subme­
tem o homem a sítuações de grande infelicidade, 
pois e colhido na rede das investigaç(,es crimi­
nais e debate-se no torvelinho dos fatos, sujeito 
a causas imprevistas e que conduze1rl, quase sem­
pre, a desfc~bos injustos. Quantos não são aque­
les que permanecem com o estigma de um erro, 
-;;iuita~ vezes um lamentável engano> pago bem 
caro com o castigo e uma reclusão enorme, lon­
oe de seus entes queridos, com perda não só da 
Íiberdade, mas de participação no seu desenvolvi­
mento e no da comunidade. 

A prisão é a1go apavorante. 
Sair dela, com os minguados recursos que 

90010 dos presos possuem ou tem, é fanta~ticamcn 
te <li fícil . 
· E. paradoxalmente, emboca custe muito para de 
Ja sair, muitos a ela regressam depressa, ' porque 
não tem outro recur~ nem qualquer capacida­
de de sobrevivencia extra-muros na inter-relação so 
eia! e ~uas implicações que impõem qualificação e 
seguranÇa emotiva .. 

A inércia, a paralização os estudos, a falta de 
treinamento básioo ,a carencia de tr~balho profissio 
nalizante e mesmo a permanência no analfabetis-

mo por muilos. são os elementos primordiais da 
reincidencia criminal. Saindo das prisões, o egresso 
passa a pertencer à massa dos desempregados in­
tiuerantes, em busca de uma colocação qualquer. on 
<le nada façam e recebam bastante, já que nada sa 
bem e muito menos nada tem para oferecer. 

Obrigados pelas circunslancias, o indivíduo 
assim dcspreparado para ser posto cm liberdade, 
passa a viver de "expedientes". E. do •·e:i:pedicn­
te" à reincidencia criminosa, há apenas um passo. 

Depois de dado o primeiro passo, os demais 
se sucedem rapidamente, como o passar caleidos­
cópio dos cristais de rocha. que formam imagens 
<lifereutes. dentro de um cilindro qualquer, que é 
girado de um para outro lado. 

Na prisão, completa-se tod<>'> os en inamcntos 
da inter crimin.is. 

Os amigos, os parentes e º"' familiares fogem 
~pavorados, quando ouvem falar que fulano foi 
preso e está numa penitenciária qualquer. Como 
desconhecem os caminhos da Ju<.tiça e a~ fontes 
parcncs do Direito, as pessoas se sentem aniquila 
das pelo simples fato de adentrarem os porlües 
de um presídio. Aumentando tal ambiente de ter­
ror. os jornais, com suas manchetes escandalosas, 
grilam diariamente: -" ... matou colega de cela 
com trinta facadas ... " " ... preso os guardas que 
vendiam maconha na Casa de Detenção .. " 

E aifüla mais. muito mais. 
O Regulamento Carcerário, vba11do dar mé­

todo e orientação ao viver de tantos, regulamenta 

Hoje, lançamento de pedra fundamental 

UM MÊS INTEIRO DE OFERTAS 
NO 3.o ANIVERSÁRIO DE 

Hoje às 9 horas da 

Isso em tese, o que ocorre nos presídios do 
Brasil e, vez por outra, há o chamado estoque de 
retomo: - rebeliões, greves de fome, bomicidios e 
tentativas de fuga. 

No Casarão de Presidente Venceslau, bodier­
namcnte iintegrado em um contexto evolutivo uni­
co, o Bel. Zwinglio Ferreira procura fazer com 
que não percamos o contacto com os valores reais 
da vida, permitindo que compreendamos a necessi 
dade da verdadeira recuperação. De há muito, an 
tcs que se falasse em Reformulação o Poder Ju­
diciaria, vem tentando a melhoria do regime peni­
lcnciario, não só no ambito que lhe diz respeito, 
como no de todo C"tado de São Paulo, atravcs de 
contactos diretos com a Coordenadoria do Siste­
ma Penitenciária do Estado e da Secretaria da Jus 
tiça. 

Toda uma gama de cursos de formação cul­
tural e profissional está programada, alem da cria 
ção de inumeras frentes de trabalho, para que os 
internados do Casamo de Prcsldente Venceslau pos 
sam colocar ~m prática os ensinamentos apostilha 
dos em classe. 

A própria estrutura do Corpo de Segurança, 
com os ultimos exames prestados pelos Guardas de 
Pr~sídio, foi modificada, a fim de descentralizar o 
serviço burocrático interno o presídio e melhorar a 
condição do pessoal usado na reeducação do ho­
mem encarcerado. 

Em entrevista recente, assim alimiou o Bel. 
Z\\inglio Ferreira: 

"O t.rabalbo, quando b.:m orie,utado, é motiva­
ção e eslimulo, tornando-l.e convincente para que 

apenas d~cr: "nenhuma~ alg~n:1ª me prende . -~ 
mãos ... não sofro coaçao fts1ca ... pos~o liv1e­
mente satisfazer os meus instintos, meus unpulsos 
e controlar minhas reações ... ". 

Tal tipo de liberdade, é identica à do animal 

selvagem. . 
A liberdade do homem deve <;er consciente, 

tal como nos diz o grande pensador frances Michel 
Quoist, em sua obra, recentemente lida pelo au­
tor desta coluna: 

"Mesmo se voce for prisioneiro, no fundo de 
sua cela de condenado à morte, se voce quiser, 
pode c-0nlinuar livre, porque a liberdade do ho­
mem não se situa no nível do seu corpo, mas no 
do seu espírito". <Tradução livre, diretamente do 
frances para o portugues). 

Os tempos são chegados. A humanidade in­
teira compreende o absurdo de manter homens 
presos, entregues a si mesmos, na mais pernicio­
sa ociosidade e, angustiada, anseia pela solução do 
problema 

A remuneração do trabalho rendoso deveria 
ser o fiel para o índice de recuperação do bomem 
encarcerado fazendo-o tomar-se compatível com o 
ganho necessario para suprir suas necessidades, 
sem onus para o Estado. 

Presidente Venceslau, 11-9-79 
Helio Queiroz Barboza 

sentenciado 13. 948 
V l S TO 

Bel. Zwinglio Ferreira 
Diretor Geral da Penitenciaria 
19 .400 - Presidente Venceslau - SP 

Nosso pedaço 
dir que nas tirem este peda~ de chão. Será. 
dificil aparecer outl'as pessoas, além destas 
que já estão fazendo bastante por nós, qu~ 
queriam nos ajudar ? 

1 SUPERMERCADOS UNIVERSO 

manhã, na rua Domin­
gos de Morais esquina 
da rua Siqueira Cam­
pos, no bairro da Vila 
Roberto será o lança­
mento da pedra funüa­
mental da Casa do Pe­
qu::no Trabalhador. pc 
lo SOS-Sen:iço.; de 
Obras Sociais. a quem 
está a responsabilidade 
da construção do pré­
dio e direção dessa ca­
sa já que o SOS s~ de­
dica tambêm ao pro­
blema do menor. 

Em 1951 um grupo de alunos e professo­
res se propôs a construção da casa. do Estu­
dante. E a iniciativa. se fez com a compra de 
um terreno á Rua Cvronel Marcondes por 
70. 000 cruzeiros. Foram consegui.doo os tijo· 
los para o inicio da construção, mas que por 
volta dos 1960 já desa.pareciam... virando 
pó? ou quem sabe alguém pode nos dar uma 
pista dos "tíjol0s fugit.ivos"? 

No dia 8 deste mês ocorreu uma reunião 
no recinto da Cama:ra, pa1·ticipando entidades 
estudantis, ex-diretores ligadas à Casa do 
Estudante, politicos e liberais 111teressaaos 
(engenheiros, a1 qultetos e advogados). Mar­
cando o inicio da l!lta pela retomada do t(•r­
reno e pelo inicio da eonstrução efetiva da 
Casa do Estudante de Presidente Prudente:; 

1 

1 
' . , 

' 

Açucar Uniiío - 5 kgs. 
Sabão Rio 
Minerva Pó - 600 grs. 

Sabonete Gessy - 90 grs.. 
Ovos Extra - duzia 
Margarina Primor - SOO grs. 
Oito Mozola - 900 mf • 
Oleo de Soja - 900 mi. 
Suco de Uva Jandaia 
Pêssego Spat 
Macarrão T odeschini SpaghettI com 
ovos - 500 grs. 

Cr$ 59,SO 
Cr$ 5,20 
Cr$ 23,90 

Cr$ 4,95 
Cr$ 21,50 
Cr$ 21,90 
Cr$ 46,50 
Cr$ 35,90 
Cr$ 16,90 
Cr$ 33,50 

Cr$ 11,50 

:::'Jl"'ERM E RCA D OS 

l1M'llNlllER50 
A RECEITA DA ECONOMIA 

RUA PRUDENTE DE MORAES 575 
JARDIM AVIACÁO 
RUA OUINTINO BOCAIUVA 1232 
VILA MARCONDES 
PRESIDENTE PRUDENTE 

CASAS 

A ~rimonia eerá 
bastan le simples. de­
vendo estar presentes, a 
primeira dtuua da cida 
de senhora Maria Au­
xlliadora ele Freitas 
Constantino, o Meritís­
simo Juiz de Direito 
Dr. Vicente Celso da 
Rocha Guastini. a di­
retora da Divisão Re­
gional de Promoç.:10 
Social. Dorotbca Fran­
co Camargo Juliani, 
Paulo Ribeiro presi­
dente da Associação 
Comercial e Industrial, 
diretores <lo SOS, bem 
como as integrantes do 
Plimcc. O prefeito Pau 
lo Constantino tam­
bém foi convi<lado pa-
Ta o evento. 

Sabemos que nada se perde. mas o 
que pode te1· acontecido? Uma transformação 
(em uma casa ou mesmo em uma construção 
que bem sabemos não \foi a Casa dos Estudan 
t.es?l. 

Mas este fato não termina com o de&a­
parecimento dos tijolos, pois em 1970, o ter~ 
reno foi ocupado por uma emprf'.sa e usando 
para deposito de materiais. Construiram um 
muro e levantaram um barracão. para quem? 

Para os estudantes 1 Log1co que não. 
Imaginem se fariam isto assim tão sim­

plesmente para ajudar urna causa que J>arece 
ser nobre somente para nós mas qt;.e deveria 
ser para todos. 

Vejam só: quando estamos para conse­
guir alguma coisa querem noS tirar. Assim 
não dá: 

Pois já nos velhos tempo:. diziam: "dai 
a Cesar o que é de C~ar" e que agora com­
plrlamos: e " aus estudantes o que é dos es­
tudantes". 

Neste an0 a empresa e&tá tentando se 
apossar do te1·re110 p.w usucapião (posse legal 
do 1movel após muit;os anos de su:i. ocupa­
cão). 

Aiuda bem que no meio da multidão saiu 
alguém. o vereador Luiz Gonzaga dos San­
tos para nos dar o seu apôio e tental' impe-

CAPRE 

Ficou f'-?SAtabelccldo que todos terão 
sua participação ativa nos levantamentos de 
dados condizentes à nos&a causa como exem­
plo, avaliação atual do terreno.' serviços de 
topografia imJ)<lstos pagos ou não etc. 

O que pedimos aos nossos colegas é que 
continuem nos apoiando e participando da 
realidade que nos cerca. indo à reunião mar­
cada para o dia 22 de&te mes, às 20 horas, 
na Camara Municipal e não somente os es­
tudant.es devem ir mas também pessoas que 
queria..'11 lutar ao nosso lado. 

Sel'á que nossos apelos nã11 tem eco? Ou 
muito~ que ~tão apáticos à situa:ão ~ fazem 
de surdos?? 

Não elevemos ficar mudo, não d-eixar que 
somentf: os olhos !alem e que as bocas ~e. 
limitem a somente olhar. Devemos sim. desa­
fiar a nulidade, o vazio e principalmente qu ·­
remos luga1· para estudantes que lJem s2r 
seus filhos, irmãos ou mesmo você. 
çã) . 

Devemos sair de n1Jsso egoísmo, de 1111s­
sa comodidade e enf~nta1· a luta r achal' a 
solução. (Doris Camargo Martinsl 

OLD 
PATENTE 7.305.226 

Agora financiadas em até 15 ANOS 

VENDAS: . 
Dlf'EBPBIS&S S.A. 

Avenida Washington 

Pronta em 45 dias 
Acabamento de luxo 

Luís, 

22 projetos a esco·lher 
Prestações a partir de 

Cr$ 4.406,75 

343 • Fone 33-5512 Presidente Prudente 
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-· ··- -------------------------------------
Em Mato Grosso do Sul 

lvinhema engalanou-se para festejar o 16.o ano de sua emancipação politica 
'\Valdetnar Lourenço 
Enviado Especial 

O jov.em e dinamico prefeito de lvinhema 

A cidade de Ivinhema comemorou em 
,. meio a grande entusiasmo de sua população 
o 16.o runi\fersario de sua emancipação po· 
lítica, com uma programação organizada pe­
lo prefeito Paulo Rodrigues dos Santos, no 
periodc:i de 4 a 11 de novembro. 

A festa de Ivinhema, contudo, fo! dife­
rente, porque incluiu diversas inaugurações 
de obra!I publicas, como a Escola Rural Mu­
r..iclpal de Sant' Anna; da Escola Rural Muni­
cipal ºPadre Nobrega"; da Esoola Rural Mu­
nicipal "José de Alencar", na Gleba Vitoria; 
da Escola Rural Municipal "Osvaldo Cruz"; 
da Escola Rural Municipal "José do Patroci· 
nio'' na gleba Ouro Verde; da Escola Rural 
Municipal •Juscelino Kubstchek", na gleba 
Jaborandl; da Escola Rural Municipal "Cas­
ttro Alves. na gleba Angelina; da Escola Ru-­
ral Municipal "Princeza Izabel" na gleba Vi­
toriá, assim como da abertura da exposição 
e cor..-curso de produtos de soja (no Jardim 
Zoologico) e ina.uguraçâd da industria Lacti­
cínio Ivinhema Ltda . 

ASPECTOS FISICOS 
GEOGRÁFICOS 

O município de Ivinhema está implan­
tado numa área de 2. 491. 67 km2, localiza­
do no sudoeste de Mato Grosso do Sul na re­
gião do Grande Dourados, no meridiano 54, 
e11tre OIS paralelos 22 e 25, à margem c"irei­
ta do rio ]..vinhema. Limita-se .!lo norte com 
Ar..gelica; ao sul, com Jatei; ao leste com 

1 Nova Andradlna; a oeste com Deodápdis . 
; Rua altitude mé<li~ é de 386 metros, sendo 
' o p(mto mais elevado de 400 metrcs e o mais 
' biixo de 320 metros. É banhado pelos rios 

'Ivinhema, Guirai, Piravevê, Vitoria Azul, 
Cdstalino e Ponta Porã. Sua topografia é 
pl'ana, levemente ondula ela. Seu solo é de 
f,,rwação do tipo "tatossolico vermelho-es· 
curo"'. Possui clima tropical um.ido . 

DENSIDADE 
DEMOGRÁFICA 

Sua população é estimada em 30 mil ha 
bits.ntes na zona rural e de 10 mil na área 
urbaua. A sua emar..cipação política ocor­
re u no dia 11 de novembro de 1963 e da cria 
ção rla Comarca a 30 ele junho de 1978. Pos­
s11I aprox.'madamente 10 mil eleitores. Seu 
Jl efeito é o sr Paulo Rodrigues dos Santos 
t" le pela sua dedicação ao deseuvolviinento 
,;a Educação, Cultura e Saude (tripé de 
f -u prc·grama de governo) pode ser cons1de­
r adl) como o HPrefeit-0 da Educação e Saude". 
A Camara dos Vereadores é composta de no­
ve membros e iseu atual presidente o sr,, 
Adelino Tolfol Os demais edis são os srs. 
Clauuomiro Baz.iquet" (Arena), Marcelino 
Colombo (Arena), Valter Bumbierls (Are· 
r.a >, Luiz Gonzaga da Silva (Arena), Luiz 
Saraiva Vieira (Arena), Durvalino Lopes de 
Souza (Arena), Antonio Pedro da Silva 
<MDB), Euclislo Aguillar (MDB). O Secre 
tárlo da Camara é o sr. Sideney Carlos Cos 
ta . O qua<lro de pessoal àa Prefeitura é 
ci::·mposto de 45 servidores internos, 39 exter­
nos, 69 professores municipais, 16 merendei­
ras e 15 diaristas, aborvendo uma folha de 

pagamento de 400 mil cruze,iros, aproxima-
damente. 

Aspecto do Zoologico da cidade. 

Hospital do Funrural de Ivioheina 

ASPECTOS ECONOMICOS são do Centro Educacional "Reynaldo Massi" 
A arrecadação do presente exercício attn de 1.0 grau, da 1.a a 8.a séries; e, no Distri· 

giu a. cifra de Cr$ 27. 652. 325,28. O orçamen to de Amandina uma extensão da Escola 
to para o próximo exercício de 80 é de . . . . Estadual Senador Felinto Muller, também 
CrS 44.801.000,00, do qual Cr$ 212.200,00 es com as oito séries de l.o grau. Com relação 
tão c'lestinados à merenda escolar . A pecuá- eo ens~no profissionalizante funcionam cur-
ria é formâda de 250 .000 bovinos. No setor . sos de Tecnico de Contabilidade, Normal e 
agrícola o município possui 10 milhões tle AuxiJlar de Esccttório . 
pés de café, cultivando al11da em grande es· MOBRAL 
cala arroz, feijão, amendoim, soja, mamona, Sob ~ direção rla Coordenadora dp Mo-
elgodâo mandioca e prcdutos horti-fruti-gran bral no Município, Profa. Osmira Maria Pe-
geiros . 'Possui 4. 091 propriedades rura.' s e reira Cardoso, foram ministrados cursos pro-
4. 025 veículos licenciados . Tem um bom co- fissionalizantes de Trabalhos Manuais com 
mércio representado por 221 estabeleclmen- 37 cursos e 582 alunas das quais 436 fr.ram 
tos e 65 industrias diversificadas, citando as aprovadas. Dos nove Postos de Alfabetiza· 
pr.i~cipais como: 22 serrarias, 17 máquinas ção dos 160 alunos conveniados foram apro 
para beneficiamento de arroz, além de ola- vados 132. Na Educação Iutegrada da 1.a a 
rias de fábricas de fécula de mandioca, e 4.a séries funcionam 13 classes com 370 alu-
outras . Funcionam na cidade três estabe· nos conver..iados, já numa terceira etapa . O 
lectmentos de crédito: Banco Financia.!, Ba· munlcipio de Ivinhema será o .pr:meiro a 
merinàus e Banco do Brasil acabar com o analfabetismo. Desde 1977 foram 

EDUCAÇÃO - CULTURA: alfabetizados 2.628 adultos . No ano passa-
LAZER do dos 700 alunos foram aprovados 621. Exis 

A população escolar em todo mun.icipto 
é tle 5 .104 escol"'rº" assim dlstribu;•dos: Zo­

na urbana: l.o grau da l.a a 4.a ser.'.es: 1927 
5.a a 8.a séries 890 

Zor..a Rural : 1.o grau da l.a 
a 4.a séries: 2.007 

Zona Urbana: 2.o grau 224 
Zona Urbana : Pré·iprimárJo 58 
Prédios Escolares: Na sede do município fun 
c.ionam em prédios próprios os estabeleci­
mentos de ensino "Centro Educacional Rey· 
naldo Massl", "Escola Estadual Sen. Felinto 
Muller", "Colégio Estadual de Ivinhema" e 

"'Escola Estadual de 1. o Grau General 
Osorh>. Na zona rural existem em) 

pleno funcionamento 54. Escolas Rurais Mu­
nicipaLs, em sua grande parte construídas pe 
la adminlstração do Prefeito P!!.ulo Rodrl-1 
gues, sendo oito delas inauguradas durante 
esta semana do Município. O Prefeito Paulo 
Rodrigues dos Santos, pelo carinho e pr.io-

ridade d.ado a educação com certeza por 
ser chamado de Prefeito da Educação. 

Na Gleba Cristina funciona uma exten-

t em 86 alunos cursando a 5.a série oriundos 
dos cursos Mobral Para se ter uma idéia do 
alto índice de alfabetizaç~o no município, 
basta dtar que dos 313 sorteados para o ser­
viço militar apenas três eram analfabetos. 

O Artezanato Municlpal, mantido pelo 
Departamer..to de Ecluraç:ão e Cultura e Mo­
bral, que tem como secretaria a Profa. Os­
mlra lVIarja Pereira Cardoso, partic.ipou de 
Exposições em Brasília, na Marco II, com 18 
peças de argila queimada obteve o 1.o lugar 
dentre vários municípios de outros estados, 

inclusive de outros 18 municipios de Mato 
Grosso do Sul que se f.izeram representar . O 
!ator decisivo para esta classificação deve·se 
ao fato de os trabalhos terem sido executa­
dos exclusivamente pelas mãos e como fer-

ramentas grampos de prender cabelos, ara­
minhos e espatulas utilizadas pa,ra manicu­
re. 

TURISMO E LAZER 
O pcmto turístico é o aprazível parque 

onde está instalado o zoológico, com vários 
exemplares da fauna regional e alguns em 
faSt> de extir..ção .o que valoriz& mais ainda 

·um casal de onças pintadas. 

o zoológtco. Nesse parqu.e vai. ser 1z:istalad11'. 
a biblioteca publica . Existe amda, Junto a 
p:::>nte do ri.o Ivinherna, que liga à N~va Ai~· 
d1·adina, um restaurante onde é servido pei­
xadas sendo lugar preferido por pescadores 
que p~ra. lá. demandam para seu lazer. A ci­
dade oonta ainda com luxuoso e moderuo 
clube que poss,ui duas piscinas onde os ive­
nhemenses se divertem, além de sua área 
verde que circunda a cidade. Conta &inda 
com um cinema e d salão paroquial. 

COMUNICAÇÃO E 
TRANSPORTE 

As comunicações são :feltas pelos Rá..: 
dios Amadores, Empresa de Telegrafo e Cor­
reio, TV·Morena de Campo Grande, TV-Cul­
tura e Posto de Serviço Telefônica. Como 
meios de transporte que liga Ivinbema aos 
demais municípios brasileiros exist.em o ro­
doviário e o aéreo. O primeiro pelos ônibus 
fia Viação Mota e o segundo por um taxi 
aéreo particular, pertencente ao sr. Louren­
ço José Barcelos Costa. Para o transporte 
que liga a sede do município a zona rural 
existe a Empresa de ônibus São Francisco. 

SAUDJ!i 
Ivinhema conta com três Hospitais: do 

Funniral, Hospital Santa Maria e o Centro 
de· Medicina. e Cirurgia, estes dois ultimo& 
particulares, além de uma Unidade Sanitá. 
ria do Estado no Dístr.ito de .Aman,dina. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
A assistência social em Ivinhems. é 

atendida dentro de suas posslbilida.d.es por 
associações religiosas, soc.íedades, clubes de 
serviço e outros. Assim, prestam assistência. 
e orientação a Irmandade dos Vicentinos, 
Loja Maçôr..ica, Cm·silistas, Clube dos Re· 
cém-nasc.idos, para orientação pré-na.tal e 
pós-natal, Movimento dos Jovens, Lions e as 
APMS 

REAL.ZACÕES DA ATUAL 
ADMINIS'l'RAÇÃO 

A administração do sr. Paul() Rodrigues 
dos Santos prima-se pela prioridade dçida à 
Educação, Saude e Agricultura, que para. 
ele são básicas para o desenvolvimento do 
município. Nestes setores notam.se grandes 
progressos em v' sta do estado em que se en· 
contrava o município, quando assumiu o 
Poder Executivo de Ivichema. Suas pala­
vras são de agradecimento ao povo e às 
AFMs que o ajudam na responsabilidade de 
bem administrar o município. 

No setor escolar existiam arpenas 20 es .. 
colas rurais em más condições de fUncíona· 
namento, agora existem 54, todas reconstrui 
d.Z:ls ou novas. Na Diretoria de obras haviam 

apenas uma motc1-niveladora agora são tres. 
O abastecimento de água era feito por 

apenas um poço artesiar..o e distribuído nu­
ma rede distribuidora de mais ou menos 3() 
mil metros . Cemitério estava em completo 
abandono com suas cercas caídas agora, está 
totalmente reconstruído e transforma.do num 
jardim de tapete verde, o que é um dos or­
gulhos do atual prefeito _ A Agência elo 
Ba~co do Brasil que ocupa um mcdesto pré­
dio, no próximo ano terá seu prédio cons­
truído dentro das linhas arquitetônicas ado 
tfülas pelo Banco. Touas as por..tes estão re­
construídas e as estradas munic~pais estão 
em ótimas condições para o escoamento das 
safras agrícolas. Trouxe para Ivinhema o 
Hospital do Funrural que ocupa moderno e 
fUncional prédio próprio Criou.se a Casa do 
Artesão. Iniciou·se a construção do meio-fio, 
com quatro quarteirões já prontos para re­
ceber o asfalto, nas duas principais aveni­
das e suas tranversais. Está-se oor.struinclo 
um prédio para a Camara Municipal, onde 
provisoriamente funcionará 0 Forum, quan­
do for instalada a Comarca já criada. Foi 
muito ampliada a rede de iluminação pu­
blica e, dentro de poucos dias (já tem verba. 
de 500 mil cruzeiros da SUDECO - Superin­
tendencia do Desenvolvimento do Centro­
Oeste), para o inicio ds Obras para a HvmL. 
r..ação do Distrito de Amandina. A eletrift• 
cação rural será uma realidade pois estudos 
nesse sentido já estão terminádos. 

UM HOSPITAL 
EM CONSTRUCÃO 

O Instituto de MediciÍ'la e Cirurgia Ivl· 
nhema Ltda, encontra-se em construção pe­
lo dr. Alildo Lorer e contará com equipe de 
ldoze especialistas em todos os setores da. 
moderna medicina. O hospital constará de 
dois blocos em concreto e alvenaria, com ca­
pacidade para 400 leitos. Trata-se de um 
projeto elaborado pelo arquiteto Aldo Matsu­
da, de Curltba, especializado em estabeleci­
mentos hospitalares e grande experiêr.cia no 
setor, inclusive exportando projetos para a 
Amertca do Sul e Afrlca, 

Disporá o moderno nosocõmio de aparta­
mentos confortáveis, dois centros cirurglcos, 
uo.idade de teraipia intensifa rios X e tortos , 
os recursos para o atendimento regional. 

A direção cllnica do lnstituto de Medi­
cir-a e Cinlrgia Ivlnhema é exercida pelo 
médico Arlldo Lorer, que ~e dedica à clru~ 
gia geral há l 4 anos, rtispando de aperfei• 
çoamento nos melhores centros do país. 



' . Prcs. Prudente, quarta-fe1ra, 14 de novemb. de 1979 

horóscopo PROF. ZOODY 

CAPRICORNIO {22 de dezembro a 20 de ja­
r.ejro) - Não deixe de dar atenção a suges­

tões feitas pela pessoa arnada a respeito de 
plar1os financeiros para o futuro . 

AQUARIO (21 de janeiro a 19 de fevereit•of 
- Não dê crédito a falatórios; noticias des 

se geuero, na maior parte da.s vezes inveridi­
cas ou destorcidas, pode causar serios pre­
juizos . 

PEIXES (20 de f evereir0 a. 20 de març0 l -
Bom entendimento com a pessoa an:ada. En 

· contro casual com amigo que não via há tem 
~ pos poderá ser grande valor para a. vida fi· 
; nanceira. Não viaje. 

CARNEIRO {21 de março a 20 de Abl·11Y -
Evite farer qualquer tipo de promessa neste 

· liia. Você estará com a imaginação muito 
· descontrolada e podelia f)e envolver em en­
crencas tuturas. 

· ~OURO (21 de abrl a 20 de maio)' - Hoje 
) os fluxos astrais se concentram totalmente, 
. e o que é melb.or, possivelmente, ~obre 9. vida 
· ,,rntimental. E pense bem não era essa jus 
1 bmen te a noticia que você esta,va aguardan 
•
1 do com a malor ansiedade? 

(3-EMEOS ·(21 de maio o 20 de Junh)' - M11· 

· C!anças favora.veiS na 'lrida afetiva. Negocios 
; de vulto não devem ser resolvidos hoje, aguar 
. ne melhOr proteção. Muito bom para via­
'· gens de recreio. Otima a saude. Ev.ite a com­
~ paohia de pessoas pessimistas. 
' 
; CANCER (21 de junho a 21 de Julho)' - Vo­
: eê precisa ter mais confiança na pessoa ama· 
'.ela porque ela é realmente, quem o ajudará 
· a ser feliz pelo res:to da vida. E essa histeria 
'e~ ciume desmedido só está atrapalhando o 
bom desenrolar de toda.s as sua~ atividades . 

LEAO (22 de julho a 22 de agosto) - Veja 
tem. pequenos problemas são pequenos pro­
blemas; não deixe que se avolumem. EJLfren 
te-os cont disposição e serenidade eles serão 

· completamente vencidos. 

VIRGEM {23 'de agosto a 22 de setembro)' -
Um bom desabafo é o que lhe faria renovar 
'as forças espirituais.: Procure por mais sua 
confjança. 

BALANÇA (23 de setembro a. 22 de outubro)' 
- Evite . assumir novas responsabilidades 
ainda que lhe pareçam muito promissoras . 
Trate prim&íro de terminar afazeres já cm 
andamento e que nã-0 podem ficar em penden 

Clf\.· 
F.SCORPIÃO ( 23 de outubro a 21 de novem-
bro) - Não deixe esfríar seu entusiasmo e 
ot~mismo pois eles serão responsavei~ por 
uma boa serie de sucessos que colhera nos 
próxinios dias. 

SAGITARIO (22 de novembro a 21 de d~ZE'm 
bro) - Procure ~ontrolar seu genio wr·a :rião 
<3.esfazer laços afetivos que, na verdade, são 
das melhores coisas que você tem na vidti.., 
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Em Martinopolis 

Vacinação anti-sarampo 
JOSENALDO 
(Correspondente) 

das as escolas terão cinc-0 candidatos representan­
do-às. Os seis finalistas receberão premios em di­
nheiro e ainda troféus por parte do prefeito dr., 
José Carlos Macuco J anine e da Prefeitura. 

Segundo o dr, Jaime de Oliveira Gomes, mé­
dico-sanitarista e chefe do Centro de Saude local~ 
a primeira dose da vacina anti-sarampo deve ser 
aplicada nas crianças aos 7 meses de idade e com 
o reforço da dose de 1 ano e 3 meses de idade. 

PASSEIO CICLISTICO 

O Centro de Saude estará, de segunda a sexta­
feira atendendo a todas as crianças anterionnente 
vacinadas, com uma dose para reforço, além de 
iniciar o esquema de vacinação completo para 
crianças a parttir dos 2 meses de idade. O horário 
de atendimento é das 7 às 11 da manhã e das 13 
ás 16 horas. 

Será realizado hoje o I Passeio Cielistico da 
Cidade. A sai da será defronte ao Ginásio de Es­
portes, com percurso de 3. 600 metros, as 8 ho­
ras da manhã. Haverá premios aos participantes 
mais jovens e aos mais idosos . A promoção é da 
Prefeitura Municipal . 

1.a COPA 

Será boje a final da I Copa de Futebol de Sa. 
A MELHOR VOZ COLTGIAL Ião. A partir das 20 horas haverá -0 encontro fi­

nal das equipes finalistas, seguindo-se a entrega de 
prêmios e troféus aos jogador~s e equJpes. A pro 
moção é da APAE e da Autarquia Municipal ae 
Esportes. 

No proximo domingo será realizado, a partir 
ôas 20 horas, no ginasio de esportes, o concurso 
"A Melhor· Voz Estudantil de Martinopolis". To-

Agora · será mais barato conhecer Brasília 
O "Pacote." turístico "Rumo . à capital" foi 

lançado pelo. ministro da Industria e do Comercio, 
João Camilo Penna, e Governador do Distrito Fe­
deral, Aymeh Lamaison e permitirá descontos de 
30 por cento nas passagens áreas e SO por cento 
na hospedagem para turistas de São Paulo e do 
Rio de Janeiro que visitarem Brasilia nos fins de 
semana, através de programas de agencias de via~ 
gens. 

São Paulo a hospeagem para todo o fim de sema­
na é de Cr$ 5. 500,00, para o tipo de hotel nume­
ro 1., Cr$ 5. 30,00 para o tipo 2., e Cr$ 5. 200,00 
para o tipo 3. No caso dos turistas do Rio de 1 a­
neiro, esses preços são de, respectivamente, Cr$ .. 
5. 400,00, CrS 5. 200,00, e Cr$ 5. 100,00 . Para 
menores de dois a 12 anos, provenientes de São 
Paulo, a hospedagem será de 3 . 500,00,. e do Rio,. 
Cr$ 3. 480,00 . 

O "Pacote" prevê vôos saindo ãe Sio Paulo 
ou do Rio sexta-feira à noite ou sába<!o pela ma­
nhã, com retorno domingo à noite ou segunda-fei­
ra de manhã . O desconto de 30 por cento nas pas­
sagens aéreas será concedido para um grupo de 
no minimo 20 turistas, e os preços de hospedagem, 
incluindo refeições, anunciados ontem, irão vigo­
rar até 15 de junho de 1980. 

Esses preços são divididos em trcs gupos, de­
pendendo do tipo de hotel: para o tu?sta adulte de 

O programa prevê visitas aos poptos turísti­
cos de Brasma por conta das agencias de viagens, 
e tem por objetivo ocupar a rede hoteleira da ci­
dade, que tem um reduzido índice de ocupação nos 
fins de semana. Para o ministro Camilo Pena, o 
"Pacote" turistico "Rumo â Capital", além de tor­
nar acessivel o turismo a uma nova faixa dà po­
pulação, representa a utilização de uma infra-es­
trutura, sem a necessidade de novos investimentos. 

Termina o motim no presidiO do Hipodromo 
Por volta de 10 horas da 

manhã de ontem as dete.ntas 
Sonia Lopes, Luciana Rodri­
gues da Silva e Maria Claude­
te deixaram o presidio do Hi­
podromo, no Bras, em dil'eção 
ao 6.0 distrit.o po'1icial, no 
Cambuci, onde cumprirão pe­
na. Com sua r~moção encerra­
va-se uma das mais dramati­
cas rebeliões rpgistradas em 
cadeias publieas do Estado, 
nos ultimos anos, que envolveu 
cerca de 400 presidiarios, igu/\.1 
numero de policiais civis e mi­
litares, autoridades e 32 re­
fens tomados entre funcioná­
rioS. parentes dos detentos e 
presos que trabalhavam nos 
serviços gerais do presidio. 

Conciuida a remoção, o 
diret.or do Presidio, delegado 
Serafim Gonza[es, comentou 
no presidio, afirmando que "o 
objetivo dos detentos era uni­
camente o de provocar a fuga. 
em massa dos encarcerados. 
Frustrado esse plano, era na­
tural que procurassem justi­
fi.car sua atitude intempesti· 
va, criando motivos para ne­
gociar com as aut.oridades". 
Afirmando que seu relaeiona-" 
ment.o ctJm presos sempre foi 
muito bom, Gonzales repetia, 
a todo instante, que as acusa­
ções feitas pelos detentos não 
tinham fundamento. 

"Nunca espancamos nin· 
guém neste presidio. A alimtm­
tação servida é da melhor qua­
lidade, e nunca foi controlada., 
e as celas são frequentemente 
lavadas". De rodas as reivin­
dicações feitas pelos presos, o 
Diretor da Ca~'a concordou a­
penas eom a falta. de espaço, 
"Reconheço que este 6 um pre­
sidio duro. As celas são exi• 
guas, não há patio nem local 
para os detentos tomarem sol. 
Contudo, este 6 um prédio an­
tigo, que não permitiria re· 
formas, me.mio que fos'Se esta 
a intenção das autoridades res­
ponsáveis". 

Há cinco anos e meio o 
delegado Serat1m Gonzatez di­
• o TJresitfio íiD Sip()dmm.o, 
htstalado em um p~o é!e a 
~·- ·' - -·~., n~ n1a do me..cnno nô­
me. Ao t0do, o velho casará •. 

tem 53 celas e 6 salas ocupa­
das pela administração. Nestes 
cinco anos registraram-~e. 11.0 

presidio, 4 tentativas de fuga 
e, embora o diretor ressaltasse 
que nenhuma. teve êxito, os 
moradores da vizinhança afir­
mam que ern várias ocasiões 
os detentoS tem cons-eguido es­
capar à vigilaneia dos poU.­
c1ai&', ganhando a rua. No mes 
passado, segundo os funcioná.­
rios da Grafica Vo1pex - de 
onde partiu 0 atanne sobre a 
rebelião de segunda-feira 
quatro detentos fugiram à noi­
te e nãO foram receptados. 

Serafim Gonzales negou 
também que nos ultimos dias 
funcionários ou policiais tives­
.sem percebid-0 quailquer movi­
mentação entre os detentos, 
que pudesse ter resultado na 
tentativa de fuga e rebeUã.o., 
No entanto, o investigador Ge_. 
raldo Alves revelou que no dia 
10 de outubro ultimo, 12 pre­
sos tomaram o carcereir<> Ges­
tal como refem e, armados de 
faca e e.stiletes, exigiram a 
presença. do diretor do presi· 
di-0 no patio interno da cadeia 
e exigiram, para Hbertar o fun 
ci.onârio, que Serafim Gonza­
les intercedesse junto a.o jn:iz 
corregecl-Or. 

Visivelmente cautelooo, e 
.res.saltantdo a. todo instante 
que "reSponderia apenas o 
que fosse possivel", o delegado 
Gonzales tentou interromper 
por quatro vezes a entrevista. 
que concedia aos reporte1·es e 
aeeit.ou :falar somente ttpos ha­
ver constatado que ninguém 
e~tava gravando a conversa.1 
Não deu informacões referen• 
tes ao destino do-s detentos re­
movi'dos, atirm.ando apenas 
que foram divididos entre a 
casa de detenção e as dive!"" 
sa.s comarcas da capital - que 
não saberia precisar. Alegando 
atnda era muito cedo para pres 
tar informações seguras. não 
quis revelar o t.ptal de prejui­
Zo.! causados pela depredação. 
Para "preservar a integrida­
de" dos detentos tomados co­
mo refens, negou-se a autori­

ZaJrl elitrêVif>W com dois de--
·cs: que pennaneceram no pre 

sidio até às 11 horas: Sergio 
Franc~ e Lucrecia. Luptnari 
Brandini. "Voces entendem, 
não? eles podenam ficar mar­
cados entre os colegas das no· 
va.s penitenciarias para onde 
serão transferidos". 

Entre -o material depreda· 
do durante a tarde e m~dru­
gada cs reporteres encontra· 
ram laminas de barbear, gar­
rafas quebradas. quantidades 
im-ensas de roupa, calçado, f o­
tografias picadas, pedaiÇos de 
pau e ferro arrancados dos 
moveis e grades e diversos co­
pos, pratos t talheres. A peri· 
cia tecnica. Vístoriou o local, 
para constatar a ocorrencia de 
danos materiais. Até 0 começo 
da tarde o 8.o distrit.o policial 
não tinha registrado a ocorren­
cia porque, s·egundo o escri­
vão Braga, teria faltado tempo 
pata fazê-lo: "0 tumulto foi 
muito grande, as negociações 
e remocão dos detentos dura~ 
ram má.is de 30 horas, e só 
com calma será. possivel recons 
tituir oS :fatos com segurança, 
relacionar os nomes dos en­
volvitdos, que chegarão à 500 
e instruir-se o processo•. O in­
qpérito será feito pelo 1.o dis­
trito de policia da capital (AE)' 

Anuntiando 
em nossos 
tlassilicatlos, 
você ganlla 
tempo e 
dinheiro. 
O IMPARCIAL 
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Rede Globo 
0'ih45 - Teiceurso 2 . o Grlu 
OíI:.01) - B.:iat Dia São f.aulo 
07h30 - l elPcurso 7.. u Grau 
07~45 - Fom Dia São Paulo • 
08 n ! 5 - 1 \t Ed!:C:itiva , 
oeMS - O Sitio ::·a PiCJ?.pau .Amarelo 

(reprise> 
(l9h15 - F1lmotcça Global 
1Gi<45 - C· l1Jbinhl> 
tlhõl!J -- Mi.;ndo Animal 
11 Jt:•o - A 1-eitKcha 
l 2h0·1 - ti.1cbo c•>J Esp~cial~ 

Os Flintstones -
l:rsuat e Cia. 

l ~b(I(} - (;1CJbO Esporte. 
Bi.11:1 - Hoje 
l4hUO - l:nupido Cupk'o 
14h45 - ~essão C:l\ Tarde 
16h.;O - ~-c.~são Avent'.lJa· 

17~00 ~- HB 79: 
iVcuivo Cãofi.lencial 

1'7h 15 - Globinho 
Uh30 - O Sitio co Picapau Amartlo 
lS!1CS - C<.t.ocla 
l 8h05 - .'!<>mal das Sete 
1 YhOS - Marrou Glacê 
19h50 - .Jornal Nacion&l 
201\0:,, - o~ Gigar. •es 
2ih<JO - Quarta N.)bre 
23hQ(J - Jorr.al aa Gloto 
23h30 - Ft>S.ival de Su.~c<;sos., 

Filmes na TV 
14:45 - SESSÃO DA TARDE. 

Canal 5 - Patrulha Heroica (The Daw· 
son Patrol) Canadá'', 1976 . Direção: Pe­
ter Kelly Com George R. R r)bertsou, Ja­
mes B. Douglas. Neill Dainard. Geraldo Par 
.l!es. Drama para televisão, calcado em fatos 
reais. Em 1910 inspetor da poli e.ia montada e 
mais quatro oficiais, e tres trenos e 15 ho­
mens atravef'lsam com guia uma regiãc ge­
lada para abr1r uma nova rota. Boas referen 
tias da critica (Cor) . 
11.15 - -FESTIVAL DE SUCESSOS. 

No Palácio reluzente. Drama produzi­
do para o vídeo. Ac.vogadn investiga assassi· 
nato de antiga atriz na qual e injustamente 
acusada. filha d~ milio11ário . As pistas o le­
vam a uma. boate frequentada por LC'Sbicas 

(Cor). ..J 

Dia N.acional da. 
Alf.abetizac,ão 

.> 

Hoje é o dia nacional da alfabetização. O 
Mobral de Pres1dente Prudente instalado em 
setembro de 1970, ,portauto há 9 anoo, muito 
tem contrihuido para que diminua, cada vez 
mais, o numero de analfabetos em nossa ci· 
dade . Neste tempo, cerca de 15 mil pessoas 
já passaram pelas salas do Mobral. 

Begu~do o presidente da Comissão Mu· 
nicipal do Mobral de Presiuente Prudente, 
Mllton Jc\Sé Bissoli, ·'este dia é um dia mu'.:to 
grato, e que deve ser lembrado não só p,:ir 
aqueles que frequentaram ou frequentarao 
as classes do Mobl'al, mas todos aqueles que 
aiprenderam e devem aprender a ler e a es­
cr.;-ver . A Comissão Municipal do Mobral 
com sua equipe de professores, de supervi­
sores tem feito tudo para que sejam mini· 
mizados os numeres que indicam os analfa· 
betos de nossa e.idade"· 

No início de janeiro próximo, deverá ser 
!eito o chamamento para a implantação de 
novas classes no municí'Pto, pois a Ccmissão 
Municipal do Mobral "tem conhecimento de 
que ainda existem muitos adultos e muitos 
adolescentes que ainda ná-0 foram alfabetiza-. 
dos . Portanto, neste dia nacional da alfabe­
tização nós nos 1nteramc\S air.da roais de 
que a luta continua". 

CINE PRESIDENTE 
O MATADOR SEXUAL 
18 anos - cj Tony Vieira. 

Sessfr_ •20:30. 

CINE FENIX 
.. _. NO TEMPO DA VAZELINA 

Colorido - 16 anos com Kate Lira. 
Sessões: 14:00 - 19:30 e 21:30 hs. 

CINE OURO BRANCO 
O FRANCO ATIRADOR 

com Robert de Niro - 18 anos 
Sessão unica as 20,15 horas 

Obs: Programação fornecida pelos cinemas 
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Panatmon Clube outorga titulo: 

Paulo Constantino o esportista tio ano 
A mais ambicionada láurea do esporte 

prudentíno, acaba de ser concedic\a, pelo Pa-
nathon Clube, ao Prefeito Municipal Paulo 
Constantino. O ato designativo oporreu na as­
SBrnbléia. geral deste clube de serviço, após 
minuciosa pesquisa e levantamento entre os 
desportistss prudentinos. A comunicação ao 

- eseolhido (ieu-se na ultima ~uinta-feira, às 
16 horas, por uma comisaão de panathletas li­
derada pelo Sr· Alfredo Freire Pimentel. 

TITULO MERECIDO: 
Indubitavelmente a outorga de titulo de 

Esportista do .Ano ao Prefeito Paulo Constan­
tino é o reconhecimento imparcial a. um ho­
mem, qu-e saido da. iniciativa privada para a 
~ausa publica., soube reconhecer no es.POrte um 
elemento propu1$01' e de envergadura para 
qualquer adminis~ão. Simples, humilde, 
foi-se impondo, gradativamente, através de 
~0nqui.stas e realiza~e.s que só dli.gnificaram o 
seu comportamento de homem publico e es· 
portistt. de raizes profundas. 

As palavra.a de Alfredo Freire Pimentel, 
JJ()dem sintetiZa.r o pensamento da nossa ç0leti­
~d&de: - "Nio vou !numerar o que fez. Se­
J'Í& demail. A escolha. foi unanime e V. Excia 
' n~ convidado para que rossamos home-
nageá-do". · 
· o que - e e que realraout 

Para que 1t conceda esta significativa. 

\ 

!áurea, o Panathlon Clube é extremamente 
rigor~~. Vários nom~s e currkulo1 foram 
examina~. E, a deci~ão culminou na pessoa 
de Paulo Constantino Es'te, atímiativamente, 
pode ser chamado de Esportista-prefeito. Suas 
raízes vão até Patrocínio, Estado de '.MillaS 
Gerais, onde foi clit'etor esportivo, atleta e lo­
cutor esportivo. Vindo parn P1•esidente Pru­
dente, procurou como Diretor Superintenden­
te da E1mre&a de Transportes Andorinha SIA. 
cultivar 6 esporte dentro do comple~o empl'e­
.sariial que dirige e apoiar, entusiásticamente, 
o esporte amador e o Esporte Clube Corin­
thians. Nunca disse não a um pedido de espor­
tista ou jovens atletas. 

Realizações e mais realizações" 
Antes de S'er prefeito, apoiou e colaborou 

com o Esporte Clube Corinthians para que 
este pudesse dispor de tran&porte para os Jo­
gos do certame da divisão intermediária. Co­
mo Prefeito, notabilizou-se por crtar a Autar­
quia Municipal de Esportes, que é um modelo 
e um exemj:>lo para, o Brasil. Mandou cons­
truir no antigo Buracão do Boscoli, um Par­
que de Uso ~ultiplo para 6 quadras, sendo 
duas eobertas. Construio, r.:a Escola de Educa-
ção Fíiica, um Ginásio Coberto. Ref orrnou in­
ternamente o Ginásio Municipal de Esportes, 
em todo seu sistema de coôertura, vestiários, 
alojamentos, sistema. de almoxarifados, admi-

-- ----- -- --;- ---

CONSTRUTORA ALCÂNTARA S. A. 
Desenhista calculista, com pratica em serviços de Estrada 

- ' A Empresa oferece 

Salário compativél com a função 
Cantina e Alojamento na Obra 

Seguro de Vida em Gmpo 
Os intll'essados devem se apresentar em Teodoro SampaMI, SP à Rua 

Padre Donizettl 'lavares de Lima n.o 1418 

NOVEMBRO É PARA Nós 
UM MÊS MUITO SIGNIRCATIVO 
F.oi exatam~nte no mês de Novembro de 1. 959, que demos 1.n1cio as 

aossas atividades empresariais cm Presidente Prudente. Do ramo de 

veicqlos, passamos para a máquinária agrícola, linha essa 

que mantemos como tradição. 

Decorric.los 20 anos, só temos uma palavra a transmitir aos nossos 

clientes e ami~os: MUITO OBRIGADO! 

VIMAS A 
\liaturas e Máquinas Ltda. 

VINTE ANOS A SERVl~O DA AGROPECUARIA 

~evendedor autori:cado 

(TRATORES~. IMPL~MENTOS} , 

- Av. Manoel Goulart, n.o 662, 

Presidente Prudente • SP 

Tel. 33-2361 e 33~3710 

I • Pepe não 
esconde a 
decepção 
pela derrota 

SAOPAULO - A 
derr0ta contra o Ju­
ventus não chegou, a-
parentemente, a aba 

lar o animo dos di­
rigentes, do teenico e 
jogadores do San tos, 
que ainda acreditaen 
na classificação para 
a final do campeona­
to. O capitão do ti­
me, Nelson procu­
rou demonstrar tran­
quilidade ao com<'n­
tar a situacão delica­
:ia em que ficou o 
Santos: "A coisa não 
está tão feia assim, 
pois ainda temos tres, 
jogos pela frente e 
temos coruiições de 
vence-los. Com sete 
pontos a classifica­
ção estará garantida. 
Além disso, haverá 
5Urpresas por pa1·te 
da Portuguesa, Gua· 
rani e do próprio Pal­
meiras". 

~ 

Mas o tecnioo Pe~ 
pe não consegu;u dis­
farçar a preocupacã() 
a.o sair de uma reu­
nião CO'nl os diretores 
de futebol: "Um ti­
rne que pretende ser 
bieampeão não pode 
ser tão intranquilo 
assim. O goleiro Fla­
vio e;,tá inseguro e, 

---------------:--~--~~---..-. ....... -!""'""'!!""!! ....... ~ .... como o Pais, ainda 
m.aroado pela torci-

l?ff A BAR-O DO RIO BRANCO, 125 

da. O Paulinho seria 
uma boa opção, mas 
tenho que lançá-lo 
~ poucos. A cJassífi­
caçãO ficou qua.!e im­
possivel, mas ainda. 
tem-0s tres jogos e 
vamos pl'ocurar ga­
nhar pelo ...-ie.nos cin­
co pout~. O tr.elna­
dor chegou A conclu­
são que não adlanta. 
o _time jogar bonito e 
na.o ganhai'. "O Ju..; 
ventoo, por exemplo, 
Jogou e temPO fiodo 
na retranca e ~m 
dois contra~ataques 
fez os gols da vitoria,, 
- disse Pepe. Hojs 
cedo ,1e va\ orientar 
um tretno tatico mas 
dificilme}\te fará qual 
quer alteração para 
f' Jogo ~e am~nnã ce­
do oontra o N~roe~ 
te, na Vila B~l .. 
ro. CAE) 

nisti·açãor zeladoria e etc. Ativou o Centro 
.Esportivo do Jardim Brasília, hoje com quase 
mil sócioS. Recuperou os campos de futebol do 
Rio 400, Jardim Regina. Construiu arquiban­
cadas na pi~ta de atletlsrno da, F.scola ae Edu~ 
cação Físb:1.. Construiu casas de zeladores dos 
campos do Rio 400 e Vila Regina. Construiu no 
Parque do Povo, um campo de futebol e qua­
dras polivalentes. Destinou área, e no ultimo 
dia 30 abriu concorrência para con&trucão do 
Centro Olimpico que terá uma piscina· olím­
pica, um tanque p,ara saltos.: ornanientais, ves­
ti.ários e alojamentos, quadras polivalentes, 
pista de atiett~mo, campo de futebol, canchas 
de bocha. :Projetou e iniciou as obras do Es­
tádio de Futebol Prudentão eom es.pacidade 
.para 45 . 000 pessoas. Encomendou e está pro­
J etan~o a reforma do Estádio Mwiicipal . 

Alnda, em sua gestâl>, autorizou & liderou 
uma campanha estadual Para que Presidente 
Prudente obtivesse o direito <3e sediar 0.t 45 0 
Jogos A.bertos do Inter!or em 1980. E nossa. 
cidade foi outorgada com o direito Qe receber 
no pr?ximo ano, a maior competição poli­
esport1va da América Latina. 

Paulo Constantino, escolhido pelo Panathlon 
Clube como o Esportista do Ano. 

Incentivou a Autarquia. Mwiicipal de :E'"­
parte.s e a As.soc~ação Prudentina de Esportes 
Atlebcos pa1·a dISputa de certames federacto­
nistas. Hoje a Apea, está presente nos campeo­
natos de basqueteb<ll e vo1eibol além de atle­
tismo, tenis de mesa, ciclismo,' tjro e outras 
modalidades. O nome de Presidente Prudente 
voltou a ser destacado e conhecido novamen­
te, em todo Estado de São Paulo. Tanto é ver­
dade, que a equipe de basquetebol feminino 
juvenil está entre a&' seis melhores do Estado 
de São Paulo na disputa do titulo estadual. 

O basquetebol Masculino Infantil está 
disputando a classificação para a fase :final. 
O Volei~l masculino olassificou no interior pa 
ra as disputas finais. Nossos atletas de atle­
t~m~ brilharam intensamente a ponto de Má­
rio Vila Real Junior e Mareio Campos Macari· 
ni, receberem a convocação da Sele9ão Bra.si­
leir~ e a participação na F1•ança, na Copa das 
·Naçoes. A Seleção Brasileira de Ba.seball, vi­
ce-campeã no Sul Americano de Lima no Pe­
ru, tinha o técnico e cinco a.tleta.s prudentinos 
pertenoentea à ACAE. 

Fomentou o desenvolvimento au.. \..1.J.LSJ& 

de iniciação esportiva, nas modalidad~ de 
Ginástica Olimpica, .Basquetebol, Voleibol, Na­
tação, Judô. Hoje são mais de 1 mil crianças, 

em completa atividade, no GlnaSJ.o de Espor­
tes e nas quadras dos bairros periféricos. 

Ativou o lazer e recreação, oferecendo 
me~~!mente as ruas de lazer nos bairros da 
Pre&ident• Prudente, contribuindc, para maior 
divertimento e entrelaçamento da nossa ju­
ventude. 

Teve coragem e liderou 0 sediamento, em 
Presidente Prudente do 1.o Campe0nato Mun­
dial Juvenil de Basquetebol, que foi um vei­
culo, dimensões imparru, na d:ivulgaçãb ÚP, 
nossa cidade para. rodos os cautos do Pais e 
os cinoo continentes, sem contar a motivação 
e o interesse nas nossas crianças. 

Conquistou o Conjunto Esportivo ~ As~ 
sistencial do SESI, que estâ em fase de con~­
trução e onde há o Ginásio de Espo1•tes par~ 

1.000 espectadores e ql.le ficará concluldo no 
próximo ano. 

Acreaitando no seu tlrocinio administrati­
vo, duas enticl.actes o apoiaram a.través de duas 
magnificas edificações. ~ciação frudenti­
na de Esportes Atleticos e Associiição l'ruden· 
tina de Educação e Cultura, constn,tfndo dois 
magnificas rnnásjos de E~portes. 

Introduziu o Fute~l de Salão no Ginâ­
sio Municipal de ~p0rtes ativando (1 no~so 
palácio de esportes, que toda noite tem uma 
atívidade e.spor tiva ou um espetáculo a.rtisti­
co-cul tural. 

Encampou, orgaulzou e desenvolveu, sr1b 
a égide do mupkiprn, todos os campeonatos 
varzeanos, através de movimentacão intensa. 
durante todo 0 ano de 1979. Destacaríamos a. 
Copamepp de Fu~bol Amador, Campeonato 
Juvenil, CamPOOnato Dente de Leite com a 
Delegacia Regional de Esportes e Recreaçã0, 
Rei da Va1·zea e etc. Pela primeira vez. na 
história de Presidente Pruden~i voltou suM 
atenções para a zona rural e organizou com 
l>1·ilho invulgar o 1.o Campeonato Rural de 
Futebol, juntamente com o Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Presidente Prudente. 

Trouxe, para Presidente Prudente, a sede 
de vários certames sub-regionais e regiona~s 
do Campeonato Colegial. Foi assim que o Gru­

po Educacional Esquema logrou o magnifico 
feito de obter o bicampeonato infantil co~~­
gial de basquetebol do Estado de São Paulo , , 
o que da o atestadCJ de que ~ eseolas particu-
lares prestigiaram e estão prestigiando sua. 
gestão esportiva. O Troféu Bandeirantes ue 
Voleibol Feminino, foi sediad~ e realizado, 
aqui, e P. Prudente, Pela primeira vez, em sua. 
h istória, obteve o titulo inédito de Campeão 
do Estado, 

Hoje o Autarquia Municipal de E&.port.es 
tem mais de cinco mil cadastros, envolvendo 
sócios do Jardim Brasília, atletas e dirigentes 
dos clubes amadores da cidade atleta& rta.s - ' seleçoes representativas, crianças dos cursos 
de iDiC:iação desportiva, participantes dos cer 
~;.:-ues avulsos de tire, ao alvo, truco e etc. 

A cidade vibra: 
A repercussão foi intellsa em toda cida.· 

de, com o Panathion Clube sendo entusiásti­
camente, cumprimentado pela feli~ esr.-0lha de 
dar o titulo de E&:port~sta do Ano, ao Sr, Pau­
lo Constantino. 

Dia da solenidade: 
A entrega do título de Esportista do 

Ano, será feita no dia 08 de dezembro às 19,45 
horas, nos salões de festas da Associ~ção Pru­
dentina de EsPDrtes Atleticos, com a participa­
ção dos panathletas, cronica, imprensa, rá· 
-dio, autoridades e demais convidados. 

FUNADA CONVOCA 

A direção técnica da equipe do E. C. R .. 
Funada, convoca todos os atletM pertencentes 
àquela agremiação a se fazer.em presentes 
nesta quinta-feira, no Estádio Municipal às 
7:30 . 

Na ocasião estará enfrentando a boa equi 
pe do America do Jardim Paulista, em parti­
da válida. pelo Campeonato '•Ret da Varzea',. 

AGUARDE O LANCAMENTO 
.> 

Conlet~ões MastuHna . 
e Femiaina 

Brasil 761 
Presidente Prudente 

Concurso Pá blico 
AGENTE FISCAL DE TR1BU1'0S DE GOIANIA ·- G.O. 

Ambo11 º' Séxos - Idade até 35 anos - Salário inicial Cr$ 30.000,00 · 
- L• ... 1 : :· Ser formado ~m Direito, Eoot:i0m1a, Administração ou Ciências Contábeis 

DOCUMENTOS PARA l~SCRE'VER .$E 
(li:Ql Fo~ocópias- Autemi~adai:) 

Cequla ;}e IderJtida(le - Títqlo de E~eltor - Qulb•.~ão Mil tar (quantt:I t.~ sexo mascullnoJ,. 
Diploma o~ r.oml?rov~nte d!' co1'elusão = z fotos 3x1 - - pro":u em Fevereiro · 

· T~xa de trucrltão Crt 1. 200 00 
Sendo Funcior.-árlo Publlc.::; nã\l tem Umite d• ld~de devendo ~presentar compro~ntt,_• 

Inscrições ne~tl\. ciElade atê dla H .11. 79 
Local~ Rua Rut Barbosa 257 Fone 22.1677 . 



Corinthians PP x Matsubara sabado 
a noite no Parque São Jorge 

Em nossa edição de ontem havíamos no­
ticiado que a equipe do Matsubara r..:ão joga· 
r~a em President~ Prudente diante do Corin­
thians PP neste meio de semana: Em realldade 
os dirigentes dcs dois clubes mantiveram con 
tatus telefonices e preliminarmente O JOgo nao 
fora acertado. T.c4<:lavla na tarde de ontem o 
presidente Waldemar Cavali .ir.formou-nos que 
após um novo contato com a direção daquele 
clube do norte velho do Paraná foi acertado 
um prelio amistoso para a noite! do proximo 
~abado em Parque São Jorge. Assim Corin­
th1ans PP e Matsubara. deverão jogar amistosa 
mente sabado as 21 horas no Parque São Jor 
ge e neste encontro o alvl-negro prudent no 
deverá apreseutar muitc\S valores r-ovos, que 
estão sepdo preparados pelo preparador físico 
Jonadir Moraes que atualmente responde pela 
direção tecnica do clube mosqueteiro. 

Do plantel qw.e disputou o campeonato da 
intermediaria o alvi-negro a.inda tem em suas 
fileiras os atletas Juarez, Carlos, Gerson, AI-

meldinha, Egpanhol, Almeida, Nego, Sergio 
Mondini, Lambari e Jayrne. Entre os novos 
que estão ser.do preparados pelo Jonadir Mo· 
raes figuram Marcelo, Bresque, Rublnho, E· 
mersan, Sergio, Dé, Indio e Zé Milton. Como 
se observa existe um punhado de jovens valo· 
res Vindos das equipes amadoras da cidade e 
da região cujo trabalho que está sendo de· 
se1woh1ido pelo preparador Jonadir Moraes me 
rece o apoio de todos. 

HOJE HAVERA' COLETIVO 

Hoje a tarde no gramado do Parque São 
Jorge o prof. Jonadir Moraes comandará o pri 
melro treino coletivo da presente semana, oca 
sião em que começará a deliniar a formação 
do Corir.:th1ans PP para o jogo amistoso de 
sabado a noite diante do Matsubara. No pro­
xtmo domingo o mosqueteiro se exibirá na lo· 
calidade de Iepê em atenili.mento p.o convite 
fonnulado pelo prefeito local 

Para a FPF liminar obtida pelo 
Corinthians não tem valor 

Jorge Vieira gostou do desempenho dos jogadores, 
que, para ele, "estão demonstrando muito boa von­
tade em colaborar". O técnico observou que hou­
ve poucos chutes a gol durante o coletivo, mas a­
tribuiu essa deficienc1a ao cansaço dos jogadores, 
que haviam participado de um "puxado" exe.rcicio 
pela manhã. Hoje cedo ele voltará a dirigir outro 
treino e à tarde o Corintians viajará para Arara­
quara, sem Caçapava e com Geraldo escalado na 
ponta esquerda em lugar de Wilsinho . 

!J São Paulo pretisa vencer hoje 
• para continuar no pareo 

O São Paulo PGdcrá se despedir do titulo 
de 1979 se não vencer o America hoje à noite 
no Pacaembu, no p1·imeiro jogo da terccira ro­
dada da fase semi-final do can1pecmato pau­
lista. ~Ias, se depenCier das promessas e do 
entusiasmo <lo t écnico Mario Juliato e seus 
jogadores, o São Paulo não repetirá, as fra­
cas atuações dos dois primeiros jogos, quando 
empatou com o Bota.fogo e contra a Ferro­
viária. O técnico Mario Juliato. mais confian­
te d~pois do t1-eino que dirigiu ontem à tarde 
no Morumbi, djzia que o time "precisa ápe­
nas de um pouco de se>rte, o que faltou nas 
partidas anteriores". Porém, todos reconhe­
ciam que se não ganhar hoje o São Paulo difi­
cilmente ficará com uma <las duas vagas do 
Grupo E, porque ainda terá um jogo fora (em 
Campinas, eontra a Ponte Preta> e o cla.ssico 
contra o Corinthians. O time vai jogar des­
falca.d.o Dario Pereira. 

Depois do coletivo de outem, Jullat.o 's­
colheu Teodoro para substitilr Dario Pereira 
no meio campo e confirmou a volta de Getu­
lio na defesa. E Se Bezerra, Airton e Marião -
escalações que serão definidas somente hoje 
- voltarem a0 time, o São Paulo vai jogar 

eom uma defesa inteiramente alterada em re• 
la.ção à que enfrentou a Ferroviâlia. 

Para o América o jogo também será. de­
cisivo em termos de classificação, pois tem 
-dois pontos com o São Paulo. E embora o em­
pate possa ser um bom resultado, o tecnico 
Wilson Francisco Alves vai mattter o mesmo 
esquema tático para conseguir a vitoria, "ape~ 
sar de reconhecer que isso será difkil pela 
situação do adversário" os jogadores do Ame­
rica, mais confiantes a.pós a vitoria contra o 
Botafogo. acreditam que a class'ificação poderá 
ser definida hoje. Psicologicamente eles estão 
bem preparados, já que neste t~reelro turno 
a diretoria vem promovendo reuniões de di· 
namica de grupo . Na equipe que enfrentar~ 
o São Pauio o unico desfalque será Ademir 
Gomes, com problema.s no pé. Ele será subs" 
tituido por Luis Vieira. 

S. PAULO: Valdir Perez, Getulio, .Taims 
(Marião) , Bezerra (Estevam) e Chico Fraga 
(Airton>, Chicão, Teodoro e Leivinha, Edu. 

Serginho e Zé Sergio. 
AMERICA: Luis Fernando Calori. Berto, 

Mauro, Jorge Lima e Lu is Vieira, Andreottl, 
Cl~ e Serg1nho, Marinho, Luis Fernando. 
Gaucho e Candido. (AE). 

Portuguesa terá cartada 
dificil em Campinas 

PORTUGUESA - O jogador mais exigi­
do nos treinos dirigidos ontem por Joã-0 Aveli 
no, no Ca11indé, foi o goleiro Hel.io, já escolhid? 
para substituir o titular Evertun, que cumpri 
rá suspensão automatica na partida de ama-

Para a Federação Paulista de Futebol, a limi­
nar à medida cautelar obtida pelo Corintlans na 
justiça comum, para não enfrentar a Ponte Preta 
na rodada dupla de domingo passado, continua 
não tendo qualquer valor. Por jsso, o Tribunal de 
Justiça Desportiva deverá indiciar o Coriu~ans, 
talvez ainda hoje, como incurso nos artigos 73 do 
CBDF e 36 do estatuto, que rege o campeonato 
paulista. Se for condenado pelo artigo 73 do 
CBDF, o Corlntians perderá os pontos, parte da ren 
da e ainda terá que indenizar a Ponte Preta . E 
ainda correrá o risco de vir a ser eliminado das 
competições promovidas pela FPF, se for julgado 
e condenado pelo artigo 36 . Mas o Corintians po­
derá fazer sua defesa também na justiça despor­
tiva, onde deverá argumentar a incompetencia do 
presidente Nabi Abi Chedid para programar roda­
das duplas sem a devida anueucia de touus os in­
teressados. 2 ponto pacifico, por outro lado, que o 
Corlnthians - se pwlido na justiça desportiva -
apelará para a justiça comum e provocará a para­
lisação do campeonato, que nesse caso s6 seria de­
cidido no próximo ano. Assim, a crise do futebol 
paulista se estenderá ainda por longo tempo e não 
tem data certa para terminar. 

Estatutos tia CBF não serão registrados agora 

nhã contra o Guarani. O zagueiro Oonzalez 
que PI Avelino e seus jogadores de~xou de ser 
de ser problema e garantiu desde ontem sua 
escaJação, Já no meio campo, Avelino irá pro 
mover o retorno de Eudes, que cumpriu sus· 
pensãl) automatica contra o Noroeste. A Por 
tuguesa vai jogar em Campinas disposta a 
conseguir pelo menos um empate. Um resulta. 
do que podE".rá representar a c lassificação, o 
que para João Avelino e seus jogadores deixou 
de ser impossivel . 

Em Campinas, os dirigentes da Ponte Preta 
receberam com surpresa a noticia de que o presi­
dente Lauro Moraes e o diretor Peri Chaib pode. 
rão ser processados por terem autorizado o time 
a entrar em campo, desobedecendo ordem judicial. 
O presidente da Ponte Preta disse que nem vai 
pensar no assunto: "0 que nos interessa agora é 
computar os dois pontos ganhos legitimamente" -
disse Lauro, que está sendo pressionado pelas tor 
cidas para continuar na luta pela conquista dos 
pontos no jogo em que o Corintians não compa-
receu. 

•• 
No Corintians, tanto o presidente Vicente Ma­

teus quanto seus diretores se abstiveram de voltar 
a comentar o assunto, que, para eles, "está nas 
mãos do advogado Eurico de Castro Parente"., 
Mas Vicente Mateus tomou uma atitude ontem: r e 
solveu pagar o premio de vitoria <Cr$ 15 mil> pa­
ra os jogadores, como se eles tivessem entrado em 
campa nonnalmente e vencido a Ponte Preta. No 
campo, Jorge Vieira comandou um movimentado 
coletivo, que, apesar de ter terminado sem gols, 
agradou plenamente o novo treinador, além das 
jogadas ensaiadas colocadas em pratica no treino, 

Tele Santana pretavitlo 
com o Juventus 

Palmeiras - a unica alteracão que o técnico 
Telê Santana vai fazer no time que enfrentará o 
Juventus. amanhã será a entrada de Nei no lugar 
de Baroninho. que irá cumprir suspensão automá­
tica. Tranqw1os, os jogadores do Palmeiras !o­
ram ao clube para duas sessões de treinamentos: 
ae manhã exercidos físicos e a tarde um coletivo 
em que os titulares venceram os reservas por 2 a 
o, com gols de Carlos Alberto e Jorge Mendonça. 
O aícnico Telê Santana viu o Juven!us derrotar t• 
Santos 2.a feira à noite no Parque Antartlc:a e fi­
cou com a certeza de que o ?almeiras val encon­
trar muitas dificuldades para vencer. Mesmo as­
lim, ele pretende tirar o maximo de proveito das 
1.alhas que observou no futuro adversário para ana­
Jizá-las com os jogadores no treino de boje. O 
Palmeiras estará praticamente classificado com 
uma nova vitória, mas mesmo que empate o re­
sultado também será bem recebido. Afinal, ainda 
faltarão mais dois jogos e neles o Palmeiras pre­
eisaria l.'ônseguir apenas dois pontos para ficar com 
uma vaga no Grupo F. 

RIO - Menos de 24 horas depois de ter 
sustado a liminar que impedia o registro dos 
estatutos da CBF, o juiz da 9.a Vara Cível do 
Rio de Janeiro reconsiderou sua senteoÇa, de­
clarando nula a decisão da vespera . Com isso 
os estatutos continuam "subjudice" e sem con 
d.ições de serem registrados - o que retarda 
rá air.da mais a cem.vocação da assembleia pa 
ra as eleições da CBF. A reconsideração da 
sentença do juiz Julio Ribeil"o, da 9 a Vara Ci 
vel se deveu ao embar,go de declaração inter­
posto ontem pela jurista Sobral Pinto, advoga­
do de Reina.ldo Gueraldi, autor da ação caute­
lar contra o registro dos estatutos. 

- A CBD continua com dlflculdades para 
conseguir vôos para os times que partlciparào 
da rottada de amanhã de fase semi·fmal da Co 
pa Brasil. E pelo menos mais tres jogos deve­
rão ser adia.dos, a exemplo do que aconteceu 
na semana passada. Destes jogos que estão 
sendo e serão adiad"s, alem de provocarem a 
redução da fase fir..al do campeonato, somente 
alguns deverão ser novamente marcados. Ain 
da assim. se o resultado vier a influir na classi 
ficação de um dos dois clubes oU indiretamen 
te na situação dos demais 

Esta solução foi anunciada ontem pelo pre­
sidente <la CBD, Heleno Nunes- já que até o 

fim da tarde não se havia conseguido nem o 
fretamer.to de avião extra nas quatros cornpa 
nhias aereas que operam no pais. Algumas 
equipes viajarão de onibus, como é o caso do 
Londrina que jogará em Piracicaba, enquanto 
outras fiC'arão na dependencia. de lugares vagos 
nas escalas de vôos 

Esta fase semi·final prevista para acabar , . 
dia 26 de dezembro, devera ser retardada par~ 
o dia 5 e a etapa final será disputada uma se 
mana depois, com os times se enfrenta.não ape 
nas uma vez e :cão mais pelo sistema de ida e 
Volta . A CBD nãc• irá alterar o regulamento 
e isso deverá provocar muitos protestos. O lo 
cal do jogo, por exemplo, será o motivo de 
maiores reclamações, po.is ninguem irá que­
rer jogar na casa do adversaria. 

O campeonato vat prosseguir hoje com 
tres jogos. No grupo I: Mixto <MT) x Atle 
tlco (MG) com arbitragem do gaucho Rui 
Silva. Canedo. Pelo grupo K: Atletice (PR) 
x São Paulo <RS), com arbitragem do paulista 
José Ubaldo Biagioni. E no grupo M, Ameri­
ca Mineiro x Cea1·á, jutz: Emi:dlo Marques Mes 
qutta, de São Paulo, para amanhã estão pro­
gramadas 25 partidas mas, como já informou 
a CBD, algumas deverão ser adiadas. (AE) 

Loto, a nova Loteria criada pelo governo 
BRASII.JA - O presidente da Republica 

sancionou 2.a feira a lei que cria a loteria. de 
numeros ou concurso de prog11osticos - o lo· 
to - a ser implantada até o final de março 
de 1980. A nova modalidade de loteria consi.s­
te de um volante, impresso com as dezenas de 
oo a 99, com aposta ruinima de 170 cruzei:r0s, 
que dará direito a assinalação de quatro deze· 
nas. Quem quiser jogar com cinw dezenas, 
terá que pagar 50 cruzeiros, para seis. o preço 

será 150 cruzeiros, para ste 350 cruzeiros, pa 
ra oito, 700 cruzeiro5 e com 1.260 cruzeiros 
Poderá marcar nove dezenas. 

A prevJsão da Caixa Ec<>n.omica Federal 
em que o Loto dará um.a arrecadação bruto 
semanal de 100 milhões de cruzeiro.s, em me­
dia, dos quais apenas 31,5 por c~nto serão 
r~teados entre os vencedores. Os premies 1i·e-

rão pagos da seguinte forma: 40 por cento do 
liquido vão para os acertadores das quatro de­
zenas, 30 por ceilto serão divididos entre os 
que acertarem tres dezenas, e o.s 30 por cento 
restante~ entre os acertad.ores de duas deze· 
nas. 

A estrategia para implantação do Loto. 
segundo a CEF, já está p:r0nta e vai se basear 
na infra-estrutura da Loteria Esportiva. No 
inicio funcionará apenas no Rio dt Janeiro e 
a in~ção é fazer a apuração nas terças fei­
ras. O grande beneficiado c0m a nova loteria 
será o fundo de apoio ao desenvolvimento So-

cial - Fasque - ficará com 60 por cento do to 
tal arrecadado, o que em 1980, pelas previ­
sões da caixa deverA correspondei'. a 3,1 bi­
lhões de cruzeiros. 

2.a Copamepp de Futsal 
Tivemos ontem a noite no Ginaslo de Es­

portes, o Inicio da fase tinal da 2. a Copamepp 
de Futebol •1e Salão, onàe foram observados os 
seguintes resultados: SIF 5 x Te11is Clube 3, 
isto no primeiro jogo, e Arco Irts 3 x San Fer 
nando 1, no segundo. 

Grande publico comparec.eu para assistir 

as partidas, que promete para noJe levar maior 
numero de pessoas, devendo d Gir.aslo receber 
lotação completa. 

Os Jogos programados para esta noit.e reu 
nfrii: Arco-Iris x Tenls Clube e SIF x San Fer 
nando 

Para El'leas, as pri11cipa!s armas 
da Portuguesa neste terceiro turno estão sen 
do o es 'pirito de luta e a união dos jogadores 
cler..tro e fora de campo. E ele garant.e: "a 
Portuguesa vai ser a grande surpresa deste' f~ 
nal de campeonato". 

GUARANI - Com a derrota do Santos 
para o Juventus, o jc.go contra a Portuguesa 
tornou ·se ainda mais impo1iaute e dectsvo pa. 
ra -:::i Guara11i. E' o que pensa o tecnico Carlos 
Alberto :Silva, para quem uma derrota prat1ca 
mente eliminará o seu time. "Mas vamos jo· 
gar para vencer. apesar de e empate ainda con 
ttnuar r.os favorecendo" . Com a volta de Zê 
Carlos ao melo campo, Carlos Alberto não 
tem duvidas de que o Guarani terá condições de 
apresentar um melhor futebol que na ultlma. 
parti ela, quando perdeu para o PalmeirJ.s . 
íAE) 

Taubaté o mais s-erio 
candidato ao titulo 

da intermediaria 
O Esporte Clube Taubaté tradicional ª"' 

gremiação do Vale do Paraiba e que já mili-
tou na divlsã-0 Especial à anos passados mon 
tou um grande time est~ ano de 1979 estando 
próximo a conquista do titulo de campeão da 
divisão intermediária retornando a divi.são de 
honra do futebol paulista. 

O alvi·celeste taubatear.o vem realizando 
uma campanha sensacional desde o inicio do 
campeonato de acesso e nestas semi-finais cuja 
a primeira rodada foi realizada no ultimo do­
mingo, 0 Taubaté foi a cidade de Guaratin­
guetá e conquistou uma vitoria catego1ia d ian 
te da Esportiva local pelo marcador de 3 a O. 

Hoje a noite em pa1·tida antecipada o 
Taubaté enfrentará em seus pagos a repre~ 
sentação do Santo André jogo que se afigura. 
como <ios mais importantes para a representa­
ção taubateana. Se conquisar uma vjtoria bo­
je a noite diante do Santo Audré o Taubaté 
dará. um grande pa.sso para a conquista do ti­
tulo de camreão da divisão intermediária, jé; 
que no dia 18 domingo vindõuro receberã o 
São José em seus dominios em partida decisi• 
va. Por outro lado o São Joaê que domingo ui. 
timo empatou com o Santo André em S. Cal!­
ta.no d~ Sul, receberá a ~'}Xll'tiva de Guarat~ 
guetã em casa hoje a tarde e necessita tl'i.ulll­
far para jogar em Taubaté no próximo do­
mingo aspirando o titulo do certame de ace~._ 
so. Embora o São .José ainda reuna condiçõe& 
para disputar o titulo de campeão da div.isão 
inttrrn.ediária, não há duvida de que o Tauba-i 
té desfruta de uma posição previlegiada. no 
momento e vencendo hoje a noite o Santo An· 
dré, estará a um pa.sao do titulo de campeão 
do çerta.me de acess<>-
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